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Obra  de  caridade, 


O  novo  orçamento  municipal- 


A  opinião dé  um  “leader’ 
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dos  varejistas 


assistência  e  pro 


Conclusões  do  secretario 
geral  do  Centro  de 
Tecelagem 


0  ideal  da  caixa  de  apo 
sentadoria  e  pensões  e 
a  lei  de  férias 


Decepções,  esperanças  c 
conjecturas  da  grande 
classe  de  servidores  da 
União 

As  aspirações  do  fuuccionnlismo  publico 
estão  cm  ordem  do  .dia,  nugraentando  de  nu¬ 
mero  os  boatos,  c.\crcitamlo-so  a  imaginação 
cm  cálculos  e  conjecturas,  c  dilatando-sc,  diu 
a  dia,  os  descontentamentos  c  as  ufflicçõcs 
da  grando  classe.  Via  pouco,  a  ansiedade  foi 
accrcscidu,  ao  se  saber  'de  uma  conferencia 
entre  o  presidente  da  llcpublica  c  o  Sr.  Lio 
d’Affonscca.  Em  torno  delia  se  propulnrum 
varias  versões,  rcfcrindo-sc  cadn  qual  a  um 
dos  iispcctos  do  grave  raso  dos  vencimentos. 
Ter-se-ia  fixado,  afinal,  a  relação  a  «doptnr- 
se  ?  Continuariam,  como  liasc,  os  labellns  dc 
1914?  Teriam  sido  acecilos  os  planos  do  fuu- 
ccionario  encarregado  da  Ureia,  c  que  lá  ia 
ter,  no  Cnllctc,  para  ouvir  o  juiio  definitivo 
do  chofe  dc  listado  ?  Numa  época  de  duvidas 
como  esta,  cm  que  os  propositos  do  governo, 
depois  de  se  csdarccercrii,  do  ponto  cm  pon¬ 
to,  estão  soffrcudo  Hipllaçõcs  impróprias  e 
injustificadas,  —  não  se  devem  perder  os  in¬ 
dícios  ou  as  diversas  significações  dc  cada 
episodio.  Dnlii  o  interesse,  que  despertou  a 
noticia  desse  entendimento,  du  qual  podiam 
resultar  os  mais  oppostos  cffcitos.  Fnl  esta 
a  nota  principal,  nos  factos  mais  recentes. 

Infciizmcnte,  coptinúa  o  governo,  confor¬ 
me  conseguimos  apurar  (tuiilo  que  o  havia- 
mos  nricantado,  lia  umn  semana),  nn  Inlcn- 
i;ão  d:  só  augmenlar  ns  vencimentos  cm 
KW  “>  sobre  os  de  1911,  isto  é,  com  o  sncri- 
fiefo  de  lodns  os  favores  (cnlre  us  qunes  n 
Lyrn),  que  llics  seguiram.  O  nbaeqiiio  ven), 
pnrlaiilo,  diminuído,  muito  mais  do  que  pa¬ 
recia  aos  interessados.  1'rovnvclmcnlc,  a  re¬ 
união  desta  semana  no  Cittctç,  leria  ser¬ 
vido  para  definir  a  opinião  do  Sr.  Washin¬ 
gton  Luis  sobre  o  assumpto.  O  rccún,  rc- 
cenicmenlc  operado,  pelos  inninracs  rio  go¬ 
verno,  vae-sc  confirmando,  a  pouco  e  pouco. 
E  é  lnmentnvci  assim  ooonteça.  Os  dedicados 
servidores  da  União  léni  atravessado  um  pe- 
riodo  dc  rnuilas  difficuldadex,  de  provações 
angustiosas,  dc  quasi  miséria,  O  encareci¬ 
mento  dc  todos  ns  gêneros  c  a  alia  dn  preço 
das  habitações,  —  revogadas  as  leis  dc  in¬ 
quilinato  c  assistência  social  — ,  llic  uggnr- 
varatn  o  infortúnio.  A  esperança  estava  nos 
151)  T.'lc  augmenlo,  —  a  mesma  relação  que 
o  presidente  da  Itcpuhlirn  entendia  a  unien 
Justa  c  adequada,  cm  mensagem  ao  Congres¬ 
so,  na  raiar  do  mex  de  maio.  Daqucllc  tempo 
ao  .do  agora,  as  idéas  evolveram,  os  senti- 
inentos  modificaram-se,  e  o  enso  não  offcrcce 


Por  que  sc  não  eonelue,  no 
Congresso,  a  lei  que  fa¬ 
vorece  aos  leprosos  1 

Esta  no  Congresso,  cm  lente  curso,  um  pro¬ 
jecto  do  real  necessidade.  Approvado  no  Se- 
uftdo,  onde  se  reconheceu  cedo  n  procedên¬ 
cia  da  proposta,  veiu  para  o  Palácio  da  .Mi¬ 
sericórdia,  alit  pcrinancccndo  bom  tempo  e 
só  ngnm  volta  ao  Senado,  mão  grado  as  van¬ 
tagens  dcllc  decorrentes  para  a  colleclivida- 
dc:  ú  a  proposição  que  nposcula  os  funcciu- 
narios  públicos  leprosos,  embora  oiqda  nã.r 
Icnlinm  o  tempo  essencial  ã  coinmum  con¬ 
cessão  desse  fuvor. 

Como  se  sabe,  a  cura  dn  morphéa  ainda 
não  está  descoberta,  de  modo  a  nos  dar  a  es¬ 
perança  do  restabelecimento  desses  docutes. 
Por  outro  lado,  a  propagação  do  terrivcl  ninl 
6  das  mais  fnccis  c  perigosas.  Nessas  con¬ 
dições,  a  permanência,  em  repartições  publi¬ 
cas,  de  iudividuos  atacados  da  triste  enfora 
midade,  conslitnc,  sem  duvida,  um  construi- 
lo  temor  para  os  que  trabalham  nesses  de¬ 
partamentos  c  um  fõeo  dc  dispersão  do  mal, 
entro  os  que  frequentam  ns  respectivas  re¬ 
partições. 

Acode-nos,  Inmhein,  o  dever  de  assistên¬ 
cia  a  esses  infelizes,  proporcionando-lhes 
meios  para  o  tratamento,  ao  invés  dc  se  lhe» 
czigir  rj  trabalho  diário,  o  que,  nlém  de  con¬ 
stituir  uma  ricsliumaniriaric,  é  um  altenlado 
ã  saude  publica. 

Por  esses  motivos,  a  unien  solução  legili- 
nm  .será  a  aposentadoria  desses  elementos, 
mauífrsianirnle  inconvenientes  ao  serviço, 
o  aos  qunes  não  seria  humano,  sein  justo  mo¬ 
tivo,  dispensar,  deixando-os  desamparados, 
cm  Innicniavcl  situação. 

Ao  projcclo  que  ura  se  disciilc,  apresenta¬ 
ram  um»  emenda,  substituindo  a  aposenta¬ 
doria  por  licença.  Mas  se  o  mal  c  incurá¬ 
vel,  pouco  valem  esses  nfnslnmcntos  tempo¬ 
rários. 

Segundo  seguros  iuformes  obtidos  a  res¬ 
peito,  são  cento  e  tantos  os  empregados  da 
União  que  soffrem  do  mal.  A  aposentadoria 
dessa  pouco  mais  que  ccntrna  dc  funcclona- 
rlos  não  acarreia,  para  os  cofres  públicos, 
ônus  tão  pesados  que  justifiquem  n  dcinnru 
da  solução  do  enso,  rmquanto  que  a  sua  np- 
provnçnn  importa  numa  obra  dc  hyglcnc  ilc 
Inçgo  nlrnnrc  c  indispensável  cffccllvaçào. 

Ha  funccioimrlos  leprosos  quo  não  podem 
abandonar  os  seus  cargos  pela  necessidade 
quo  tem  dc  Irnbnlhnr.  A  um  que  foi  dispen¬ 
sado,  passando  n  receber  a  insignificância  de 
ciiu-ncnln  mil  reis  ipcnsacs,  acorreu  corpo  rc- 
inedlp  daojriscy  montar  cm^síia  .casa  nm  Scc- 


O  Dr.  Vicente  de  Paulo  Galllez,  secretario 
óo  Centro  Industrial  ilc  Fiação  c  Tecelagem 
do  Algodão,  na  palestra  que  hontem  manteve 
«nuosco,  expoz  a  situação  gerai  da  ciasse, 
ira,  afinal,  concluir  por  minucioso  esludo 
dss  relações  existentes  entre  o  operário  e  o 
patrão. 

ü  secretario  do  Centro  de  Tecelagem,  in- 


trinas  dissolventes,  que  correm  inundo  e 
que,  sem  cessar,  vem  provocando  dissídios 
irremediáveis  cnlre  duns  forças  que,  hem 
orientadas,  não  se  rcpcllcm,  anlcs  se  com¬ 
pletam,  na  intima  enlrosngem  —  o  capital 
c  o  trabalho. 

O  sccrclorio  do  Centro  de  Tecelagem,  que 
comnosco  palestrava,  num  ambicnlc  de 


O  Conselho,  que  mio  tem  querido  cumprir, no  enso  do  orçamento,  o  seu  dever 

constitucional 

'  vos  impostos,  encarecendo  a  vida,  vão  ag- 
gravar  lai  situação. 

O  Sr.  J.  dc  Souza  (az  pequena  pausa, 
para  proseguir  depois,  com  firmeza: 

—  Mas  cu  creio,  c  ereto  firmemente,  que 
o  coinmcrcio  não  deve  pcnlcr  as  esperan¬ 
ças  nos  poderes  públicos.  Tenho  elemento* 
pura  poder  dizer  que  o  Sr.  Antonio  Prado 
Junior  eslã  empenhado  cm  procurar  solu¬ 
ção  mais  equitativa  pnra  n  problema  finan¬ 
ceiro  da  Prefeitura.  S.  Kx.,  pelo  que  sei, 
conliccc  n  situação  real  do  povo  c  do  com- 
incrclo,  c.  sendo  um  administrador,  como 
administrador  pretende  encarar  c  resolver 
o  problema. 

—  Sem  augmenlar  os  impostos  ? 

— Sem  os  nugmcntar  na  proporção  des¬ 
medida  do. projecto  enviado  aó'ConsclIio.  U 
Sr.  jircfellu,  peln  que  sei.  não  duixurà  de 
oift  ir  *s  suggcstÕcs  dns  associações  commcr- 
eiaçs,  i-iijní  representações,  r.-i  jã  foram,  ou 
\jio"ser  cavinuas^ao  Cquselho  Municipal.  E 
4,  .!*•>•  liz  aue'«  autft» 

Tidimes,  federaes  mí  murflcfnaesJTBMnlRtram 
dispostas  a  ncccitar  a  coilalmraçáo  das  clas¬ 
ses  conservadoras,  do  commercio  c  da  ln- 
duslrin,  quando  pretendem  maior  renda,  os 
problemas  que  se  :iprc.scnlam  tém,  cm  geral, 
uma  solução  equitativa.  Quando,  por  exem¬ 
plo,  o  prefrilo  Sá  Freire  levo  dc  majorar  os 
iiiiposlos  pura  equilibrar  o  orçamento  mu¬ 
nicipal,  c  pediu  e  conseguiu  a  cooperação-  e 
n  boa  vontade  das  Associações  Commcrciaes, 
oblevc-sc  um  orç.micnlo  com  tabeliãs  equi- 
Inlivns  c,  relatlvnniciile,  tão  perfeito,  qus 
durante  alguns  aunos  mio  houve  ncccssiils- 
dc  dc  scr  nllerado  na  sim  esscncin. 

—  B  agora? 

—  Agora,  as  Inbcllns  foram  de  tal  fórma 
modificadas,  que  nada  resta,  se  tal  se  póda 
dizer,  dn  organisaçno  antiga,  Enxcrlarara- 
ltic  emendas,  addeudas.  Ioda  a  sorte,  emfini, 
dc  disposições  que  sc  prestam  ás  mais  di¬ 
versas  interpretações.  Forque  ó  necessário 
qnc  sc  saibu  que  o  orçamento  municipal 
sempre  leve  um  aspecto  odioso:  é  n  ambi¬ 
guidade  do  muitas  dns  suns  disposições,  «uja 
redacção,  proposital  ou  não,  se  presta  a  scr 
interpretada  de  mil  fôrmas.  Dalii,  o  conse¬ 
quente  regime  rins  muitas,  não  menos  odio¬ 
so  e  ião  iitll  n  certo^  Interpretadores  da 
lei.  Faça-se,  pois,  uma  lei  clora,  perfeita- 
mcnlc  ciara,  bastante  explicita  que  não  se 
prcsle  n  duns  inU-rproluçiies,  c  ncnlic-se  com 
n  immoraiidmlc  dc  dividir  as  multas  entre 
o  fisco  c  o  delator  ou  o  agente  da  autorida¬ 
de.  Sim,  repilo,  acabe-se  com  essa  im mora¬ 
lidade,  cansa  c  cffriio  dc  tanto  ve¬ 
xame,  dc  tanta  violência  e  dc  tniila  extor¬ 
são.  Forque,  no  regime  acliuil,  o  com- 
mcrcinnlc,  por  mais  honesto  que  seja 
—  e  deixe-me  dizer-llie,  a  uroposito, 
que  n  commcrcio  do  Itio  é  dos  mais 
lumcslns  do  intimlo  —  nunca  está  ao- abrigo 


Cm  aspecto  da  fabrica  de  tecidos  do  Bnngü,  ri  saida  para  o  almoço 

-ilijicnte  r.  mclliodico,  esgotou  o  assumpto,  trnnquillidade,  faz  ligeira  pausa, 
vr.  ■,  muito  meticuloso,  acccnluavu,  sempre,  seguir,  proseguir: 
n  i  -iiilo:  —  Fara  o  operário  nnclonal,  o  gr 

Convenhamos,  disse-nos  cilc,  que,  sem  o  bleina  é  o  snlnrin  alto;  para  o  ; 
|,.itr,i  i,  não  póde  existir  o  operário.  Depois,  problema  capital  i  u  abundoncia  d 
ii  grandeza  do  uniu  patrin  provém  dos  seus  a  cstubiliilade  e  o  adcxtramcolo  dr 
.-ursos  nnlurnes,  tias  suns  induslrius  c  tias  ços,  para  incremento  e,  porlanlo, 
suai.  lavouras.  Sc,  por  exemplo,  iiaqucn  a  in-  dc  producçfio. 
dustria  da  lecclngem,  a  lavoura  tio  algodão  Não  existem  outros  problemas  ilt 
I.  -quea  também.  Na  primeira  cmprcgum-sc  cin  n  não  serem  estes,  mão  grado 
.  ■  iitu  o  trinta  mil  o  pera  rios;  na  segunda,  tlvns  em  contrario  dc  theoricos  ii 
meio  niiiliãcs  ilc  liomcns.  Que  devem  les,  que  nno  conliecem  n  nossa  vld 
! a .- 1  r,  puis,  os  governos,  quando  n  crise  so  Quem  sc  der  ao  trnlmlhu  dc  pass. 
iln-tn-a,  amcaçaiidn  anniquilnr  essa  iudus-  vista  ns  paredes  prolclHrlns,  que  li' 
iru  I  Estudar  n  causa  tlcssn  crisc  c  pro-  gnr  cm  lodos  ns  centros  ninnufaclu 
.o  r  rxtingiiii-n.  lirnsil,  verá  o  nsscrln  ila  nossa  nff 

A  mais  iinporlnnle  industria  manufaetu-  todns_  ns  paredes  foram  provuc 
Mii  do  nosso  pai/  niiiicu  levu  amparo  com-  questões  dc  sularios  e  todas  cilas  s 
1 1  i  v 1 1 .  i .  V  I  ti  rifa  vigente  dnln  dc  1HU7,  csló  das  por  melo  de  succeísivas  elevaçe 
cheia  ile  viciiis,  deixando  transparecer  cia-  larios. 

ramrov-  qitcf  na  siiS  ,fclabo1-ãyffc;*»rtibv«!*  in*  i**  Nunw  lis-cmos  nma.  éparede-oç 
! •  - 1 1 r "i  innirf  de  saivuffuarilnr  ns  interesses  outras  rnusas  —  concretas  ou  nhst 
•in  arri-eailnçãii  do  rendas  alfnudrgnrins  tio  Ç  se,  por  vezes,  cm  parraes  provoct 
o.tí  looiiríainciite  tic  valioso  c  cfficaz  ain-  desejo  dc  ganho  maior,  surgiram  it 
„  mo  trabalho  nacional.  Nossa  tarifa,  ções  do  oulrn  natureza,  póde  este 
- n*Io  i 1 1 ;i i s  fiscal  fine  nrolcccioni-sta,  por  ^  contn  de  manejos  cnmi 

i  rrt,  njiriMS  cconomica  e  nada  lógica.  ncitndorcs  profissionacs  useiros  < 

I  tu- •  imito,  exclama  o  Dr.  <ialr.cz.  nect-  aimncdn  de  idci.es  ajwUçados,  que 
dfiiiuliuenlc.  cl  a  gerou  o  maravilhoso  par-  proletnifa  jamais  comprehendcu  nu 


Forte  tremor  de  terra  no 
Chile 

CONSTITUCION  (Chile),  3(1  fU.  F.) 
Foi  sentido  aqui,  limitem  pela  manhã 
forte  tremor  de  terra,  ficando  a  poputn 
tomaria  tic  medo  pânico. 


O  Sr.  Oliveira  Botelho,  ministro  da  Faz 
zcada,  por  intermédio  dc  quem  serão  en¬ 
viadas  à  Camara ,  as  novas  labcllas  de 
augmento 

ao  Sr.  Washington  Luis  ns  mesmas  caracte¬ 
rísticas  de  ha  seis  mczcs.  Ver-se-ia  nisso 
uma  inrnhcrcnda  ?  Vcr-se-A,  ao  certo,  depois 
dc  tantas  nffirmnçõcs  categóricas,  um  acto 
menos  rcflcctldo,  dc  Justiça  que  sc  negaceia 
c  que  pertie  o  seu  caracter  integral. 

Nessa  emcrgcucia,  rercia-so  ainda,  que  ns 


A  NOITE  ouve-o  ainda  a  bordo  do  “Florida” 


<i  -õ.  avançados  c  nunca  levo  vellcida- 
1  oposar  a  grande  cópia  dc  rcivindicii- 
ç-’i  que,  por  vezes,  clicgnm  n  inquiclur  n 
•  l-ific  dos  velhos  paizes  Indualrioes.  A 
ui  a  finalidade  do  proletariado  brasileiro 
t  nahalho  liem  remunerado  e  sun  n  ma 
'  ■■  u  les  almla  não  foi  pcrliirharin  por  dou- 

%  crimes  políticos  na 
italia 

iMA,  ‘‘D  (U.  P.)  —  O  ox-dcpulario 
Mi i i  ml,  iionlciii,  absolvido  pelo  Tribunal 

‘  dc  qnc  ns 


occrcsccr  aos  vencimentos  de  1014.  Agora  se 
muda,  subitamente,  dc  critério,  cm  um  lance 
Imprevisto.  ScrA  possível  improvisar  os  al¬ 
garismos,  do  dia  para  a  noite  ?  E’  esso  o  re¬ 
ceio  que  assalta  aos  funccionarlos,  na  verti¬ 
gem  dc  decepções,  umas  Irás  outras,  até  o 
dia  do  desastre  decisivo,  ou  da  salvação  pro¬ 
videnciai. 


st  explica.  Elln  é  um  operário  nccasional, 
que  muda  dc  profissão  differentos  vezes  na 
sun  vida.  E'  operário,  como  já  foi  ngri- 
cuílor  e  como  será  cnnimcreianlc.  Ainda  nno 
formámos,  com  caracteres  eslnvets,  as  dy- 
nastias  operarias,  que  fnzrm  a  força  dns 
industrias  dc  velhos  paizes  industrlncs.  O 
nosso  operário  nno  tem  amor  no  seu  oífl- 
clo,  pois  que  cllc  não  é  a  finalidade  real 
de  sua  vida,  c  nno  põe  no  exercido  do  seu 
mister  «quelln  alma.  que  o  operário  euro¬ 
peu,  estnvci,  põe  no  do  sen.  E’  ainda  pouco 
dextro:  a  mão  sc  faz  hcredltariamcntc  r  Já 
dissemos  que  ainda  não  formamos  gerações 
operarias  bem  carncterisailas.  Pouco  dex¬ 
tro,  cilc  trabalha  com  vagares  e  não  cnnhc- 
rc  nquclla  febre  dc  trabalho,  que  leva  o  Ira- 
hnlhndor  dextro  a  produzir  com  a  intensi¬ 
dade  das  mnchlnns.  Entre  nós,  e  muito  an¬ 
tes  ri.i  Conferencia  do  Trabalho,  de  Washin¬ 
gton.  já  bnvin  sido  irdnplndo  o  regime  dns 
H  Imrns.  F.sle  regime  é  de  regra  na  immrn- 
>a  mniorin  jlas  nossas  Industrias  e,  nno  ra¬ 
ro.  as  S  horas  são  entreeorlndns  de  tempos 
de  repouso,  mais  ou  monos  longos.  Duranlç 
ns  S  horas  em  ouc  desempenha  a  sna  tarefa, 
o  nosso  operário  não  é  eompcllido  a  dar  o 
mnxlnio  possivcl  dc  rendimento:  somos  um 
povo  dc  senlimentnes  c  não  existe  nas  nos¬ 
sas  industrias  nquclln  ferrea  e  inflexivcl 
disciplina,  ouc  vigora  cm  outros  rmlros  in- 
rluslriaes.  O  opernr-  iirasilcirn  trabalha 
romo  póde  c  ninguém  o  força,  como  alhures, 
n  produzir  até  a  exhauslno  dns  suns  forças. 

O  nosso  nnno  dc  trabalho  é  entrecortado 
,|c  numerosos  ilias  de  repouso.  Foçamos 
nn  calculo  "--iro  c  interessante. 

Temos,  nn  nnno  commum,  os  seguintes 
ili-s  mortos: 

Domingos.  52  il‘  feriados,  11  dias:  snn- 
llflrniles.  em  que  n  trabalho  é  Inexistente, 
10  dias:  carnaval.  2  dias:  Inlal,  75  dias  so¬ 
bre  905  dl»*  do  nnno. 

D  Fr.  (islliez  psss.i  n  .mnlysnr  n  rep-r- 
eus*ão  da  lei  das  féria*  sobre  n  Iraliolhu 
nacionais 

_  Ninguém  sahr.  an  rrrio.  o  numero  dc 

eslobelceimcnlns  Induslriaes  exlslentes  no 
I’-a*iÍ.  Xinguem  conhece,  exaclanicnte,  n 
numero  dc  p:  soa»  qtir  Iralialliam  nas  fabri- 
rns  nneionaes  de  mialoner  natureza  e  nem 
(CONTINUA  NA  3*  PAG.) 


Especial,  rob  nlk-gaçáo 


O  Sr.  Fernando  de.  Azevedo,  dircelrr  do 
Instrueção  Publica,  affirnioii-me  que  o  enso 
ú  verdadeira. 

F.xjsle,  aclualmenle,  entre  ns  professoras 
manicipaes,  um  grande  enthusiasnio  pela 
csrala  activa.  ,Y a  escola  activa,  como  se 
sabe,  tudo  se  representa,  tanto  quanto  pos¬ 
sível,  ao  naliirut  e  quasi  sempre  por  sua- 
gestão  do  alumno.  Está  uma  professora  a 
dissertar  sobre  botânico  e  o.  alumno  a  in¬ 
terrompe  com  uma  pergunta  sobre  o  peixe 
frito;  cila  procura  explicar  pralicamentc 
quanto  fár  possivcl,  corno  se  frita  o  peixe- 
F.',  modernamente,  a  grande  novidade  do 
ensino. 

Sa  Escola  Dcodoro,  uma  professora,  por 


do-se  du  necessário  iioni  os  misteres  casei¬ 
ros.  L’m  alumno  representava  o  leiteiro, 
oulrn  o  padeiro,  oulro  o  açougueiro,  rte. 
Corno  alguém  falasse  em  tesoura,  a  idéo 
foi  aproveitada  e  um  'alumno  passou  a  re¬ 
presentar  o  amolndor  que  iria  amolar  a 
tesoura.  O  alumno.  que  fazia  de  umolador, 
era,  porém,  um  cabeça  de  vento,  ror  duas 
vezes,  perguntando-lhe  a  mestra  o  nome 
rio  seu  pupct,  elle  não  soube  dizer.  Elta 
fez-lhe  uma  reprehensão: 

—  Meu  fUhinhn,  não  se  distraia.  Voe  d 
i  amnladnr.  Voei  é  quem  'nae  amolar. 

—  ,Võo  me  esqueço  mais,  professora,  dis¬ 
se  n  pequeno. 

Seguiu-se  n  representação.  Veiu  n  açou¬ 
gueiro.  veia  o  padeiro,  vieram  todos  que 
reproduziam  u  trena.  Mus.  o  ç.arntinhn  que 
fazia  ila  nniolmlor,  estuva  distraído,  a  con¬ 
versar  ram  viu  collcga.  .4  professora  gri¬ 
lou  : 

—  E  i >oci.  voei  que  é.  meu  filho  ? 

E  o  pequeno  eom  a  maior  naturalidade 
e  com  a  nioior  ennnirçãn  : 

—  Lu  sou  Itaid  Cardoso  / 

Ifequeno  Ppllegar. 


O  Sr.  F.mil  Vandervelde  e  senhora,  ao  desembarcar 

bro  pc-  manente  do  conselho  dnquclla  as- 
scmbléa . 

1’ubl:  .'.ila  eminente,  o  Sr.  Vandervelde 
é  autor  dc  varias  obras  sobre  questões  su- 
elacs,  poiilicns  e  lilrrarias,  gosnndu  dc  lar¬ 
ga  reputação  Intclierlual  não  só  na  Uclgira 
como  em  toda  a  Europa . 

Ainda  nn  tombadilho  do  "Florida",  con¬ 
seguimos  ouvir  o  llluslrc  ilincrnntc,  que 
fez  a  A  NOITE  ns  seguintes  declarações: 

— “Duranlc  a  minha  pcrnnncncin  nn  Ar¬ 
gentina  pude  admirar  a  grande  organisação 
operaria.  Affinnn  sem  tcmrr  que.  eom  li¬ 
gei  rn-,  retoques,  é  quasi  perfeita  essa  nrgu- 
nisnçáo. 

Mi  alf.  tamliem.  um  rulln  nreentunrin 
pela*  grandes  Iriéos  r  um  vivo  respeito  pela 
opinião  publica. 

Em  todas  ns  minhas  conferencias  —  con¬ 
tinuou  — I ivc  sempre  romo  nuriitnrin  n.x 
maiores  dns  partidos,  predominando,  e  ns 
mais  aulorisados  mentores  do  socialismo  nu 
Praia,  a  minha  conferencia  sobre  o  lhema 


Uclaçõcs  Exteriores.  Dr.  Carlos  dc  Ouro 
Prelo,  ficou  á  disposição  do  estadista  belga. 

Entre  ns  coinniissõrs  que  receberam  o 
Sr.  Einll  Vandervelde.  nnlnmns  os  jorna¬ 
listas  Arou  Ilcrgmnii  e  S.  Slcckltic,  ila  “(in- 
zclc  IsrarVla":  N.tlnn  UccUer.  Snlnmon 
Felzenwald  r  Uerinniui  (iuller,  pelo  1’arlido 
Socialista  Israelita  (Poalc  Si.m):  Dr.  t.i- 
brro  ilnttistclli,  pela  |,|gj  Italinn.i  dos  l)i- 
reiliis  do  Homem :  Antonio  Or.izio  Ferrota 
e  (ilovanni  Itizzi.  pela  l.ign  Fralellanza  Itn- 
li.-ina:  Fraurasro  F  ia,  pela  l.ign  Anti-fis 
eisla.  c  granifc  liumr.o  dc  adeptos  do  parti- 


O  deputado  Maffi 

•'u-.i  á,  s  iormutadas  contra  cilc  não  es 
'nu  MitfiririitcnH-ntc  provadas, 
fera.  porém,  que  cumprir  uma  pena 
unto  iimos  dn  domicilio  forçnoo.  O  sc 
-oipaidiciro  Isidoro  Azario  iol  sentencia 
m  a  dez  annos  dc  prisão  no  Asjrlo  uc  Lou 
C'J»  bcliuqucnlCZa 


D  Sr.  Kmii  Vandervelde  rcalisarii, 
da-felrn  proximi,  ás  I"  lioras,  nn  A 
lirasiicirn  de  l.rtras,  umn  confrrer 
bro  Vemhiicrrn. 

A  Aefiiiemi.i  nno  fari  d!--triiuiir 
para  essa  coufcrcucin.  A  cutiai 
franca*. 


i  L t 0  i  VE  l 


i'Diriribuidores'  Gora»* 
PAÜL.J-  ÇHRÍSTOPH.Ca 


A  XOITE  —  Sabbado,  20  de  Cntubro  flc'  102?? 


!0s  crimes  sen 


e  Novidades 


Vianna 


Os  políticos  som  eleitores,  —  escolhidos 
polos  governos  est.idnacs  para  o  desempe¬ 
nho  de  mandatos  públicos,  —  não  tim  a 
monor  confiança  cm  seu  futuro  c  proferem, 
no  fim  de  aipim  tempo,  abandonar  a  car¬ 
reira.  e  abnlotar-íc  em  carpas  cxcclicntcs 
r  prodicos.  F.'  o  q«c  vac  acontecer,  cm  bre¬ 
ve.  ao  Sr.  ünraelo  dc  Magalhães,  cuja  pas¬ 
sagem  na  Câmara  está.  imiclcvclmcntc,  mar- 
ooda  eon  o  monslruoso  substitutivo  da  lol 
de  inquilinato.  O  representante  de  Pctro- 
polis  não  acredita  na  estabilidade  de  sua 
nelnaçâo.  na  política  fluminense.  Dahi  o 
plano,  que  »c  traçou,  —  uma  troca  getlosa 
dc  cargo,  da  bancada  federal  para  o  Tribu¬ 
nal  de  rtelnção  do  Rio  de  Janeiro.  Lá  será 
vitalício,  livre  dos  incommodos  de  impro¬ 
visações  dc  pleitos,  da  incerteza  dos  reco¬ 
nhecimentos,  rio  cscandalo  ile  uccôrdos  e 
cambalachos:  cadeira  cnmmoda,  dc  repou¬ 
so,  de  snccgo,  de  uma  calma  seduetora,  que 
servirá  de  prcinio  á  proclnmada  dedicação 
nos  aciuacs  dominantes  do  ingá.  O  unico 
nhsi.iculo  era  arranjar  n  vaga.  —  e  a  so¬ 
lução.  que  occorreu.  niio  podia  ser  mais 
*h*urda:  aproveitar  a  revisão  constitucio¬ 
nal  para  augmrntar  o  numero  de  desem¬ 
bargadores,  e  assim  nomear  elementos  cx- 
tranhos  A  magistratura.  Não  é  preciso  re¬ 
pelir  que  essa  medida  seria  attentaioria  da 
Constituição  Federal,  que,  no  art.  11,  n.  3, 
veda  nos  Estados,  como  á  União,  prescreve¬ 
rem  leis  retroactivas,  entendendo-se,  como 
taes,  as  que  violem  direitos  adquiridos  (ar¬ 
tigo  3"  da  Inh-nducção  do  Coriigo  Civil).  E' 
«  repetição  dos  desembargadores  nomeados 
na  recente  reforma  da  Córte,  neste  Distri- 
eto,  sob  uma  critica  acerba  da  imprensa,  c 
qpe  deu  logar  a  um  liligio  no  proprio  Ju¬ 
diciário.  O  Sr.  Horacio  de  Magalhães,  que 
não  tem  as  menores  credenciacs  de  jurista, 
vac  obter,  com  esse  cscandalo,  n  consagra- 


sacionaes 


Arrebentando,  damnificou  o  estabelecimento,  deixan¬ 
do  um  operário  em  perigo  de  vida 

As  pessoas  que  se  achavam,  hoje,  cerca  examinal-as,  alim  do  evíinr  a  reproducção 

das  11  horas,  na  praça  Maná,  foram  alarma-  dc  taes  desastres.  . 

,  ..  .  .  ..  “  A  oííicina  cra  que  ae  deu  o  desastre  desta 

das  por  um  formidasrl  estampido,  partido  manh5.  pertence  a  firma  Manoel  dos  Santos 
da  casa  n.  67  e  que  foi  ouvido  a  muilas  Marli  os  &  C. 

centenas  dc  melros  dc  distancia,  no  (.aes  do  Quando  a  machina  arrebentou,  o  operário 
1  url0,  Sebastião  dos  Santos  Martins,  portuguez,  ca- 

Para  aquclla  casa  correram  varias  pes-  sndo  c  de  56  nnnns  de  cdarle,  socio  da  flr- 
soas  que  foram  encontrar,  caido,  no  inte-  ma,  havia  collocade  um  pneumático  para 


A's  vesperas  do  pleito  municipal,  cs  u. 
didatos  a  intendentes  estão  em  inten-s  .qi] 
vidade.  nessa  azafama  muito  conheeld,  , 
muito  r.  Jurai  que  sobretudo  se  acceniã* 
semana  da  elefçào. 

Dos  candidatos,  dois,  entre  todos,  despei 
tom  no  seio  do  eleitorado  as  maiores 
pathias:  os  Srs.  J.  J.  Seabra  e  Mauriefi*, 
Lacerda,  que,  pela  sua  conducta  no  Cenu. 
lho,  sempre  defendendo  oa  interesse»  p,,.. 
lares,  impuzeram  a  sua  reeleição  coma  un 
dever  ao  Districto  Federal,  além  do  que  , 
sua  presença,  no  Conselho,  constitue  aau 
garantia  e  uma  segurança  pira  o  povo,  o,, 
póde  descansar  confiada  mente  na  ac«  ieç|9 

O  Sr.  Alfredo  Monir  Peixoto  t  um  d,, 
candidatos  t  intendente  municipal  pei0  j, 
districto. 

—  Se  fôr  eleito,  dizia  numa  roda  n  jr, 
Moniz  Peixoto,  continuarei  na  mesma  orie> 
tação  política  que  é,  como  toda  e  gtn(, 
sabe,  a  do  depulndo  Adolpho  RergamljL 
qua  mc  indica  para  o  posto.  A  vida  po!|i[. 
ca  desse  representante  carioca  equivale  t 
um  programmn.  Emquanto  outros  nrontel. 
tem  para  faltar,  ellc  nada  promette  ,  ,[t 
cnm  firmeza,  defendendo  as  cauta»  popa. 
lares. 

Na  próxima  segunda-feira,  ás  30  horsi, , 
União  ncpublicana  3  de  Maio  reilisirá 
uma  assembiia  geral  «  extraordinerit,  m 
qual  deverão  ser  escolhidos  os  seu»  c«néi. 
dalos  a  intendentes  no  proxirao  pleito  d» 
dia  28. 

E*  candidato  a  intendente  pelo  3*  distri- 
cto  o  Sr.  Guilherme  Malaquias  dos  Ssatoi, 
secretario  do  procurador  geral  da  Farend». 
Os  funccionarlos  puhlleos,  em  grande  nu¬ 
mero,  sustentarSo  nas  urnas  este  candi¬ 
dato. 

A  candidatura  do  Sr.  Eduardo  Moreira 
Fernandes  de  Carvalho,  •  Intendente  muni¬ 
cipal,  pelo  3'  districto,  tem  despertado  mui- 
tas  sympalhlas. 

Aliás,  este  candidato  fot.  talvez,  o  nnlco 
que  mereceu  o  apoio  de  outro  candidato  po- 
pular  e  independente,  o  Sr.  Maurieio  d»  Lt. 
cerda,  que  o  tem  reconimendado  em  seus 
comícios . 

A  noticia  é  sensacional:  a  bancada  per. 
nambuenna,  na  Camara,  depois  da  enu 


2.000  operários  que  aban 
donam  o  trabalho  por 
falta  de  pagamento  de 
salarios 


As  providencias  da  policia 
fluminense 

Hoje,  ás  primeiras  horas  do  dia,  n  po¬ 
pulação  do  Niclhcroy  teve  noticia  dc  que 
os  operários  da  Ilha  do  Vianna,  que  sc  con- 
trim  por  mais  de  2.09P,  bavjom  se  rebelado 
contra  n  administração  da  Companhia  dc 
Navegação  Costeira,  ameaçando  destruir  a 
dynainítc  n  ponte  inctnilicn  que  existe  so¬ 
bre  aquclla  ilha  e  tomando  conta  da  Casa 
da  Força  c  das  machinas  producloras  de 
hydrogcnie.  ax.^genlo  e  gaz  carbnnico,  nli 
cm  funccinnamcnto. 

Mais  tarde,  porém,  se  voiu  n  saber  que, 
de  facto,  n  operariado  d»  ilha  sc  havia 
levantado  contra  a  Administração  daquclla 
Companhia,  porém  numa  greve  pacifica  dc 
protesto  contra  o  atrazn  dos  pagamentos  de 
salarios  que,  segundo  ennslava,  já  sc  ac- 
cumulavam  par  mais  de  quatro  mezes. 

O  plano  da  grévc,  como  sempre  acontece, 
foi  esboçado  por  meia  duzia  de  operários 
mais  exaltados  que,  no  momento  do  em¬ 
barque  de  seus  companheiros,  na  ponlo  de 
Maruli.v,  aconsclharam-nos  a  ahandonar  o 
serviço  das  officinas  até  qije  lhes  fossem 
pagos  os  devidos  salarios.  A  idéa  empolgou- 
depressa  o  multidão  operaria  e,  feito  o  em¬ 
barque,  no  proposito  de  deixar  o  serviço, 
os  operários  se  distribuiram  pela  ilha,  cm 
grandes  grupos,  inteiramente  desinteressa¬ 
dos  do  trabalho. 

Rcceiosos  de  que  o  movimento  pudesse 
tomar  proporções  maiores,  vindo  a  ter  con¬ 
sequências  menos  ngrodaveis,  os  engenhei¬ 
ros  encarregados  das  div.rsas  secções  se 
eommunicaram  com  n  Policia  Central  Flu¬ 
minense.  pedindo  providencias. 

Avisado  dessa  occorrcnciu  o  Dr .  Tcllcs 
Barbosa,  2’  delegado  auxiliar,  immcdlntii- 
mente  requisitou  uma  lancha  daquclla  ilha 
e  pcssoaimcnlc  seguiu  parn  ali,  afim  ris 
colher  a  impressão  iocal  e  dar  as  providen¬ 
cias  necessárias. 

Lá  chegando,  aquclla  outoridade,  toman¬ 
do  conhecimento  da  situação,  que  domina¬ 
va  o  ambiente,  requisitou  da  Força  Militar 
um  pelotão  dc  20  praças  embalarias  para  se¬ 
rem  distribuirias  pelas  diversas  nfficiius, 
prineipalmentc  por  aquclla  de  onde  se  ir¬ 
radiam  todos  os  serviços,  por  isso  que  r?.o 
as  officinas  distribuidoras  dc  força,  vapor, 
oxygcnio  e  outros  gazes. 

Conferenciando  com  os  dirlgenles  da  liba. 
o  Dr.  Tcllcs  Barbosa  teve  conhecimento  d  *s 
motivos  deferminanries  daqucllc  moviçnen- 
to,  c  que  são  os  nllmlidos  ncima,  sendo  dc 
notar  que  n  administração  explicou  que  r.sse 
atraz*  eslá  ligado  a  certas  operações  ainda 
não  concluidos  por  circunstancias  indepen¬ 
dentes  ria  vontade  dos  dirigentes  da  Nave¬ 
gação  Costeira. 

Da  conferencia  havida  entre  o  2'  delega¬ 
do  Auxiliar  c  a  administração  iia  ilha,  fi¬ 
cou  estabelecido  que  sc  fizessem  o»  pngn- 
meulos  pelo  menos  dc  umn  parte  dos  sa¬ 
lários,  nic  que  cessassem  os  niolivns  deter- 
minanlcs  desse  atrnzo.  Entrndcndo-se  de¬ 
pois  com  alguns  operários  n  2"  delegado  au¬ 
xiliar  nccnselbou-os  n  voltar  ao  trabalho, 
promeitendo  que  ricnlrn  em  ponco  a  situa¬ 
rão  cs.tnrin  pcrfcitnmente  resolvida. 

Dessa  forma,  começou  o  njmoxnrlfnd  i 
a  cffcelunr  os  pagamentos  de  um  mez  dc 
salnrlo  e  assim,  voltaram  parn  as  respe¬ 
ctivas  officinas  os  dois  mil  operários. 

Ao  meio  dia,  a  grévc  eslava  solucionada, 
lendo  o  delegado  auxiliar,  a  requerimento 
do  Dr.  Evcrardo  Ferraz,  delegado  da  3*  Gir- 
ninscripçoo,  -mandado  relirar  a  fonia  os 
respectivos  postos. 


1'istonv  rcconhcceu-as,  inclusive  a  repro¬ 
ducção  da  caria  mandada  por  cl lc  a  sua  so¬ 
gra,  mostrando-se  admirado  com  a  precisão  e 
presteza  da  reportagem,  que  achou  magni¬ 
fica,  perguntando,  cm  seguida,  sc  leria  sido 
feita  pelos  mesmos  reporters  que  estiveram 
com  clle  cm  S.  Paulo  enviidos  pela  A  NOI¬ 
TE.  Ilclembrou,  então,  com  bom  humor,  a 
scena  dc  nggicssão  ao  photographo  Maurieio 
dc  que  clle  sc  fez  protagonista. 

Pistone  continua  passando  relativamente, 
bem.  alimentando-se  regularmente. 

O  Ur.  Carvalho  Franco  solicitou  da  A  NOI- 
TF.  a  remessa  da  photogiaphla  da  carta  dc 
Pistone  enviada  a  sua  sogra,  para  scr  junta¬ 
da-  aos  autos. 

Tratar-se-á  do  mesmo  Josc  Pistone, 
assassino  dc  Maria  Mercedes? 

S.  PAULO,  20  (Serviço  especial  da  A  NOI¬ 
TE)  —  Ü  chefe  de  Policia  de  Buenos  Aires 
tclcgraphou  ao  Dr.  Octavlo  1’crrclra  Alves, 
dircctor  do  gabinete  de  Investigações,  Infor¬ 
mando-o  do  seguinte: 

José  Pistone,  dc  31  annos,  com  residência 
neste  paiz,  é  filho  de  Carlos  Marcclinc  Bae- 
rc,  empregado  no  coinmcrcio,  domiciliado 
cm  Buenos  Aires,  á  rua  Sopcrli,  n.  1.552, 
constando  dos  assentamentos  referentes  a 
clle  um  processo  por  crime  de  falsificação, 
instaurado  em  julho  de  1927. 

Foi  Pistone  solto  mediante  caução  e  jura¬ 
mento. 

Dr.  JayiM  Poggl,  *,"?££££ 

abriu  consult.  á  rua  Carmo  5,  das  3  em 
ilcantc,  salvo  ás  quartas.  Cirurgia  gerai  : 
Tumores  no  ventre,  vesícula,  próstata,  úte¬ 
ro,  etc.  Cirurgia  plástica  da  face,  seios,  os¬ 
sos,  ctc.,  corrigindo  defeitos  congénitos  ou 
adquiridos.  Tel.  C,  6499. 


O  alistamento  eleitoral  está  sendo  intensi¬ 
ficado  em  todos  os  Estados  e  as  noticias 
que  noa  chegam  a  este  respeito  são  bem  in¬ 
teressantes,  fazendo  crer  que  possuímos,  no 
momento,  o  maior  eleitorado  de  todos  os 
tempos:  2.(100.000  dc  eleitores! 

lia,  porém,  cifras  que  desorientam  e  fa¬ 
zem  pensar,  quando  consideramos  mn  por 
um  dos  núcleos  oleitoraes  do  paiz.  Assim,  as 
que  sc  referem  n  Pernambuco  e  ao  Ceará. 
O  Ceará  elege  dez  deputados  e  Pernambuco 
dezcsctc.  Pois  bem:  Ceará  conta,  presente- 
mente,  50.000  eleitores  c  Pernambuco,  de 
•  rea  e  população  maiores,  menos  10.0001 
Outras  cifras  egualmente  impressionantes: 
Minas,  900.000;  Bahia  e  Rio  Grande  do  Sul, 
2q0.0f)0,  cada  um;  S.  Paulo,  220.000;  Rio  de 
Janeiro,  -10. 000  e  o  Districto  Federal,  72.000. 

A  Capital  Federal  teria,  hoje,  um  cleitura- 
do  de  120.009  ou  mesmo  150.000  sc  não  fòra 
os  proccs.vis  irregulares  de  que  sc  Km  ser¬ 
vidos  políticos  incscrupulosos.  E’  exato, 
lambem,  que  em  nenhuma  outra  circunscri- 
pção  eleitoral  do  paiz,  o  processo  de  alisLa- 
mento  i  tão_  rigoroso  c  “fechado"  como  no 
Rio,  onde  são  feitos,  ao  alistando,  exigen- 
cias  verdndeiramcntc  urohibilivas... 

Us  algarismos  por  nós  citados  são  de  mo¬ 
do  snrprehcuilculcs,  no  caso  dc  nlguiis  Es¬ 
tados,  que  nào  leriamos  duvida  em  pedir 
para  cllòs  o  "controle"  aslronomico  do  Sr. 
.Henrique  Morlxe... 


A  MAIOR  DELICIA 


SORVETES 


Conclusões  do  secretario 
geral  do  Centro  de  Te¬ 
celagem 

O  ideal  da  Caixa  dc  Apo¬ 
sentadoria  e  Pensões  c 
:i  lei  das  férias 


Ha  muito  que  o  Rio  do  Janeiro,  apesar  dc 
acu  constante  desenvolvimento,  se  recente 
da  falta  dc  um  local  proprio  para  exposi¬ 
ções. 

Essas,  quando  sc  faz  nccessaria  a  sua  or- 
gnnisaçào,  realisam-sc  cm  lngarcs  inadequa¬ 
dos,  nu  improvisados  dc  momento,  para  tal 
fim. 

Dahi,  as  constaulcs  c  dispendiosas  couslru- 
cçôfs  provisórias,  que  consomem  alias  Im¬ 
portâncias  e  que,  mal  grado  o  esforço  dos 
organlsadorcs,  nem  sempre  chcgnm  a  resul¬ 
tados  satisfatórias. 

A  cidade,  por  sua  c.xtcDsio,  por  sua  na¬ 
tureza,  c  pelo  estudo  dc  progresso  em  que 
se  encontra,  requer  o  seu  Palacio  dc  Expo¬ 
sições,  como,  cm  muito  feliz  idea,  acaba  dc 
planejar  o  prefeito  Prado  Junior. 


CASAGONTHiER 

45,  R.  Luiz  tl*  Camões,  47 
195,  R.  7  de  Setembro,  195 

Empresta  o 

VALOR  REAL 

Todas  ns  vanlngcns 


.4  “Poesia  ua  America 


Uma  conferencia  do  Sr. 
Ronnld  de  Carvalho,  na 
Embaixada  Americana 

Rcalisa-se  hoje,  ás  21  horas,  na  Embaixada 
Americana,  u  primeira  dus  conferencias,  do 
curso_  promovido,  este  anuo,  pelo  embaixa¬ 
dor  Edsvin  Morgan,  sob  a  orientação  do  es- 
criptor  Ronnld  dc  Carvalho,  que  será  o  con¬ 
ferencista  desta  noite,  faiando  sobre  a 
“Poesia  da  America".  As  duas  oulras  confe¬ 
rencias,  que  sc  rcaiisaráo  nos  proximns  sali-' 
liados,  ás  17  horas,  serão  do  Sr.  Renato  AÍ- ! 
meida  c  D.  Maria  Eugenia  Celso,  sobre  "Mu- ' 
sica  Americano"  e  "A  Mulher  na  Civilísicão  1 
americana”.  '  j 

Este  curso,  que  se  revestirá  seguramente  1 
do  melhor  exito,  nào  só  intellectual,  como 
muudann,  é  uma  alia  demonstração  do  inte- 


(CONTINUAÇÃO  DA  1*  PAG.) 
nos  outros  estnhelccimonlos.  Mas  os  dados, 
coltlgidns  em  192t),  por  occasião  do  recen¬ 
seamento,  nos  habilitam  a  calcular  mais  ou 
menos  o  nwqero  das  industrias  brasileiras. 
Em  1920,  existiam  no  paiz  13.330  er.tahele- 
rlmcntos  Inritr. trlaes,  nos  quacs  foi  inverti¬ 
do  o  capita!  dc  1.815.100:0113990.  Ncllcs 
trabalh'.'  ai  275.512  rpcrnrlos.  que  »»  lii- 
ziuin  tSrtigos  Valendo  2.989 :17õ?9(l9,.  'Sele 
antins  i.els  tqrdc,  o  numero  de  nossas  in¬ 
dustrias  c  dos  seus  operários  elcmu-re  dc 
fórma  imprrrsi  nador.i.  segundo  se  depro- 
hende  ilo  progre  •  indu-trial  dc  S.  Paulo 
e  de  outros  Estados  mni»  em  evidencia  na 
Ftdernção  Não  temos  dados  que  nos  per¬ 
mitiam  calcular  prcci.»amcntc  estn  elevação, 
mas  portemos* tomar  como  demento  dc  m»re- 
rlnção  a  capital  dc  S.  Paulo.  E’  bem  ver¬ 
dade  que  o  phcnomenn  paulista  é  uma  cx- 
repçnn  na  vida  do  paiz.  mas  .lambem  não 
devemos  perder  de  vista  que  todo  o  paiz 
progrediu,  comquanto  cnm  menos  Intensi¬ 
dade  do  que  S  Paulo. 

Pr, is  hem.  S,  Paulo,  "lodo  n  Estado  dc  São 
Paulo",  linha,  em  1929,  sômente  4.115  esln- 
belccimcnins  indmtnacs,  com  83.998  operá¬ 
rios.  Tem  hoje,  "só  na  sua  capital",  um 
enrpq  proletário  de  203.73(1  alma»  traba¬ 
lhando  e  3  920  fabricas  e  eslabclecimenios 
industriacs  1 

Esles  dndns  foram  mimidcnlc  c  ciddadosn- 
mente  colhidos  c  colllcirtos  pela  Doiccada 
de  Ordfin  Piihllra  e  Sociul  dn  eapital  paulis¬ 
ta,  cm  31  de  dezembro  dc  1926. 

As  rifras  acima  falam  de  fórma  que  nos 
parece  clnqucntPsima  c  pcrmlltem  um  lulxo 
jeguro  sobre  n  nossa  prcsenle  situação  in¬ 
dustrial. 

fira.  concluo  n  Dr  Galliíz.  umn  unica  fa¬ 
brica  de  tecidos,  que  tivesse  trinta  mil  fu¬ 
sos  e  mil  teares,  leria  de  p.ignr.  Inutilmente, 
durante  o  nnnn,  a  avultada  snmmn  dc  réis 
357 :5908.  »ó  cm  férias  nos  «cus  operários 
5e  uma  faltrlea  perde  i*'o,  interroga  n  Dr. 
fialliez,  quanto  perderãn  todas  as  industrias 
naeinne.es,  annualmcnte  ? 

O  secretario  do  Centro  de  Tcrriagem  con- 
clue.  nfinal,  o  seu  ponlo  dc  vista,  decla¬ 
rando: 

—  Cnm  as  férias  aos  operários,  perdem  o 
produrlnr  e  o  fisrn.  Oiicm,  porém,  pagara, 
sampre,  é  o  consumidor. 

Checamos  uo  termo  de  nossa  entrevista. 
—  E  solire  n  lei  de  accidentcs  ? 

—  Concordo  !  —  disse-nos  o  Dr  Gallicx. 
E  corç.inln,  tamiieiu.  cnm  n  crencãn  da  caixa 
de  '.pnsrnlndnria  e  pensões.  Ellu.  porém, 
será  exeq uivei  ?  Pnnhi)  minhas  duvidas  r. 
por  isto,  declaro  que  rnneordo.  thcoricanien- 
ie.  Em  todn  rpso.  sc  cila  pudesse  ser  tiosin 
em  pratica,  estaria  resolvida,  entre  nós,  a 
questão  fundamental  da  garantia  do  futuro 
do  operário.  Que.  pois,  o  Congresso  a  rrje 
_  _  .  cn  governo  a  organisc  i  Os  industriacs  re- 

Um  monumento  a  Bolivar  SJÍS&tóS  asaiít,i*JSTS: 

em  Quito  rias.  porque  clia  nunea  foi  uma  aspiração 

PARIS,  20  (U.  P.)  -  Aununcia-sc  que  c'  sim>  Hn  ^nt- 

-.1*  .u--.-  _ _  mcrcio. 


AMAR.  SOFFRER  E  VENCER... 

Sentimental  e  delicada  producção  dc 
MABV  ASTOR. 

HOJE  e  AMANHA  no 

.  Cinema  MEM  DE  SA' 

O  melhor  cinema  desta  cidade 


Vejam  o  esmalte  fiara 
unhas  inteiramente  novo 


Trcse  victimas  no  desastre 
de  Vincennes 

PARIS,  29  (liavas)  —  Cuimnunicam  de 
Vinceuncs  que  já  foram  reliradus  dos  vs- 
comhros  do  prédio  desmoronado  trcse  cadá¬ 
veres.  Os  trabalhos  de  remoção  do  enlulho 
proseguiam  activamcntc. 


CUTEX 


O  novo  orçamento  mu 


Natural 


$  rnnsparrnte 

Fino  e  leve  sobre  a  unhai 
romo  os  raios  do  sol .  . .  V.  Ex.  nun- 
ra  pensou  no  altraclivo  das  unhai 
tão  brilhantes? 

CUTEX  ronsapuiu  prender  a  '  ida 
deste  brilho  no  seu  novo  ESMALTE 
para  Unhas. 

Trata-se  du>  fiy 

ma  formula 
inteiramente  fim 
N’ova.  S’um 


A  opinião  de  um  “Icader” 
dos  varejistas 


Pas»nu  despercebido,  ncsla  capita],  o  se¬ 
gundo  anniversano  que  nnlc-honlem  tron- 
srnrreu  rio  govemn  do  Sr.  Eslaciò  Coimbra, 
cm  Pernambuco. 

Discursando  numa  manifestação  que  os 
seus  correligmnarios  lhe  fizeram,  disse  o 
Sr.  Eslacio  que  ainda  é  cedo  para  o  julga¬ 
mento  de  sua  conducta  no  poder,  quando  se 
acha  apenaj,  no  meie  caminho  dc  sua  gran¬ 
de  tarefa...  O  Sr..Estacio  não  deixn  dc  ter 
razão,  Será,  talvez,  cedo  para  que  a  historia 
o  julgue  como  clle  merece,  numa  vida  pu¬ 
blica  em  que  os  erros  e  os  dessdos  nccuparn 
a  maior  pirte  dos  seus  feitos. 

Cedo,  embora,  porém,  para  sc  apreciar  o 
seu  governo,  como  deve  ser  apreciado,  nem 
por  isso  ns  perna mliuce nos  sentirão  menos 
o  jugo  da  autoridade  despótica  e  intolerante 
que  tem  sido  o  digno  succcssor  do  Sr.  Sérgio 
Lorcto. 

O  quatnennio  do  Sr.  Estacio,  ji  se  pode¬ 
rá  prever  o  que  será,  pela  expcricncta  des¬ 
tes  dois  annos  transcorridos,  nos  quaes,  tan¬ 
to  no  terreno  político,  como  no  tcrrcuo  fi¬ 
nanceiro,  o  afilhado  do  Sr.  Epitacio  tem  fa¬ 
lhado  dc  uma  maneira  que,  á  mais  simples 
inspccção,  revolta  aos  olhos  de  toda  a  gente 


O  Sr.  Simoens  da  Silva  nos 
Estados  Unidos 

NOVA  YORK.  20  (L*.  P.1  —  O  Sr.  Si- 
moens  da  Silva,  rcprcsenl.mlo  do  Brasil,  nu 
Congresso  de  Amcricunistus,  que  se  reuniu 
rccenlcmcnte  aqui.  partirá  linie  para 
Chicago,  afim  dc  visitar  o  Ficld  Museunt. 

O  Sr.  Simnvns  dn  Silva  visitará  em  se¬ 
guida  Sali  Labe  City.  Scatle,  Vancouvsr, 
Hawaii.  Los  Angeles,  Sun  Diogo,  donde  re¬ 
gressará  a  estn  cidade,  para  emborcar  para 
o  IUr>  dc  Janeiro,  a  1“  dc  jnncíro  proximo. 


DR.  ROD.  JOSETTI  —  Vias  urinarias  - 
Cirurgia  geral.  13  dc  Maio,  44.  4  ás  7,  C  1000. 

0R.  aifreükTheíiculand 

Vias  urinarias.  Tratamento  medico  e  ei 
rurgico  Av  11  Branco  173  —  Tel  S  1681, 


O  NOVO 

ESMALTE 


ASTHM/i, 

BROnCHITE;^ 

COQUELUCHE 


liou:  *'()  Petulante"  —  Alta  comedia 
METKO-GOI.OWYN-.MAYER.  com  WIL- 
LIAM  HAINF.S,  Alice  Day.  JACK  HOLT 
c  Hobart  Bosssxirlli. 


Uuininofo  como  Crysial 
Natural  —  Duradouro 


O  CONTRATOSSE 

E1  O  IDEAI  en.NTKA  A  TOSSE 


ji  í  i  i  1 1 1 1 1  ui  1 1 1 1 1 1 1  mi  1 1 1 1  ii !  1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1  iti  ii  1 1 1 1 1  hív 

Experimente  todos  os  | 
:  remedios  aconselhados  1 
!  para  dores  de  cabeça,  de  | 
l  dentes;  contra  febres,  | 
l  tçrippe,  rhcuniatismo  c  1 
l  nevralgia!!! 

Adquira  depois  um  1 
i  enveloppe  de  comprimi-  1 


algodão, 

H.  RI N DER  —  Calxi  Postal  20H.  -  RIO 
Váo  U000  em  leilos  novos  do  correia 

por  1  estojo  Mlguon  CUTEX. 

NOME  .  . 

BUA  . .  N  ..  .. 

CIDADE  . 

ESTADO  .  A  >  • 


UEMOHHHOIDAS  —  Cura  radical  sem  ope¬ 
ração.  Dr.  11.  Pitanga  Santos.  Passeio,  56. 


FOgnULA  00  0*  PtORO  OA  CUMttA 


UMA  GARRAFA  DE  VI 
NHO  COM  116  ANNOS! 


VCaCTAL 


Para  scr  vendida  em  bene¬ 
ficio  dos  velhinhos  dc 
S.  Luiz 

Continuamos  a  rccelicr  offcrtas  para  a 
compra  dc  uma  garrala  dc  velhn  vinho  do 
Porto,  com  a  respeitável  criado  do  llfl  an¬ 
nos,  que  nos  foi  offcrccida  pva,  com  o 
proucto  da  sua  venda,  auxiliarmos  os  ve¬ 
lhinhos  do  S.  Luiz. 

A  ultima  proposta  recebldn  foi  dc  130?, 
e  por  alguns  dias  mais  conservaremos  aber¬ 
ta  a  concorrência  para  a  venda  da  preciosa 
garrafa. 


Panificaçao 
L  S-  J  OAO 

CONFgITAPIA 

JM/iyoJun!.  daPotriajOt-Teí  Sv!2M 

Casa  montada  cm  edificin  amplo  e  ejp;- 
ciaimcntc  construído.  Únicos  vendedores  do 
Pão  Guanabara. 

-  -  ■  otw»  - - 

Processado  porque  deixou 
uma  tira  de  gaze  que 
causou  a  morte  do  operado 

S.  SEBAST1AO,  29  i  liavas) 


Dr.  Lacerda  Guimarães 

Novo  roiinullorio: 

RUA  DA  CONSTITUIÇÃO.  30 


|  Compare  o  resultado  !  | 
|  nunca  mais  deixará  de  I 
|  ter  um  tubo  de  20  com-  | 
I  primidos  em  sua  casa.  | 

Mniniuiinniiiin.iiiiiiiiininninuninuni  uti  # 

Cortinas  e  Tapetes 

N.i  Casa  Souza  Raptlsta  é  que  V.  Ex.  en¬ 
contra  os  mais  hubeis  armadores  do  111o  dc 
Janeiro.  Sr  prvtvudr  «rnanientnr  a  sus  ens.i 
cliaiiie  pelo  tclcphonc  C.  1)6411  e  logo  lerá  um 
ticrito  para  Ihr  dar  todas  as  indicações,  sem 
compromisso. 

9  ■  Largo  da  Carioca  •  9 


Failecimento  de  um  corrc> 
tor  de  cereaes 

PIICAGO,  29  (l\  P.)  —  Na  edade  de  55 
annos,  fallcceii  cm  HaMIe  Grcek,  Michigan, 
o  Sr.  Leslic  Frccman  Gutc-s,  cx-prcsidcute 
da  Junta  Cninnurcial,  dc  Cliicngo,  c  um 
dos  principacs  corretores  dc  crrcacs  dos  Es¬ 
tados  Unidos. 


ANDRÉ  DE  FARIA  PEREIRA 

Advogado.  Quitanda,  59,  2*.  N.  7811 


“Nunea  Hollywood  fez  um 
film  assim!” 

DIZ  0  “DAILY  TELFijRAPH". 
REFERINDO-SE  A  METR0P0US 


Vestir  com  suprema  eleganct» 
ALFAIATARIA  GUANABARA 

n.  C  ARIOCA,  St  -  CENTRAL  OO-JJ 

I  Eiaminem  suas  vitrines: 
as  maiores  e  mais  belios  do  Rio. 


.  -  - -  Foi  inte  ti- 

lada  acçuo  por  perdas  c  dair.no»  contra  um 
medico  eslrangeiro,  dircctor  dc  um  estabe¬ 
lecimento  hospitalar,  que  praticou  uma  ope¬ 
ração  dc  nppcndlcftr  e  deixou  no  ventre  do 
paciente  unt.i  lira  dc  gaze  que  rauvui  a 
morte  do  npcrailo  Este  caso  está  depor¬ 
tando  grande  Intcrc^c  nos  clrcuíns  medico». 


20  SEM  COMER  | 

O»  indlgciur,  nn  África  Centrai,  pasruin, 
muilas  vezo.  muito  mais  d*  que  isso.  tem 
aiimcnlnçáo.  e  somente  mucandn  as  iiozi-s 
de  bola  c  bebendo  agua  A  bola  é,  cffccli- 
vamrntr,  um  podiroso  fortificante,  st-ml.j 
encontrada,  cm  frtrnu  concentrada,  na  KOLA 
CAHDINETTE  —  o  mais  rapidu  e  cfficaz 
tonico  coulitcido. 

liola  Cardincltc  contém  extractos  da  n>z 
de  bola  africana,  quina,  vitaminas  dc  ce- 
rcacs,  combinados  com  vinho  dc  Malaga.  E‘ 
o  tonico  ideal  parn  Iodas  us  edades.  Con¬ 
sultem  seu  medico. 

Únicos  depositários!  —  Paul  J.  Christnph 
Co..  Ouvidor  98,  Ilio,  e  5.  Bento  33,  Sáo 
Paulo.  DÜ2Q  ii 


Um  festival  da  A.  P.  Nos¬ 
sa  Senhora  da  Gloria 

No  dlu  I  de  novembro,  no  Jardim  Znolo- 
gico,  rcalisa-se  o  festís  n  I  liencficcnte  nrga- 
nisado  pela  Associação  Particular  dc  Nossa- 
Senhora  ria  Gloria,  e  cujo  programina  foi 
traçado  com  esmero,  de  modo  a  satisfazer 
ns  que  sc  interessam  peia-  obra  daquclla  ins¬ 
titui  içáo. 


“CREME  DENTAL  GLY” 

O  MELHOR  DENTIFRÍCIO 
Depositário:  Araújo  Freitas  &  Cia 
OLTUVKS,  88 


Licenciados  da  Prefeitura 

Foram  concedidas  as  seguintes  licenças: 
dc  quarenta  c  cinco  dias,  ao  guarda-jardim, 
Eduardo  Merina  Barreto  Ribeiro;  de  tres 
mexes,  cm  prorogaçãn,  ú  professora-adjunta 
Nadyr  dc  Mclln  Azevedo  Amaral;  de  vinte  c 
cinco  dias,  á  profcssora-adjuutu,  Maria  José 
ViilcU  e  de  seis  mrzes,  rm  prorogaçjo,  á 
professora  Tatiana  Magalhãrs  de  Almeida. 


Confeitaria  Flav 


O  t&tSnZ 


Guarda-Moveis  ®  Ptt™c,nin 

iio  InrluMnal  Lean 
'iro  MarUüi),  Visconde  üa\ca,  30.  N.  2633. 
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A  NOITE _ Saliltailo,  20  «Is  Outubro  flc  1928 


^ÍILTIMft5  INfOf^MA<OE5 
RAPl5fl5t  MINUOOSflS 
ideToda  a  reportagem 

k  DA  WA  NOITE” 


ULTIH05  TELEGRAMMAS 

005 

e3PECiAE50A  A  NOITE 

NO  INTERIOR  E  NO 
exterior  E  SERVIÇO 
9A  AGENCIA  AMERICA 


Náo  houve  sessão,  hoje,  nn  Conselho  Mu¬ 
nicipal,  ainda  por  falta  de  mimem.  tend® 
comparecido  apenas  7  intendentes. 


Em  complemento  is  nossa  noticias  solire  39 
festas  populares  dc  13  dc  Novembro,  podemos 
nccrcscciilar  que  a  Inspcctoria  dc  llluminaçán 
Publica  já  está  iniciando  os  seus  trabalhos 
para  apresentar  uma  illuminação  deslum¬ 
brante  nas  avenidas  dc  beira-mar.  O  desfile 
inter-cstndoul  dc  contingentes  das  policias 
dc  todo  Brasil,  será  um  dos  acontecimentos 
dc  15  dc  Novembro,  sendo  esses  destacamen¬ 
tos,  como  dissemos,  commamlados  por  offi- 
ciacs  do  exercito,  c  conduzidas  pela  banda 
de  musica  da  Escola  Militar. 

Innumcras  casas  particulares, 
grandes  hotéis  c  clubs,  i'  .  . 

sua  cooperação  para  o  brilhantismo  das  fes¬ 
tas,  ornamentando  c  illuminando  seus  edi- 
fidos. 


A  “baratinha’’  amarell  a  matou  o  carroceiro  --  Uma  familia  na  miséria 

,t  "barata1'  amarei  In.  cm  grande  velnci-  iiols  se  sabia  dc  tudo.  Na  rua  ltapirn.  além  O  pobre  carroceiro  morto,  dc  maneira  t-»o 
adç,  descia  n  rua  do  Itapiru'.  Além  do  lo-  da  curva  do  cemitério,  o  carro  particular  tragica,  cliaina va -se  Antonio  Lopes,  era  por- 
ar  "111  que  finda  o  muro  do  cemitério  de  npnnhnra,  em  cheio,  a  carroça  n.  455,  da  tnguez,  casado  e  morava,  como  dissemos 
Francisco  de  Paul»,  iia  uma  curva  fc-  Limpeza  Publica,  estação  do  l\io  Com-  nclma,  no  alto  dii  Morro  dn  Kcrozcnc,  cm 
iiiidii  0  motorista,  cn-fjado  na  sua  peri-  pridn,  e  matara,  inslniituncamcnlc,  o  enr-  um  bnrrucão.  Era  estimado  pelos  compa- 


Molestias  das 
Senhoras 


O  motorneiro  alveja  cinco 
vezes  um  passageiro  — 

A  prisão  do  criminoso 

Está  reclamando  sérios  providencias  da 
primeira  delegacia  de  Nietheroy,  a  quem 
cstA  afferto  o  serviço  de  fiscallsação  da  ca- 
cinemas, 1  pitai  fluminense,  o  abuso  que  a  maioria  dos 
jú  participaram  a  conduclorcs,  molornciros  c  fiscaes  da  Can¬ 
tareira  vem  praticando  no  desempenho  das 
suas  funeções. 

Os  mal  educados  empregados  da  famosa 
erra  da  Marinha  *  '  empresa  de  viação  ji  náo  nggredim  só,  com 
ôos  nocturnos,  em '  palavras,  os  passageiros,  quer  scjnm  elles 
ndo,  pela  primeira  homens,  senhoras  c  crcançns.  Eltcs,  agora, 
ação,  c  sendo  suns  esbotefeiam  o  ilão  tiros  nos  clientes  da  com- 
s  pelos  rcfiectorcs  panhia. 

das  fortalezas.  11a  poucos  dias,  porque  um  eidadáo  tomas- 

da  ridade  e  na  ha-  se  a  defesa  de  uma  professora  publica,  que  es- 
qucimndns  fogos  de  lavo  sendo  instillada  por  um  couductor,  foi 
...  mias  militares  da  esbofeteado  por  um  fiscal,  indo  o  caso  aca- 
tomarão  narte  nos  festejos  com  hnr  na  delegacia  da  3*  circunserlpção,  onde 
.  —  ....  — i  r-i  a  provitJencia  to- 


Der.  Ânnibal  Pereira,  é  excellente 

(Injccfôea  indolores,  1  e  2) 

Começar  o  tratamento  pelo  n.  1 
Informações  á 
S.  A.  Mcrcethvlina 
R.  DA  CARIOCA  N.  40 . 1* 

TEL.  C.  33-09 


não  sc  sabe  qual  foi 
mnda. . . 

Hoje.  ás  primeiras  horas  da  tarde,  quasi 


foi  fusilado  um  passageiro  porque  reclamou 
contra  a  pressa  do  motorneiro,  que  quasi 
jogn  sun  esposa  ao  chão. 

Foi  no  logar  dcnominndn  Jacaré,  no  vizi¬ 
nho  município  (luininensc  de  São  Gonçalo. 

Passageiro,  com  sun  esposa,  dc  uni  bonde 
da  linha  do  Alcanturn,  o  Sr.  Alexandre  Al¬ 
ves  de  Azevedo,  fez  o  vehieulo  partir  naquel- 
le  local,  onde  pretendi»  saltar.  Não  tinha, 

'ninda,  o  passageiro  saltado  oobonde  nrron- 
i-ou,  quase  jogando  ao  chão  a  esposa  do  refe¬ 
rido  cavalheiro.  O  Sr.  Alves  de  Azevedo,  diri- 
ghido-sc  ao  condudor,  reclamou  contra  _n 
suo  falta  dc  atlcnção  no  serviço,  distracção 
essa  que  ia  lendo  consequências  bem  lamen¬ 
ta  vela, 

O  conduetor,  ao  invés  dc  se  justificar  da 
fnlla,  entrou  n  insultar  o  passageiro. 

Estabeleceu-se  cnlrc  ambos  forte  discussão. 

Eslnvnni  as  coisas  assim  encaminhada», 
qtinndo  o  motorneiro  Tbimolheo  Franco,  dc 
25  a  mios  de  cdade,  casado  c  de  cftr  parda, 
vendo  que  n  cllsciissão  não  acabava  c  tendo 
cllc  pressa  dc  ir  pura  o  ponto,  abandonou 
o  seu  posto  e.  dc  revólver  cm  punho,  sem 
dizer  palavra,  entrou  a  dar  tiros  contra  o  Sr. 

Alves  de  Azevedo,  ü  malvado  disparou  n  ar-  _  _ri . 

nm  cinco  vezes  seguidas  contra  o  passageiro,  c ~ rn cd i cã'  c  ítydrolheraph 

não  tendo  uma  delias  só  altlngido  ao  alvo.  (jorncs  Freire,  99  —  C. 

O.  perverso,  praticada  a  façanlin,  nreten-  _ _  ■  — — 

dou  fugir,  sendo,  porém,  preso  pelo  Sr.  Hcn-  nAAI>.at  infama*  E*a 
riquo  Moss,  escrivão  da  delegacia  dc  Neves,  UWnjB#  Hllvíllfl®  torj 
aonde  foi  levado.  completa  do  electricidade  in 

Autuado  cm  flagranlc,  o  covarde  emprega-  Watda  Barbosa.  7  dc  Selem 
do  da  Cantnrcira  foi  recolhido  oo  xadrez.  q',  c.  059S. 


A  melhor  do  mundo  ! 


Outro  candidato  á  presi 
dencin  do  México 

DALLAS.  20  (ü.  P.  >  —  O  general  me 
cano  exilado  Sr.  Antonio  Villa  Real, 
clicgar  aqui,  procedente  de  Santo  Anlnn 
nnnuncioii  o  lançamento  da  sua  candidati 
A  presidência  dn  seu  pniz,  nccresccntar 


que  prclcnde  voltar  flo  México  hrevcnicnlc 
afim  dc  preparar  a  sua  campanha  eleitoral. 


Consultnrio 


Ha  ainda  esperanças 
de  que  Mc  Donald 
esteja  vivo 


roceira  que  a  conduzia.  Um  dos  muares 
que  puxavam  o  vehieulo,  com  o  pescoço 
rusgado  dc  Indo  a  Indo,  tivera  morte  im- 
inedlnta.  O  motorista  não  leve  um  mo¬ 
mento  de.  indecisão.  Imprimiu  maior  velo¬ 
cidade  ao  vehieulo  que  conduzia,  c  fugiu. 
Viram-lhe  o  numero,-  A  policia  soube  dis- 
su  e  ouviu  testemunhas. 


nbeiros  dc  Irutmlhn.  A  sua  morte  lepcrcu- 
titi,  dc  maneira  dolorosa,  na  estação  cm 
que  estava  destacado  c  onde  tinha  u  ma¬ 
tricula  ii.  211,  sendo  um  dos  mais  antigos 
dali. 

O  carro  causador  do  desastre,  a  "barata" 
n.  3.888,  foi  vista,  n  fugir,  pur  varias  pes¬ 
soas.  Na  rua  do  llapiru',  no  largo  dc  Ca- 
iitmb.v,  nn  rua  do  mesma  mune  c  nn  do  aviador 
Mnrqucz  de  Sapucaby,  Irnjccto  que  ncrcor-  porto  a 
reli  o  seu  condudor  pura  escapar  nu  flnfimn-  o  pilote 
I r,  varias  pessoas  n  viram.  E'  tila  amarei-  giimn  p 
la,  nquclln  da  fundição  da  rua  do  llapiru',  car  com 

diziam,  Os  proprios  operários  que  executam  - - 

obras  no  largo  ipie  empresta  o  nome  ao  NAO 
bairro,  nos  disseram: 

—  Foi  milagre  de  Deus.  Nn  orrnsião  cm 
que  cila  poluu  sobre  uquclle  buraco,  nós  pQr  f 
pensamos  que  tinha  virado,  5^0  na  , 

Como  delegado  do  19"  dislreilo,  cm  excr-  w__ 
ciclo,  eslreoH  nesle  caso  o  Dr.  Mario  I.ucc-  "  1 

na.  como  siiperintcudcnlc  do  serviço  polí-  . 
eiinl  no  9*  distrido.  Tomou  providencias  | 
para  nào  serem  conhecidos  riclathes  do  caso. 


eia.  n.io  diminuiu  n  niarrtia.  u  resnunuo 
r!.-  imprudência  foi  doloroso.  Perdeu  n  vl- 
gji  um  polirc  homem.  A  fnmilin,  gente  hu¬ 
milde  que  mora  no  alto  do  morro  do  Ke- 
rozrne.  composta  dn  esposa  c  de  dois  filhos 
menores,  ficou  na  desgraça.  A  companhei¬ 
ra,  qur  para  ajudai-o  trabalhava  em  uma 
íiiiricfl.  quasi  morreu  dc  dor. 

II  conduetor  do  uuto,  coninictlido  o  desns- 
Irc.  não  parou.  Correu  mais  aindn  c  nhrin 
s  .  livntn  da  descarga.  No  largo  dc  Cntum- 
]ii  que  esti  cm  obras,  o  carro  saltou  solire 
nm  liuraco  c  foi  embora.  Virnm-lhc.  no  cin- 
t.iui"  o  numera.  A  “-barata"  ainnrcMa  é 
ii  ,1.  numrrn  3.888  c,  nas  casas  dc  negocio 
tiú  l-.çar,  nos  raininciitiirlos  de  rua.  sc  dizia 
que  perlenrln  ao  proprietário  rie  uniu  fun¬ 
di,  -n-  esl.iliclccidn  na  mesma  rua  rtn  que 
»c  verificou  a  tragica  .çiccoçrencin . 

Eram  Ircze  horas,  mais  ou  menos,  quan¬ 
do  os  Irnhalhndnres  da  municipalidade  c  os 
nui!  estavam  na  rua  dc  Catiimby  se  alar¬ 
maram  com  a  passagem  do  auto,  dr  des¬ 
cargo  .ilierla,  por  aqiiellc  local.  I.ogo  dc- 


\a  rua  do  Lavradio 

Um  automovcl,  do  qual  fugiu  o  chnuffcur, 
atropelou,  esta  tarde,  na  rua  do  Lavradio,  o 
menino  Waller,  filho  dc  Guilherme  Louznds', 
rcsidcnlc  Aquclln  rua,  n.  89. 

IValler,  quo  leni  6  nnnos  c  é  dc  corbranca, 
recebeu  grnvissimos  ferimentos. 

Conduzida  para  n  Assistência,  os  médicos 
verificaram  que,  irlom  da  frndurn  da  pernn 
direita,  tinlin  o  pequenino  o  vrnnco  lesado 
na  sua  base,  motivo  por  que.  depois  dc  pen¬ 
sado,  foi  Waller  internado  no  Promplo  Soc- 
corro. 


0  povo  nggloiiiercm-sc  cm  volta  do  cadá¬ 
ver  do  desgraçado  carroceiro.  Km  dado 
ircmcuio,  nina  mulher,  calicltns  desgrenha¬ 
dos  c  a  grilar  ilcscspcradamctilc,  ajoelhou- 
sn  ao  lad»  ifo  cadavi-r  que,  mãos  piedosas, 
haviam  coberto  com  um  lençol: 

—  Meu  marido  ! 

•Jí  o  grilu,  arrancado  do  lumln  do  peito, 
emocionou  n  povo  que  sc  reuniu  cm  torno 
uo  corpo.  F.rn  I).  Marta  Lopes,  esposa  da 
victicnn,  que  soubera  da  lamentável  occnr- 
rcncia  no  barracão  cm  que  reside  nu  afio 
dn  morro  do  Kcrnzcnc  c,  acompanhada  pela 
filha.  Maria,  do  18  nnnos,  correra  a  ver  o 
que  havia  acontecido. 


Em  qualquer  còr  ou  fel- 
tio  para  homens  ou  Luiz  XV 
para  senhora  de  20  a  40  mil 


Morreu  o  notável  physico 
monsenhor  Cerebotanl 

VERONA,  20  (U.  P.)  —  Fnllcccu  aqui 
monsenhor  Luiz  Cercbotani.  notável  physico 
que  tlniiR  a  seu  credito  importantes  desco¬ 
bertos  no  campo  do  electromagnelismo. 


mil  réis  em  todas  as 
cores,  ninguém  deve  com¬ 
prar  calçado  sem  primeiro 

visitar  a  A  tricana 

Rua  da  Carioca,  12. 


O  ALGODÃO 


Sei  que  não  ficaste 
de  tanga”... 


0  mercado  deste  pradiielo  etn  rama,  fun- 
eclonou  hoje  em  altitude  regular  de  cslnhi- 
iiilndc,  com  os  preços  mais  ou  menos  sus¬ 
tentados  no  disponível.  As  negociações  no 
gencro  promp',0  foram  tumhcm  regulares, 
dc  sorte  que  n  mercado  fechou  cm  situação 
calma.  O  termo  continuou  pnral.vsado,  sem 
funcClunar. 

As  entradas  foram  numerosas,  registai)- 
do-so  n  recepção  dc  429  fardos,  do  Ceará, 
719  dn  Parahyba.  370  dn  Rio  Grande  do 
Norte  c  214  dn  Maranhão,  a  que  dá  um  total 
dc  1.753  fardos. 

As  saldas  foram  dc  725  fardos,  ficando 
um  stoclt  dc  9.590  ilitos. 


Dr.  Gustavo  Armbrust 


fi  aviador  Ribeiro  dc  Barrns  continua  uo 
firniv  propnsito  de  renlisnr  u  vóo  “Snntos- 

tíruova. 

\.*m  sabemos  ao  certo  sc  o  acompanharão 
i,  i  nova  empresa  os  antigos  companheiros 
riu  “ .lulni".  cm  virtude  das  occupaçòcs  que 
tím  prcsenl emente. 

'Uu  lixando  o  rald  definitivo,  o  contUMWl* 
daatv  itnrros  lerá  cumprido  o  seu  velho  pro- 
,|e.  •  .  lanlus  vezes  nffirmnilo  por  occasião 
da  chegada  do  "Jihú". 

Nessa  época,  a  coiumlssáo  Central  das  Itn- 
imiugens,  dirigida  pelo  |ircsidentc  da  Liga 
dn  Defesa  Nncionnl,  ministro  Kdinuiido  Mu¬ 
ni/  Barreto,  obteve  donativos  populares,  liem 
eoinu  diatrlhuiu,  cm  pontos  movimentados, 
pipas  fornecidas  e  collocodas  pela  “Gazela 
ri.  Nolirlas",  para  nngnrlnr  donativos.  O  rp- 
,»illcdo  final  se  destinava  á  realização  do  rnid 
ili  linitivo,  dn  Brasil.  A  Ilalia,  conforme  va- 
:i»x  vezes  disseram  os  aviadores  c  n  ininis- 
tro  Muniz  Barreto,  a  quem  voube  solicil&t 
do  Visconde  Moraes  o  concurso  do  alto  cinn- 
mrrrlo.  o  qual  altingiu  A  importância  dc 
Ká:.'i9f)ífl00,  cnlrgiie  A  Com  missão  por  chc- 
«|U<  ,vi  Banco  1’orlugucz,  datado  dc  28  dc 
laiiir.  dc  1927.  Da  pipa  do  Cruzeiro,  onde  sc 
'f.lizaram  leilões  com  o  auxilio  dos  estu- 
diiii.-v,  resultaram  28:893*290.  Na  pipa  rja 
Concclla,  além  dos  donativos  nli  depositados 
rclo  publico,  liem  como  do  resultado  dos 
leilões,  foram  coilocados  outros,  dc  varias 
Pinceriencias,  inclusive  o  resullndo  de  uma 
rMireln,  entre  os  membros  dn  Cominlssno 
feral,  n  qunl  altingiu  a  1 :250$ft00,  tendo 
a  'if.u  presidente  suhscriplo  fiOOÇOOO. 

O  que  se  retirou  dn  pipa  dn  Cancclln  raon- 
l.i.  p-ris,  n  7:523*370.  Essas  quantias  e  mnis 
1  nlr.is  foram  dcpnsitndas  no  Ronco  Pclotcn- 
sc,  que  tnmhcm  contribuiu  com  umi?  fracçno, 
srrnJnudluidD  n  deposito  para  38:000?00ll. 
I  'ini  pois,  no  coinmandnntc  ltl beiro  dc 
Barro»,  na  qualidade  dc  chefe  dn  tripulação, 
Ifz  r  eoinmissão  entrega  dos  dois  rheques, 
n»  valor  ilc  211  contos,  ninda  havendo  no 
tisnt.i  Pelotcnse  n  quantia  dc  t:217èl50.  rc- 
melttila  peto  “Diário  dn  Manhã,r,  dc  Victo- 
rii  i  hegndn  posteriormente  e  depositada  nn- 
nucile  hauro  no  nome  do  mesmo  commnn- 
<1-n!r,  conforme  disso  sc  lhe  deu  scicncin. 

1  •">  essa  a  grande  cnllnbornçàn  que,  nesta 
'■•pitai,  o  aviador  Ribeiro  dc  Rarros  rccc- 
"•«  para  a  realização  do.  novo  rnid. 


TratomcDto  da  obesidade 


OS  VALES  OURO 


0  CAFÉ 


ITAJUBA’-H0TEL 

AMANHA 

JANTAR  D4NSANTÈ 

Reserva  dc  mesas  pelo  Tcl.  C.  3890 
com  o  Sr.  Segatori. 


Pelo  Banco  dn  Brasil  foram  expedidos 
hoje  os  vnles-rnfé  para  a  Alfândega,  A  laxa 
de  IÍ5G7  por  mi!  réis  ouro. 

Este  mesmo  linuco  sacou  sobre  Londres 
n  5  31  [32,  5  57|U!  e  5  55[54,  rospcclivamcn- 
lc,  para  ns  ncgocios  A  prazo,  A  vista  o  por 
Iclograininn. 

As  moedas  cm  espccie  foram  cotadas  nos 
preços  seguintes: 

l.iliras-pnpcl,  418100 ;  dollar  ouro,  81109; 
dollar  papel,  «8130;  peso  argentino,  3*55t); 
peso  úrugunyo.  Rí G 1 0 ;  peseta,  18398;  lira, 
-f  1 5» :  escudo,  -M2I.  c  franco  frnneez,  *345. 


O  CAMBIO  FUNCCIONOU 
ESTÁVEL 


!  União  dos  Empregados  do 
Commercio  no  Rio 
de  Janeiro 

ASSEMBLÉA  GERAL  E.VTRAORDlNARtA 
Dc  ordem  do  Sr.  Prrsldcnlc  da  Assemblê* 
Geral  Extraordinária,  realisada  cm  19  p.  (in¬ 
do,  convido  os  Srs.  Associados  quites  a  eoma 
parecerem  A  Asstmblèt  Geral  Extraordinário^ 
a  realisar-sc,  cm  conliuuação,  cm  nossa  Sida 
I  Social,  segunda-feira  próxima,  dia  22,  ás  78 
I  horaa,  cxclusivamente  para  leitura,  discussl* 

|  o  approvação  da  redacção  final  dos  Estatuto* 
Socíacs.  v 

Rio  de  Janeiro,  20  de  Outubro  de  1928.  ) 

(A.)  Horaelo  Picorelll, 
Secretario  da  Assemhlc*.  I 


O  CAFÉ  REGULOU  SUS 
TENTADO 


uma  ligeira  nllcrnçno  nus  inxos  nos  uancos, 
vigorando  as  dc  8  123[128  c  3  81  [81  nos  es¬ 
trangeiros,  cmqunnlo  o  Banco  do  Brasil 
continunva  com  os  seus  6  3I|32.  Os  nego- 
cios  bnnenrios  foram  animadas,  vigorando 
ns  laxas  dc  0  l[ãl2  c  8  l|258  para  os  pa¬ 
peis  particulares,  o  prazo  e  n  vlsln. 

Os  soberanos  cotaram-sc,  em  especic,  dc 
41  $490  n  41  $800  e  ns  libras,  papel,  de  41*290 
n  41ÇC00.  O  valor  relativo  dns  inesmns  sof- 
freu  ligeira  nltcriiçãn.  vigorando  a  40?3I4.900 
a  prazo  e  a  40?742,705  A  vista. 

O  dollar  regulou,  cm  especic,  de  8$400 
a  8*431)  e  |iara  rnhrançn  a  85370. 

Na  abertura  do  mercado,  os  bancos  nfff- 
xnrnm  n»  laxas  seguintes; 

A’  99  d|v  —  Londres,  5  I23|!28  n  5  91  32; 
Libras,  108262,123;  Nova  York,  de  84389  n 
3S:|20 ;  Paris,  $32 1  1|2  n  $328,  CnnadA,  de 
8?39fl  a  8?310. 

A*  vista  —  t.nndrcs,  5  1I3|128  n  5  57,81 ; 
l.ihrns,  I0$8S8,74I:  Nova  York  8?359  n  854(1»; 
Paris  $327,5  n  $329;  GanadA,  8531(1;  Suisr.i. 
18614  n  1*619;  Bélgica  (franco  ouro).  líKiá 
u  i$t79;  (franco  papel).  $233  n  $235;  t.lslma, 
de  $389  n  $.198;  províncias  $3S7  a  $409;  Ma¬ 
drid  l$3!ó  n  l$395;  províncias  I?395  n  1-5405 ; 
Itália  $438  1!2  a  $119:  Ilollandn  3*381  n 
.1*370:  Suécia  2$246  n  28254;  Noruega  2*2  II) 
a  2$2ól:  Dina marca  2*21(1  n  2*25(1;  Alicina- 
nha  1$997  n  2$9ÍI0;  marco  papel  2*01(1;  Bue¬ 
nos  Aires,  peso  ouro,  de  85109  a  8*180:  peso 
papel  3*535  k  3$000;  Fruguay  8*54(1  n  8*820; 
JnpãO  3*850  a  3*858:  Slnvaquia  5214  a 
$215;  Áustria  1?182 vn  1Ç 185 ;  Eliilc  1$020;  IJu- 
rarest  $831  1|2  n  $037. 

Saques  por  caliograinma : " 

Londres  5  113  128  -  5  227,250  n  5  55  01: 
Nova  York  8$4I8  n  85420;  Canadá  84420; 
paris  $329  a  $339;  Siilssa  1862(1  n  1*026: 
Bclgie.i  $231  n  $238  (franco  papel) ;  Porlu- 
gnl  $385  n  $390;  llespanhn  1$395  a  1$4()0; 
Itália  $140  a  *444  ;  Hollnnda  3*385;  Suécia 
28018  a  2*260;  Noruega  28260;  Dinamarca 
2?260;  Allcmnnha  2$(X)5  a  2801U;  Rucnos  Ai¬ 
res  3*515  n  38560;  Mootcvldéo  8*570  a  8*620; 
Japão  35888;  Slovaquia  $249,5  n  8250. 

Caniliio  estrangeiro: 

Na  nherlura  do  merendo  cm  Londres  fo¬ 
ram  nffixarins  ns  seguintes  laxas; 

S'Nova  York,  4.85;  s’  Parias,  124,17  a 
124.18;  Bclgico,  31.89  a  3i,90;  Suissa,  25,19  n 
25,20;  Ilnlln,  92.57;  Hcspnuhu,  .10.02  n  30,03; 
Buenos  Aires.  47  il[32;  Hullamln,  12,09;  A I- 
lfinnnlin,  20.38;  1’ragn,  183  5  8;  Burnrvst,  801; 
Viennn,  34.5(1. 

O  IJaiico  Nacional  LTIraiimrino  coliiu  linje 
mi  especic  o  escudo  n  #100,  as  libras  n 
41*200. 

No  Banco  AIIciiiAo  »>  llliras  vigoraram  n 
41*800,  ouru  e  papel,  c  o  marco-papel  a 
3*040. 


mccionou  liojc  em  po-  cia  cm  altn  dcsporporclnnado,  o  que,  sendo  Manoel  Graça,  por  certo,  os  havia  levado. 

regular  animação  nos  de  vantagem  para  ns  negoclns  monetários  dos ,  _ 

manhã,  o  tjpo  7  con-  exportadores,  redunda  em  perda  de  terreno  |  q  carteiro  parou  A  porta  do  prédio  n.  5, 
a  43*300  por  nrroba,  quanto  A  collnração  no  entreposto,  fazendo  da  run  das  Laranjeira»  e  gritou  : 

18.30,  no  disponível,  derivar  a  plcthora  dos  negocias  e  dns  com- 1  _  Correio  t.,. 

lectivas  para  os  nego-  pras  para  as  entradas  do  Brasil.  |  Vicrnm  attendei-o  e  o  funeelonarlo  po»- 

voravcls.  |  Numericamente  —  e  ta0  só  no  que  con-  inf)aK0U  . 

olmo,  com  as  cota-  cerne  ao  merwdo  do  enfé  n  termo,  que  f  o  _  Jo5o  Rapt|sta  da  Rocha? 

ocios  reaiisadus  nn  1*  regulador  do  movimento,  as  vendas  diiraute  ,  _  Sou  eu  mcsmo> 

I  f*  sainann  dc  15  do  corrente  alé_  o  dln  de  |  Entregue  a  missiva,  o  destinatário  abriu 

lios  para  vendedor  e  llonlcn’'  "  V"?  0  nTa!lf>,  í'“a  0  «'cloppo.  A'  proporção  que  a  lia,  cm- 

seguintes:  outubro,  ,la  nos  sabbado,  foram  do  total  de  115.(00  pa|n,|ccln.  A  carta  era  do  Mnnocl  Graça 

libro,  29*100  C  29*000;  TcrcT  rnlra*1^  oón*’  0  CÍ,t,,V#  nSSÍm  f 

775;  Janeiro,  28*709  e  j'| -^nu | m^íra  lfi  000 ^ sex ta-fe  r/  4?000^  ’  .  “ííc"  carn,  arai«°  Jo«°  -  ^cço  desculpa» 
625  e  288500;  março,  ^  n  eomímaçãl.  mtre  oio.ai  ^rà  c  lenho' VcVZÍ 

t  .  „  desta  scnnna,  115.000,  e  o  da  semana  nnlc-  52^  T,®  .  «  ",  P_r.*  mrn_,'  „5"  J  li 

dc  hontem.  foi  o  sc-  r,or>  -5  |ll)t)<  c„ln„uru?An  CiM  daramcnle  ",  "r'nmc(nl^  B#0 „«*“?,• 

i  r  nr  „,i„.  Promissora  para  n  situação  do  produclo,  cm-  1  ul  0  P1"0*0  ' 

:as,  sendo  6  075  pelos  horao  M.mall.|  IlilS5ai|n  ,|vfssc  ti.lo  apenas  qun-  15  'f.ri,a,lr'  f  mn',dr*1as  “«leia»  e  peco 

.  ,50  pe  n  fram  l  or-  |n>  (|la,  dc  nrRor(0|  ^  nirit|vn  do  feriado  Perdoar  esta  falta.  Do  teu  amigo  Jncomf.-, 

itiiim  e  JJ.i  por  cabo-  jntcrc(ujc,,(c  do  descobrimento  da  America.  (assignado)  Manotl  Grnçu. 


Desembargador  Manoel  Calda» 
Barretto 

*  Mnria  Nobre  Caldas  Barretto,  Adí- 


A  esposa  de  Freddi 
chegou  a  Buenos 
Aires 


Pagamento  no  Thesouro 

riicsnuro  Nacional  serão  pagas  segun- 
f'  ira,  22  n»  seguintes  folha.»  do  decimo 
dia  ulil:  Pensões  dn  Viação  (Dcsns- 
'•  de  A  k  Z.  Montepio  Civil  da  Vlaçno, 


Vae  operar  em  seguros  e 
reseguros  de  vida 

O  ministro  da  Fazenda  aulorlsou  o  func- 
rionamrnto  da  “Crown  l.ifc  Insurance  Com- 
pany",  para  operar  em  seguro»  e  reseguros 
do  vida,  cm  todos  n»  seu*  ramos  c  modali¬ 
dades  . 


O  disponível  funcclonnu  Imntcm,  firme, 
com  vendas  de  3.516  snccas  peln  manhã  ç  COlO 
1  .938  à  tarde,  o  que  dA  um  total  dc  5.459 

dilus.  ParS 

As  rotações  por  arroha  foram  estas:  Jypo*  . 

3.  47*390;  4.  4fiM0ft{  5,  45*300  ;  8.  44*300;  J WEMR  A 

7,  43*300;  8.  41*800.  i  " 

O  t  vpo  7.  ....  anno  passado,  colou-se  a  ” 

32?2nl1-  ,  ,  ,  que  ficou  em 

-  Em  Snnlos,  o  mercado  funcclonou  rm  nl||nrid 

lioa*  condições,  com  os  preços  sustentados  rnsas  medida 
c  os  ncgocios  calmos.  O  lypo  4  mantcvc-sc  desembarque 
nn  linse  de  33*500  por  10  kllos.  Ifr  a  ordem. 

Nn  bolsa  u  lorinn  furam  vendidas  13.000  c  civil  e  dn  de 
n  iiirrrndn  feiclinu  acccssivcl.  pnro  esse  ser 

Eutrnrnm  27.271  snccas.  saíram  14.036,1  fjrn_  Frei 
flraiidn  em  stoek  991). 442  ditas.  _  iln  dn  r.ccretí 

Os  rmhnrqur»  forniu  dr  23.50.1  sacras,  do  um  fune- 
existindo  li  ui  disponível  dc  974.371  para  no  1  lolrt  Pia 
rmbnrque  imnicdlnto.  j  O  secrctnri 

. -  Em  Nova  York.  apesar  da  baixa-  dc  elnrmi  ao  i 

10  a  14  ponto*  verificada  no  fcchamcntn,  os  prensa",  qne 
ncgocios  funccionnrnm  cm  altitude  ncccssl- 1  nns  Aires, 
vel,  scudu  vendidas,  a  prazo,  30.090  sacca».  *  cuutra  cllc  p( 


Tenente  José  Augusto  Brandão 

t  Gaspar  Augusto  Brandão  c  famllln 
agradecem  a  Iodos  os  amigos  que 
acompanharam  o  enterro  de  seu  ir¬ 
mão.  tenente  JOSE’  AUGUSTO  RRAN- 


TEMPER ATURA:  MAXIMA,  I5".7;  Carmo,  A  rua  1“  dc  .Março,  pelo  que  desde 

MÍNIMA,  20".*  JA  agradrrem. 

- - — ^ 

Oolclim  da  Dirccloria  de  Melrornlo^ío  Agradecimento 

- — -  EDUARDO  HA  NATIVIDADE  CASTRO 

Prerlsõf»  para  o  período  da*  18  hnra*  dr  Viuvo,  filhos,  genros,  nora  c  cunhado,  na 
hoje^  is  18  hor»»  de  amanhã  impossibilidade  de  agradecer  a  Iodas  as 

Dislrietu  Federal  c  Nicllicrr.y:  pessoas  que  enviaram  rnndnlrncla»,  roroas. 

Tempo  —  instável;  sujeito  a  chuvas  o  tro-  »enmpaiihnrnni  o  saimento  e  compareceram 
voadas  ainda  prováveis.  A  missa  do  seu  qmrido  esposo,  pae._  sogro 

Tempetvilura  —  rm  dcelinin.  e  irmão  EDUARDO  DA  NATIVIDADE  t.\S- 

\enlos  —  predominarAu  os  dc  sul  a  léstc;  TRO.  manifestam  por  este  inciu  sua  pr®- 
sujeitos  a  rajadas.  (undu  gratidão. 


Chlorose  é  AnemiSs;'  , 

PÍLULAS •  OYNAMOWORAS - 

>,  i.M-ii.n i.i- <’■  rjWf*/-'*) 


Sabonete 


LIMPA  r  AFOR  MOSCA 
-  a  PCLLE  - 


WS 


A  NOITE  —  Sahbailo,  20  <lu  Outiiliro  cie  192S 


especialista  fm  denta-,  Xo  templo  desta  Ordem,  rtalisar-se-ã 
duras,  pontes,  serviços  amanhã  a  expensas  do  piedoso  irrrfto. 
ouro,  cbrificaçao  dc  pçjor-Graduado  da  mesma  Ordens,  Sr.  João 
:ules  conçcstionados.  Ajves  pcrc;ra  Andrade,  a  attrahente  íes- 
íisação  de  dentes  aba-  u  j,.  _\055a  Senhora  do  Cabo  da  Doa  Espe- 
lados,  elcetrothcrapia  rança,  com  missa  solenne,  a  instrumentar, 
Ka^s,  etc,  7_  Setembro,  3,  horas  c  sermão  ao  Evangelho,  pelo 
Devmo.  Commissario  da  Ordem,  Monsenhor 
Ur.  Fernando  Rangel  dc  Mello. _ 

José  Ignacio  Pereira  Lima 

Í  Armando  Lima,  senhora  e  filhos. 
Carlos  Braga  Afílalo,  senhora  c  filhos 
Dr.  Carlos  Kerr  c  senhora  ausentes), 
br.  Francisco  de  Assis  Faria  c  senho¬ 
ra  (ausentes),  Antonio  de  Oliveira  Rocha  e 
«enhora  ,  ausentes  c  Francisco  Fernandes 


Próxima»  partidas  para  Kti 


Iro  Recreio  de  trechos  da  revisla-burlela 
"Capital  Federal”,  pela  Companhia  da  r.m- 
presn  Neves  —  1*  aelo  da  1‘  sessão  —  Nos 
intervallos  notas  de  interesse  geral  e  dis¬ 
cos  variados.  „  ,  .  ,  n. 

Das  20.40  ás  20.55  —  Palestra  peio  Dr. 
Sebastião  Barroso,  do  Departament,.  Nacio¬ 
nal  de  Saude  Publica  sobre  o  tiienio  Do- 

monio  iamiltar  .  .. 

Das  30.55  ás  21,05  —  Inlenallo  para  rc- 
eocão  dos  signaes  horários. 

Das  21,05  cm  deante  —  O  Radio  Club  d" 
Brasil  no  intuito  dc  apresentar  bons  pro¬ 
gramam  aos  seus  ouvintes,  transmiti  irá 
Ondin  ti  «spIíücíio  da  opera  A  Ida  , 


ropa  : 

“Zedandia’!  30-10  —  "(>t, 
20-11  —  “Flandria"  1-12 

“CELRIA”  15  12. 


«saíra  no  cua  .111  cio  corrente  pora. 

Bnliia  —  Recife  —  Las  Palma* 

—  Lishõn  —  Leixõe#  — —  La  Loru 
fm  —  Chcrburgo  —  .Southani- 
plon  e  AniMerdani. 

O  ‘‘Zeelandia”  ê  navio  dc  pre 
ros  mtti/o  comrnutios  para  o*  Srs, 
passageiro»  para  n  Europa  tpie 
queiram  unir  a  economia  no  ali- 
soluto  conforto  c  esmerado  tra' 
lamento. 

Ninguém  deve  fixar  a?  suas  passagens  sem  visilar  os  agentes  u«m« 


s.intt.  Lidaria  a  r.implcto  exilo. 

Pcrcquilo.  o  esforçado  secretario 
assesura  que  a  coisa  vae  scr  da 

nhASSOCUÇÀl't  A.  PORTUGUEZA 
pujante  Ala  dos  Jjcterano»,  filiaii; 
agremiação,  cífecluorá  hoje  gram 
constando  do  seu  programmu  a  rii» 
de  bonlmns  ás  damas. 

AI.I.IANÇA  CLUB 
igremiaçâo 
abre.  hoje,  os 
<ie  um  nu... 
chn. 

As  dansas  terão  inicio  ás 
1 '  concurso  dr 


BLENQRRHÃBIA  dlathermia  <  ratos 

ultra-violeta,  apparelbos  de  alto-potencial 
(methndo  intalramente  novo  no  Brasil,  o  de 
melhores  resultados,  actoalmente  conhecido 
—  lechniea  de  Nagclichmllh.  Berlim  e  Kn- 
«arahink,  Vienne).  Tratamento  Indolor  dat 
prostatites,  com  restabelecimento  da  fun- 
cção  sexual.  Dr.  Cocio  Barccllos.  ex-iitis- 
tente  da  Fae.  Med.  Das  9  àa  11  e  4  ái  6  Tel. 
C.  JSôi.  São  José,  33  Avise  —  Consultas  e 
tratamento  com  horas  marcada  •  daa  9  ás  6. 


O  paquete  ‘'GELRLV 
partir  do  inez  dc  Note 
travessia  tio  Rio  a  LisbiV 
dias,  com  escalas  eui  Ba 
nnmhiict)  r  Las  Palinn-,  i 
çem  de  volta  em  1 1  din-, 
calas  cm  Uns  Palmas  e 
bino. 


K-va  conceituada 
recrcalivista  dus  Laranjeiras 
s  seus  saiões  para  a  realisação 
agnlfico  linile  organisado  a  capri- 

•  -v  22  hora»,  com  o 

uma  "jaíz  btmd”. 

FEIR  A  LIVRE  —  Para  contentam.-iito . 
m»us  rompoiprrtc»  c  admiradores  a  «c-rv- 
ctoria  deva.  cl  uh  Ja  rua  C«:ntinemlod<«r  !.•'  • 
nardo,  fará  realisar.  amanhã,  mai»  uma 
de  suas  encantadoras  tardes  dnns  uites. 
Esxa  icst»  vem  sendo  organisada  com  ca¬ 
rinho  e  promeUo  revestir-vc  de  brilh.irttj*- 
mo. 

ORFEÃO  PORTUGAL  —  Raras  vexes  te¬ 
mos  tido  orcasião  de  observar  energia»  fér¬ 
reas  como  o*  que  possuem  os  membros  da 
c  immissão  dos  "Firmes",  filiada  aclualmen- 
te  a  esta  disiincta  sociedade.  E‘  que  os  seus 
componente»  «lcsdobr#tn-»c  cm  mil  c  uma 
aetividades, para  o  imponenlc  baile  que  pro- 
mettem  realisar  no  dia  5  de  novembro  pro- 
ximo  futuro.  Ioda  n  confortável  sérfe.  inter¬ 
na  e  cxiemamcnlc,  será  hella  e  prnfusaincn- 
tc  ornamentada  e  iiluminada.  sendo  que  aos 
convidados  nfficiaes  os  “l-irmes  offercee- 
ráo  um  variado  serviço  de  doces  c  bebidas 
finas.  Uma  excellcntc  "  jnzz-baml  .  das  -1 


BLENORRHAGIA  5,‘ÔVr.t 

bos  os  sexos.  Cura  radical  por  processos  se¬ 
guros  e  rápidos.  —  DRS.  JOÃO  ABREU  E 
DUARTE  NUNES.  da»  S  ã»  13  horas.  Tele- 
phone  5803  Norte  —  Rua  S.  Pedro.  64. 


AV.  RIO  BRANCO,  108 


DR.  BRANDIN0  CORRÊA  “Hf”: 

peodidte,  nus,  bexiga,  proslatu.  etc.  Cura 
rapida,  por  proc.  modernos,  tem  dõr,  da 

BLENORRHAGIA  '  suas  «mp|ica?òi:í: 

BhinvnnnNUIM  Prostatites.  orchitei. 
evstitei,  estreitamentos,  etc.  Asiemb.  23-1*. 
Diariamente.  Das  7  ás  9,  14  ás  19  h.  C.  2651. 


IMPARCIAI 


ARCIIIAS  rORDEIRO.  21 
lo  ás  obra-,  dci.xará  ti-  t 
durante  nlcuns  dia» 


4  ■  a  R  l.l  2  B  B  a  B  B  S  I  li 

|  0s  Srs.  Lavradores  não  * 

devem  illudir-se  B 

j  O  UNICO  E  EFFICAE  E  DE  FACTO 
i  PODEROSO  FORMICIDA  EM  PO’  E'  " 
■  O  DENOMINADO  i 


Vendem-se  pianos  c  auto-r 
c  cm  criado  de  novos,  a  pr 
dc  lOOtÕOO.  «cm  entrada  c 
Faxcni  se  troca».  Av.  Mcm 


hygiene  intima  da  mulher 


Ruu  S.  Pedro,  115 
É  DR.  OLESEN  &  CIA  Ü 

...  RIO  DE  JANEIRO  g 

A’  venda  cm  Ioda  parte  j, 

B  I  lata,  peio  correio,  65000 

u;n 

HYDROOELE 

—  U,  Gonçal»/s  Diaa,  51. 


O  julgamento,  segunda-íei 
ra,  em  Petropolis,  do 
syrio  José  Nassar  e  sua 
irmã  Maria 


Excellcnte  prmlocto,  que 
não  v  toxico.  Dcsconees- 
lionanic.  antllcucorrhci- 
ro.  rcsolutivo  e  clca- 
trliante  Cheiro  muito 
nxradavel.  Uto  conti¬ 
nuo  multo  cconomlco. 

Dá  um  liem  estar  real. 


APÓS  UM  LONGO  PAS 
GO  PASSEIO  DE  AUTO 


Verificou  que  tiulia  sido 
furtado 

O  maior  desejo  do  fazendeiro  Benedicto 
dos  Suntos.  nascido  e  creado  no  Interior  do 
Estado  dc  Mina»  Gcrne»,  era  conhecer  n  ca¬ 
pitai.  Iln  dias.  tinalmentc.  conseguiu  deixar 
a  terra  natal  c,  ileslumbrc.dn  pelo  que  »ia, 
desembarcou  na  Pedro  II. 

Ilospcdou-se  cm  uma  pensão  ria  rua  Ma¬ 
rechal  Floriami  Peixoto  c.  hnntcm.  resolveu 
dar  um  passeio  pelas  ruts  ein  que  está  io- 
calisndo  o  meretrício.  Entrou  na  pensão  cm 
,|Uc  reside  Florisbélla  Elza  Gonçalves  e,  o  1  i. 
travou  relações  com  ««  amante  da  mulher,  o 
inifividuo  de  r.oinc  Manoel  Alberto  Mello, 


O  crime  occorreu.  ern  17  de  nu.  e»'i 
atuiu,  cm  Petropolis. 

t)  syrio  César  Nh«»ar.  negociante  :  > 
eido  «  rua  da  Alf-ndcga.  fizera-  -  .  -i 

sua  prima  Maria  Nassar.  ma.s  ult  numero, 
querendo  fugir  ao  comprottii»»-1,  c'  ■»• 
presença.  Maria  reclamou.  C  .«: 

combinou  com  cila  o  dia  ti.v  nup  r 
mandando  n  noiva  para  a  Prcl  r.-i.  •  r,  . 
n  rumo  dc  Petropolis.  em  compnnlua  «  n 
Ira  mulher,  dc  <[uc  se  fizera  amante  íarii 
tendo  conhecimento  ilt»»o.  tui.  cm  iji». 
nbla  de  seu  irmão  Jo»i  Nassar  v  , 
ilade  serrana1  c.  verificando,  ahl.  ac  e- 
■  la  rietiuncia,  com  dlc  -c  detront 
na  Avenida  15  dc  Novembro:  «b- 
Os  unimos  cxnltarain-sc  c,  por  t;:n,  ■  ;>i 
cain  morto,  ahi  mesmo,  cniqu.vnto  nu  :.r. 
e  o  irmão  eram  presos  e  nuload 
tjs  rios.  que,  segunda-feira,  com;-::  «ri 
ã  barifl  do  Tribunal,  en:  Pctropot'-.  ttí 
defendidos  pcios  Dr».  Evaristo  dc  M  ■  >< 
Carlos  l'on»eca.  esle  uitimo  adi  ■  na 
auditórios  (ia  cidade  de  Campos. 


MlifITTDftPtf  D°5  ,!oip'  de  Uerllm 
4  flll  InUUR  Moi.  das  Creança^ 
Ourives,  7  (Dro*.  Werneck)  3  i«  *  •  C-  931 


Recusar  todo  o  pro- 
dueto  que  não  tiver 
a  etipuela  AZUL  »«• 
aignida  "Ferreira" 
r  cujo»  prospe- 
eto»  não  sejam 
rm  PORTU- 
GUEZ  /.  ,  / 


F.  Carvalho  Azevedo.  Da 
Pró-Mntre  e  S.  Ca- 


Senhoras 


E'  o  antiséptico 
que  toda  mulhei 
drve  tér  perto  de  si 


Bencf.  Port. 

•a.  13  Maio,  33.  Dc  3  ás  5 


SABÃO  DESINFECTANTE 


FABRICA 


BOLSAS  SO’ 

FABRICA  S. 


App>u*i«u  r«io 
Ucçarumenia 
Nicionit  dr 
S»údf  Public» 
dc  Pio  de  J»n«i- 
ro  N  líio  —  M 

dAéunhodc  low. 


RÂDIO-MALT 

FORTIFICANTE 

COMPLETO 

de  agiadavcl  poladar 


BLENORRHAGIA  \S  Sff 
S“-Prí™«-HEMORRHOIDAS 

D'  Cumplido  SanUAnna,  Chile  13.  >6  •'»  13  h.«. 


A*'  A*  Capsulas-Sevenkrauí 
uClinUllAd  (APIOL  SABIN.V  AR¬ 
RUDA)  nos  períodos  inensac».  dãres  mens- 
Iruacs,  irregularidade»,  o  melhor.  Drog.  A. 
(iesteira  A  Cia.  —  Gonçalves  Dias,  59. 
—  Tubo,  7$.  _ 


|)e  25è000  a  12Ü80ÍH).  l  ltlmos  modelos.  Accci- 
tain-se  .reformas.  Cinto»,  perneiras,  pastas, 
malas  c  equipamentos  para  Escoteiros.  Pelo 
correio  mais  28009  (vale  poslal). 

JOAQUIM  CINTR.V  &  CLA. 

OURIVES,  39  E  PRAÇA  TI  RA  DENTES,  113 
(Centro  Paulista) 


sobre  Pianos,  que  psdem  ficar  em  podrr  (is 
dtvedor;  At.  Mem  de  Sá  100.  Casa  Bancaria. 


Rodovia  Padre  Britto  a  «São 
João  del-Rey 

BAHBAGENA  iMinast.  20  f Serviço  espe¬ 
cial  da  A  NOITE)  —  Sabemos  ser  pensa¬ 
mento  do  governo  mineiro  atacar  immotlin- 
tamente  a  construcção  da  estrada  de  auto¬ 
móveis  do  arraial  dc  Padre  Britto  a  Tlrn- 
dcnlcs.  num  |.crcursn  dc  4h  kilometros, 
cuja  concorrência  publica  será  encerrada 
por  estes  dias. 

Com  n  construcçáo  desse  trecho,  ficará 
rsta  cidade  dircctumentr  ligada  a  São  João 
il'El-Rey, 


ARTE  BRASILEIRA 

Em  m.vjsoléos  de  granito  Nacioc.i 
E»pccialidade  d.i  Casa  Campos  Silva  A 
As  maiores  officinas  dc  arte  do  Bra > 
RUA  GENERAL  POLVDORO  NS.  3M  F  UI 


Come-se  hem  e  barato.  R 
S.  Josi-,  53.  Frente  (Juitanda 


A’  Lisboeta 


CONSULTORIQ 


—  Segunda-feira,  dia  22  — 

O  leiloeiro  SOI ZA  LEITE  venderá 
r»m  leilão,  ao  rorrer  do  martello,  300 
Inles  de  joiaè.  |)clas  melhores  nffcr- 
las.  Joias  ao  alcanrc  de  lodos.  O  en- 
;  taloeo  será  publicado  amanhã,  nn 
'•Jornul  do  Comjnercio,\  Lindos  «o. 
litarios  diamantinos,  cruzes,  broche*, 
reiogios,  correntes,  brincos  e  por 
fim  armações  c  cofres.  Corram  to¬ 
dos  ao  grande  leilão,  que  deverá 
prolongar-sc  por  alguns  dias. 

CASA  ROBERTO 

1  DE  MARÇO.  43 
1 0  leilão  começa  ás  2  horas 


Da  Rcncficcncia 
Portugucza 
Via.»  urinattot. 


Dr.  Arthur  Breves 

Ourives  7.  Uc  I  ái  3  h 


COFRES . 

SA  os  das  marcas  COURAÇADOS 
NOVA  DE  GA  VA".  "PROGRESSO"  ■ 
rUC.ANOS  NEVV-YORK".  mi  Dc-k 
mesmos,  á  llu.i  Senhor  dos  Pass.», 


Operações.  Via»  I  rinaria».  .lacstlu.  uax 
senhoras.  Tratamento  da»  bcmorrbcltdcs. 
variccs  c  nevralgias  por  meio  dc  injecçocs. 
Cots.:  R.  Carmo,  h  .  i"  nnd^  de  2  ás  b  lis. 

Dr.  Mario  de  íóes, 

cina  c  da  banta  Casa.  Com  longa  pratica 
das  operações  c  molcslias  dos  olhos,  i  ue 


A’S  FAMÍLIAS 


mais  notável  nestes  unimos 
annos  cm  medicamentos,  é  incon¬ 
testavelmente  o  UROllTHICO  pro- 
dueto  cxclusivamente  vejctal.  cujas 
virtudes  therapeulicás  lem  operado 
verdadeiros  milagres. 

A  sua  cfficacia  (  assomorosa 
na  eliminação  completa  do  ACIDO 
URICO.  nas  moléstias  do  FÍGADO. 
RINS.  BEXIGA.  CÁLCULOS.  ICTE- 
RICIA.  RHEUMATISMO.  GOTTA, 
ARTHRITISMO  e  MOLÉSTIAS  DA 
I>ELLE.  o  mais  poderoso  diurclico 
«  desinfectante  interno  das  vias 
afinarias  e  biliares. 

Assim  attestam  notáveis  médi¬ 
cos  de  todo  o  BraslL 

Evitem  medicamento'  tnie  con¬ 
tenha  saes.  o  UROLITHICO  é  ezj 
'  dusivamente  vegeta). 

Agentes  Gorncs 

atlAUJO  FREITAS  &  C.  -  Oiirlvc»,  88  -  !\io 


Pratrador  Carioca  (pasta)  é  o  unico  pre¬ 
parado  que  limpa  e  prateia  -«s  meiae»  »em 
gaslal-o»  Conserva  c  tenovn.  Lojas  dc  fer¬ 
ragens.  Dtp.  General  Camara.  97,  N.  2103. 


,iV% 

»  VTCTROLAS  E  ! 
í  DISCOS  VICTOR  \ 

é Pianos,  musica»,  instrumentos  de  "‘Z 
lc  sopro,  a  preços  nmdirn»  e  a  pr::’i  :i  f 
r4  f.ASA  OLIVEIRA.  ê 

r4  RUA  DA  CARIOCA.  tS  —  T.  C.  A 


SOFFREDORA  E.  do  Rio  i  —  Não  i  caso 
parn  jorm.l. 

CUNHA  NEVES  —  I"  iircdso  exame. 

LUCIA  —  O  dfscnvoliimcmo  natural  »e 
olitcm  com  excrciciox  ao  nr  livre  e  hoa  liy- 
glcnc  c  não  com  o  u»o  dc  droga»,  tjuanlo  á» 
manchas,  e  preciso  c.xainc. 

GRATA  —  Não  ha  dc  que. 

FUMANTE  —  Obrigado.  <•  senhor  ainda 
diz  que  o»  nn»sox  cigarros  “nãu  são  dr  todi> 
desagradáveis".  Já  »iu  cousa  comprada'  ent 
Pharmacia  ser  agradavcl'.'  Se  c  para  licixai  u 
vicio!... 

\V\  W.  \V.  —  Do  conjunto  d"  que  diz  na 
carta,  dcprclicndc-se  qu»  soflre  d«>»  nervos 
intestinos  c  que  tem  lambem  urlicaria  c, 
tahez,  dispepsia.  E  o  somiio?  E”  c.-.xo  para 
li, >in  exame! 

M.  EMÍLIO  —  Uso  externo:  Pcrhydrol, 
5  gr.;  Agua  dest.  1000  gr. 

AUGUSTA  —  Uso  externo:  Thyzcrol,  15 
grs.  Glycerinu  neutra  60  grs. 

A.  S.  M.  C.  N.  —  Não  t  caso  para  con¬ 
sulta  de  jornal. 

FARRtSTA  —  Exame. 

S.  U.  S.  (Itnhapoana)  —  Não  tome  rr- 
medlo  algum,  sem  descobrir  a  causa  do  mal. 
E’  certo  qnc  na  sua  ednde,  seja  qual  f6r  a 
causa,  haverá  cura .  Sc  for  possivel  deve  ir 
para  uma  cidade  onde  tinja  niais  recursos 
para  ser  examinado  c  trntudo  conveniente- 
incute.  (Talvez  sejn  preciso  tomar  duchas  es- 
cossczr.s,  sejam  necessários  exames  dc  labo 
ralorio,  clc.) 

Dr.  Nicolau  Ciando. 


A  municipalidade  de  Bar- 
bacena  vae  levantar  uni 
empréstimo 

RARBAGENA  Minas';.  20  (Serviço  r»pe- 
peeinl  da  A  NOITE»  —  A  Camara  Munici¬ 
pal.  rm  mi»  ultima  reunião.  :>ut->ri«ou  o 
l)r  Itrasil  dr  Aranjn.  «cu  presidente,  a  ron- 
Irnir  rom  ■■  Estado  um  rmprc«limo  de  mil 
conlns  de  réis.  para  melhoramentos  loeacs. 


VINHO  AMARANTI 

DO  LAGO  ÇERÜLT.U1A 
á  venda  nas  casã»  dc  1*  orfczi 


THE  LONDON  TAILORS 

Avenida  Rio  Branco,  142  •  3*  andar  (eleiador) 


—  Accão  curahva  comprovada 
em  mais  de  uma  centena  de  casos. 
Drogaria.  BERRIN1 


RECONSTITUE  A 
VITALIDADE  QUE  DÁ 
O  GOZO  DA  VIDA! 


Standard  Oil  Company  of 
Brazil  communica  ás 
praças  do  interior 

iue  não  tem  nenhum  empregado  com  o  nome 


Nervoso,  fraqueza,  Indigestão, 
Dôr  de  Cabeça,  Podem  tei 
Ailivio  Prompto  e  Seguro.'. 


legues,  com  a  neccssaria  autorização 


AS  TOSSBS.  BRONCniTES.  RIS- 
FRIADOS.  DOR  .NAB  COSTAS, 
CATUARRÜ  PULMONAR 
UE8APPARECEM  COM 

VINHO  CRE0S0TAD0 


MA  DROGARIA  HAPTISTA  encontra-se 
sempre  o  medicamento  desejado,  legiti¬ 
mo  e  n  preço  modico,  llua  1*  de  Mareo,  10, 


A*  rXANDRE 

Movrl 


PARA  INFLUENZA  E 
CONSTIPAÇÕES 


SANAGRYPE 


Comece  a  tratar  já,  já  I 


Falta  clc  vitalMadc,  abatimento  do? 
nervos  e  fraqueza  cm  geral  costumam 
vir  de  trabalhar  demais  ou  abusos  dc 
vida.  O  soítrimento  que  vem  com  c?tcs 
males  tem  como  causa  a  falta  dc  phos- 
pbatos  nas  ccllulas  e  nos  tecidos  do 
corpo. 

A  .Saude  aftimadora  c  cheia  de  vigor, 
c  íacil  dc  ter,  rcítituindo  enes  elemen¬ 
to?  dc  saude. 

Para  con.-eguir  isto  os  médicos  cm 
toda  parte  receitam  o  Acido  Phospluío 
Horsford.  Esto  bello  produeto  é  do  Pro¬ 
fessor  Horsiord.  um  dos  mai>  afamados 
chimicos  <io  mundo. 

‘‘Dam  c  ff  ei  to  corto  nos  caso.;  dc  fra¬ 
que-a  do  cerebro  que  vem  do  abuso 
da  bebida.”  tl  ,  ,,,  , 

Dh.  J.  P.  V.  HEF.rxn. 

“Dons  reíU!tr,ilo5  cm  fraqueza  de 
doença:  da  muihcr.” 

Dr.  'J.  li.  W.-.lkek. 

O  Horsford  leva  phr  pluto?  tão 
r.eccísariu',  e  muna  íoruia  juia  qual  são 


DO  PUARM.  CHIM. 

Joio  tf  a  Silva  Silvoiro 


Reallsn-sc  hoje,,  ás  vinte  e  uma  horas, 
na  série  do  Lyccc.  á  rua  das  Laranjeiras, 
13  c  15.  n  primeira  confrrrnrii'  da  siric 
organisada  pelo  embaixador  americano,  sob 
a  direcção  do  Sr.  nonniri  de  Carvalho,  fa- 
Ir.ndo  e«sc  cscriptor  soli  "A  poesia  na  Ame¬ 
rica".  _  „ 

As  demais  eonferenrins  serão  realisada» 
a  27  do  corrente  e  3  de  noicmbro.  falando 
n  Sr.  Renato  dc  Almeida  ;ibre  "A  musica 
omcric.  no”.  e  D.  Mnria  Eugrnia  Celso  sobre 
"A  mulher  na  civilização  da  America 


guardar 


v  Antiatpticaa 
Contra  a*  cJfccçõei 
da  garganta  a 
infccçõra  contogioaa* 


As  torturas  do 
inferno  serio  um 
nada  comparadas 
ao  ardor  e 
comichão  da 
eczema:  pode 
cessal-as  em  dez 
seeundos  com 
LAU0L  í  simples 
e  (impo  lavar  a 
peite  com  o  LAVQL. 


gêneros 


jlimciiticio* 


Casa  de  Moveis  e  Tapeçarias 

MARTINS  JUNIOR  K  CIA 

Andrada».  3!  —  Tel.  N.  G7S* 


facilmente  abêorvido?.  t")  t  ' 
nutrição  que  c?te  tonico  fovt'.. 
pidamente.  rcconstituc  a>  cri 
tecidos  abatidos,  rertituindo  ; 
la?  ?ccrctoria?  c  csiíranttcf 
c?tado  normal.  Comece  I 
Horsford  c  rc»r.rc  comi' : ; 


SAWATOSSE  E  BRONCHITES 
DOENÇAS  SEXUAES  N0  HOMEM  Molesti?s"dãs" Creancas 


Dr.  Eurieo  de  Lauto:,. 

'qantu.  nati:.  oiivirtni.  bnen  <‘.ura  ozena  tfe 
lidez  nasal).  Rua  (lep  «i"  Perú.  19  (antiga 
\sseinblfal  de  12  á«  s 
- — - 


\\  Trata meilin  de  trida»  as  doença»  c  rfíecçõcs 
>\  srsuacs  nn  homem,  por  processos  modernos  c 
de  resuitrn». i  -rgirm»  r  tffiraz-s  Cura  da 

i  KWTHifflft  ,r  ,:;"T  s: 

UUEIlM  E  II  Cario. a.  22  •  lie  1  ás  r.  hnra- 


DR.  R.  RARtlOSA  LIMA 
Cnm  pratica  nos  hospilars  de  Paris.  Bir 
i:i  i  Vienna 

Raio»  ITits  Violeta»  r  Infra- V.,r*tie,lie» 
Gonçalves  D!as  n.  20.  de  3  4»  6.  Tel  C 


SANA-SYPHIUS 


|  Para  COLIGAS  Ufc- 
RlfiAS,  flores  brancas 
•  te-  ©  fficnstrqtaçÉo  irrí^iilar: 
I Z  HEMOCLEINE,  o  no- 
’  11  ivo  regulador  francez. 


S-»  Cirurgião  do  II  de 
Um  «  I  r-  d r  4»«l»  P.l 
uri  r  tfiiiaotl*  -Irurg»- 
»ini"  nte«Miin»  i 

.  .  ■  ,  i-irlbrs  beatçt 
et  t ■  - ",t  rt tia üla»  T »l m' 


M.  B-  Neves,  Alfaiate 


rohtra-tr :vlre  *li  I! »sa  Rxnnirr.  pat- 
•  dlstineto»  clirnlc-  e  a»»  ■  '*- 
jtn  .-abo  de  r  eh  r  snrtl-nenl  •  n» 
e  -»ri  * í n;i I  rm  orilgns  para  verão  — 


Abreu,  alfaiate 


;c  -  I  Mih  ii  Uit  dt  tem 
randu  peta  u»es»u. 


0'grande  remedio  para 

fl  ístomaga  * 


:o»míl {■*>  fíoi. 
jnntb?,5oa»a  Li 


Snhhnrto.  20  de  Outubro  dc  192S 


iim  grande  desastre  ferro 


viário 


OA  PLATEA 


*«S"í%Jw.r"‘"*>  -  T'"*'-”'»»  * 

-Em  foitseqnçncia  das  grandes  chl|Vfls 
i|n«  nltimos  dias,  que  immilariiin  c  destrui, 
ram  mn  largo  trecho  «In  Ihilin.  acaba  dc  ,|cs. 

•  «Tilar  na  estrada  Siisse-Palrnan  .  inm 

,„xfo.  composto  de  .VI  vagões  carregado,  dc 
idiospnalnj  r  outro:;  proriticlos  da  região.  r 
ile  alguns  carros  do  passageiros  oin  oiuc 
um.  «lém  do  muitos  outros  viajantes  viiiíc 
s.ddados  mm  n  equipamento  dó  campanha 
n  .onda  doscnnhccidn  o  numero  cxnctn  itas 

•  ietimas  do  nrcldenle.  Sabc-sc  quo  seis  sol¬ 
dado»  ficaram  feridos,  sendo  que  dóis  sC 
i.-liam  riu  estado  crave.  As  autoridades’ mi- 
litarrs  ignomm  n  sorte  de  cinco  outras  prn- 
•a».  rpie  se  siippõom  tcnliam  fioario  presas 
ms  carros  que  se  afundaram  na  lauiu  mie 

,  lit-.i  n  irwhit  rlt  _  .  . 


»A  ran  iíí1..^1  a  ,r  f.  Jdc  Artlmr  d«  levedo 
A  Capital  Federal  ,  dc  quando  em  ves  tor- 

na  ans  cartazes  dos  nossos  tlicatros. 
wniü.i  l,0‘"cm  “  empresa  do  Recreio  npre- 
numeroso  publico  oquellc  in- 
f"  ,nlc  original,  que  soffre,  com  n  correr 
dos  tempos,  Pgeiro»  retoques  para  edoplar- 
sc  n  epoca  c  aos  roslnmcs  novos. 

....  Federal",  por  isso  mesmo,  sem- 

PIC  agraria  p  interessa,  como  aconteceu, 
nuüllM?  arrancando  lidas  gargalhada»  do 
publico  em  geral,  bem  disposto  para  as 
m  tmçocs  engraçadas,  por  mais  conhecidas 
que  seja  in. 

Os  prinripiacs  paneis  estão  rntregiies  a 

V  cPnS>p°rn|,1SrS*  f,'í?  nGarri'l,>.  U«*  A ríila, 
Itrifh!*  Cel”'in". ,  lh  í,rcnni(r  e  Mcnriqucla 
liJfi  ’jnue  fe,  desempenharam  muito  a  con- 
eiitn.  desenvolvendo  hem  e  com  feições  no- 


Antes  e  depois  das 
refeições 


.  .  -•  ;  eoempsemuddcon' 
vmt&ilè  podes  dòspòr-  dum  tuiocom 

Wou  lOccfriprimUtcà  dc 
Btvmusai  «KiwU>. 

fomuindo  um  pas  de  comprimida, 
a^enta-oe  toda  aínáomnia  e  \ 

\  dorme  -ie  ajçrnioo^otáy.cuiírdem' 

WT-teiyy  duz  deguintèoom 


a 

Moços  e  velhos  rheumatícos  _____ 

ramhcm  os  moços  estão  sujeitos  n  ata- 
l"  rllcumm.icos,  sobrcludn  quando  se  cs  WpRTtY 
im'.  por  muito  tempo,  no  1'rin  c  à  hn  ■HdYmWM 
,, ®:  0a.  vtlhos,  porém,  são  muito  mais  ESwh 
r,o‘L,  '  “  ltm|oncia  rpie  apresentam'  Hwofl 

reler  os  uralos  nas  artlculaçfies.  I  HM  . 


llSlm  seguinte  com  o 

Mítifito dara eplmaui  fbrcaó. 

KNOU  A:G..UiOWIGSHAFEN  sob4  o  Rheno"  Alemanha) 


doL  CASA 

|p| f|||  PAVAGEAU 

SICYCLETTES  FLYING-WHEEL 


Fortalece  o  nrn- 
tema.  Mclliora  o 
nppetite. 
Mclliora  o 
ilemogencsc. 

O  Xarope  ilr  Easlnn 
"JOHN  VVVMAN" 

(ndlrado  para  o  Ira* 
lamento  de  Debili¬ 
dade  floral.  Dyspe- 
P»la  Atónita,  Ane. 
mia,  Nruralgin  dc  I 
origem  Mnlarlal  c 


PALACIO  THEATRO 

ESPECTÁCULOS  POR  SESSÕES 

HOJE  —  ás  7  y(e  9  3/t  - _  HOJE 

Primeiras  representações  da  Revista 


(kIAJTOI 


II  mslor  sortimento  de  blcjclcllcs  c  acrcs- 
•  ios  iia  Amciica  rio  Sul.  Grandes  ricscoiilns 
revendedores.  Peçam  prospcctos.  Vnrin- 
t.s«imo  stoch  de  BRINQUEDOS.  I-inda»  bo- 
t-,s  e  riquíssimos  bebes  em  «posição  per- 
inncnte.  Jogos  infnnlis  e  uma  infinidade  de 
nnquedos  orlginae». 

ALFKEDO  PAVAGEAU 
_ nUA  PA  CARIOCA,  5 

Terrenos  •  Haddock  Lobo 

Vfodfm-sc  os  ullimos  lotes  esistentes  ã 
;.ra  rjimpos  Sallcs,  esquina  da  rua  Snttami- 
»i.  Trata-se  á  rue  S.  José  57,  loja. 


CASA  MOBILIADA 


Slí  "dnT  nova  revista  ,1c  Marquei 

Pnito,  I.iiij!  Peixoto  e  Afronso  de  Carvnlb, 
linho  rfe  snm  . 

E  unia  rcvlsla  de  grande  montagem,  von 
1""“  "Misira  c  muitos  skctchei  engraçados. 
“E  da  fuiarca”,  no  Recreio. 

Carlos  Bittencourt  e  Cardoso  dc  Menc- 

lííln^-nrl’#"f,d0*  ",U,nr”  *  “ Agiinnl.i, 
'  “"i  -”  rcvis,as  dc  grande  sue- 

cesso,  acompanham  todos  na  dias  os  en¬ 
saios  ria  sim  nova  revista  “E*  da  fuxarM” 
em  ensaios  no  Thcntro  Itecrcio.  Apmv-i- 
Iniido  sempre  as  expreasnea  populares  do 
momento  para  lançarein-nas  ao  grande  iw- 


proxnno  ao  Elaniengo,  aluga 
Cruzeiro  n.  ,15,  Irnnsvcrsal 


se  :  rim  Vise 
a  Marquei  dc 


.  r  .  CAMI-ESTHE : 

begiintba-feira  ínlmoço)  _  Colossal  sarrn- 
ilho  /,  portuguesa.  Peru’  /,  brasileira.  1'cni' 
ü,-}?  coni  ar.roz  cr"  panellinhns.  Seccn  fri- 
:  n  .['°rs  SHwtaw-  Ah!,.,  já  me  esqueci 

imic  dó  nZ  ^bc,r!  1  nuvn  rcn"-’s:'" 

"nd  ?.  S«n,mr Jesus  Chrislo  _  „ 


niiiiiiiiíNiriiumiiriji 


esta  marca 


Empresa  A.  NEVES  .1  CIA. 

A  V  7, 45  —  HOJE  —  A  b  9,15 
SrnsacionurB  reprcHcnlncôi-H 
•1«  peça  de  ARTHliR  AZEVE¬ 
DO  : 


A  , I. o,;ão  Brilhante  r.a/.  voltnr  a  cür  na- 
lural  priinil lvn  em  oito  riinu.  Nno  pinla 
porque  Mão  é  linlur.i.  Nno  queima  purqifo 
tmo  conlrm  i.árs  tifirlv,,,.  |..  mua  formula 
scicnl  ífien  do  graiidu  lioianicu  tir,  Grounri, 
cujo  segredo  foi  eomprniln  por  :><in  eonli.s 
dc  rets. 

I’.'  ricoiiuneiiilada  pelos  princlpnca  insti- 
■  ■■:•  vslr.i ligeiro  e  nn.ilys.nia 
pvln  Departamento  dc  Higiene 


Intua  sniiilnrios  do 
e  niiloriznda 
do  Brasil, 

Lom  o  uso  regiilnr  da  l.nção  Bi 

'*  “  licvippBivccm  completa 
i.ispns  c  affecçucs  parnsitarlas. 

—  r-«ss«  o  nuoda  do  cnbcllo 
„P"  ~  0s  euliellos  brancos,  des< 
grisalhos,  vollnm  á  sua  eór  nalu 
i'u  í»crn  ser  tingidos  ou  qiieinuir 

.(*  Detém  n  nascimento  dc 
hcllos  brancos. 

Jl’  *T  cn!WS  *  vai  vicie  faz  I 
vns  cahcttos. 

,,,l,'|-*  0,V  c;'llcl,,)s  g-1  ti  liam  vital 
miiido-se  lindos  u  sedosos  c  n  cab 
c  fresen. 

,  \  b rillinnle  é  usada  pelj 

cicdadc  de  Nài,  |>anl«,  v  liio. 

•V  vemlii  mi  Indas  as  Droga  ri: 
"'•Tias  c  P.iar macias  de  primeira 
A|'P.  D.  N.  ,S.  1'.  -_  n.  |213.  , 
Beçnm  p  ror.  peei  os  n  Alvlm  f 
bnicoí^ccsshmarlos  paru  r,  .\mrric 
(anxn  1.1, (I  —  Sãn  Paulo,  ewv* 


que  lin  50 
traordinari 


annoB  constituiu  cx 
ÍO  BlirCCBBO. 


AMANHÃ  - 

“malinée 


CAPITAL  FEDERAL 

BREVE , 

-  £’  DA  FVZARCA  ! 


A?  IMPRUDÊNCIAS 

digestivas 


NERVOS  CALMOS 


'  e micra  cm  leilno  lei\n-fcirn.  33  do  rnr- 
rente.  As  3  horas  dn  larde.  lungiiitiens  e  so¬ 
lidas  armações  próprias  pnra  negorin  dc  fa¬ 
zendas  por  atacado,  e  balcões,  A 

Kua  da  Quitanda,  .181 

* _ Lsquina  dc  Visconde  dc  Inhaúma 


Aconselham  o  uso  do  VANADIOL  por  ser 
melhor  fortificante  geral. 

Alimenta  os  nervos  fracos. 

AlimcnU  o  ccrcbro  cansado, 

Alimenta  o  sangue  enfraquecido 
llcgencra  a  rclluln  csgotndn. 

Itcgcucra  o  systhema  nervoso. 

DA  ssude,  nppetite.  força,  ligor  »  alegria 


dcitm  ser  evitadas,  porem,  se  por  casualida¬ 
de  comer  demasiado  do  um  prato  que  fnvo- 
.  *•  'T.  ur".  I"-*10  pesado  que  Iaz  demorar 
•  in.  digestão,  tome  meia  colher  dc  ciifã  de 
-gnrsln  Blsurada  num  pouco  dc  aguo  quen- 
r  .•  o  seu  mnl-cstar  dcsnpparcccni  qiiasi  im- 
m.riinianiente.  A  mais  pequena  mudança  nos 
1  u*  hábitos  dc  refeições  púde  provocar  um 
rsresíii  de  acidez  e  n  .Mncnetln 


IloOB  rorcB. 
Sunguc  Rico. 
Ccrcbro  lucitio. 
MubcuIob  rijo». 
Bom  nppetite. 
Estornado  perfeito. 
Bon  ntilrirno. 
Aeliviiladc  piiysica 
c  meuinl. 


Loteria  do  Espirito  Santo 

Sédc  —  VICTOIUA 
A  COItNlfCOPIA  DA  SORTE 
8  1'remlus  dc 


^•jOOOOOOC>Ç,OíH5Ci<>:.iiCiOODT>00000<iC>0 


Usem  o  Yanacliol 


A«  mais  gratas 


IS  < 

|  ELECTRO  •  8AI.L  i 

O  b.  visconde  da  ítio  Branco,  SI  i 


Aconselhado  pnra  creanças,  Moças  c  Sc. 
nliorns,  lloniens  c  Vcllins  enfrai|iireldus  Ku- 
gorda  dc  3  n  .1  kilus.  NAS  BOAS  PIIAMM A- 
CIAS  E  DIlOGAItlAS. 


Km  33  dc  Outubro 
■o  ii  .HlíOOf)  —  I  teci  mus  a 


200$  TERN03 


mais 


Ide  casemlra  superior  sob  medida 
Aviamentos  de  I* 

ESTREI.LA  BRANCA 

alfaiataria 

146  —  URliGtJ  AY  ANA  —  MS 
«EEísitzüasrsr.i  ,  .  s 


CASA  DO  JULIO 
MOVEIS 


-avenida  MEM  de  SA’  N.  3 

torlos  pnra  casal,  em  peroba  I 
para  casal,  canto  redondo  ...  I 
de  Jantar  na  c«r  Imbuja  ....  | 

'  d  IO  peças  cl  molas  . 

rl-  L-  1178 - Ma  PKIII-JRA 


froiims,  aaldat  doa  nono»  rápidos 
piquetea: 

Para  Europa: 

WEBER 

StERRA  CORDOBA 

Tara  o  Bnt: 

G0TnA . . 

SaRRA  VENTANA  _ 

Agentes  Ueraes 


se  a  "Capital  Federal”  fosse  peça  nova,  tc- 
|.  Ha  muitos  rõrtrs  s  fazer. 

--  I  --A  sorte  do  Artbur  Azevedo  foi  ler  mor. 
a  rido  antes  do  nascer  o  Gllhcrto  —  observou 
Porto  0,1  Billencour1  80  ««vido  do  Marques 

),  Os  espcclaeoloa  de  hoje 

-  ..JT-T'0  THEATRO,  és  20  e  23  horas 
‘Rabo  de  saia”;  TRIANON,  és  20  e  22  bo- 
ra8>  pesado”;  RECREIO,  és  20  e  22 

CARLOS  GÕ- 

M ES,  és  19.30  e  22,30  horas,  “Meu  sogro  é 
c*”  irleSÍ .*  ,  c  21  "O  tio  Rnrges"- 

it;,  ‘^ .^20,20  horas,  "Só  na  flauta"; 

nV‘iiÍGFwrhKr*5é  ?  nada":  CIR- 
Snco  nmiirrui  /unecao  2'  Riras  e 
UIIUJ  OLIMiiCllA,  funeçao  és  20  3J4  horas. 

I  CINEM  ATOGR  APnoS 

As  eatréaa  de  segunda-feira 

Annunciain-se  parn  segunda-feira  nnnin» 
•«'  scguultcs  estréas :  no  Ba  Uí 
;  lviua".da  Metro,  com  Grcta  Garbí  m, 

n  vSlril  ‘'í,1,<iUn,í  dc  von,  Cnra- 

v«*  #,n  e  ^nes  Kstrrliazy;  no  “Canlín- 
‘  'lcau  Deste",  da  Parumoutil,  mm  Bo. 
ludo  f.idmnn,  Nonliy  Bccry,  Alice  .loycc  e 

raso  certo" ’  d"0  pmpírio'  "Casamento  a 
raso  certo  ,  da  Paraniouiil,  com  Ksther 

a  ston  e  Gary  Cooper;  nn  Central.  “Aliar- 
<ln  por  amor"  dn  First  National,  con, 

ili  cc  "  4  nri«C  j0rív  uidnCy:  ,,n  p«Htí- 
ir trh  e‘Vn.m.«M  :Na'h“  •  «>m  Claudia 
ci*  •  V.nmualdn  Jn“W;  no  Parisiense 
Toda  mia",  com  Amlrey  Mnson;  ,,Ò  Irh 
rua  rio  pcccado",  com  Emílio  Jannlngs  e 
A"  rbeycnnei".  com  Tom  Mlx;  no  Ideal, 
petulante  ,  mm  II,  Hniiirs  e  “O  eaval- 

10,7  -TJ  ;1hCO,n  'ir1-,  Jhwmiws  no  São 
'  A  mulher  cubicada",-  com  Nnnna  Tal- 

Mac^Avo.v  Coraf,>ís  irlan,lf«»".  com  May,  i 

O  navo  rtnem»  , 

Constituiu  um  lucccsso.  que  sc  deve  regis- 
■T.  a  Inauguração  do  novo  cinemn  llepiihi:. 1 
ca.  Muda  gente,  muitíssima  gente,  que  ali  I 
lol  pnra  apreciar  o  longo  c  vnrinriu  pr.igrnm-  I 
uu  «  preços  reduzidos.  (>  Republica,  diga-se,  1 
foi  mmplctnnenle  reformado,  offerccen  lo  | 
lodo  o  eoiifortr.  Dahi.  a  cxecllcnle  impressão  i 
que  deixou  no  publico.  t , 

1'rnRraaimns  de’  hoje  r  de  amsahá:  I  f 

IIIALTO,  “O  pelubnlc";  (IDKI»:,  "A  (j. 

,,?-í‘.í?.r.  r  '•‘•'v*:  1’  Vni.SIKNSK,  “Oelr- 1 

íWnV  mulhfr  enblçada": '  I 

MPlítln"  -m°-  ''  ,l1<‘  naS'l»d”  v  pab-o; 

il  DItl  s  Y  v"le"i‘’s,  ,ll‘  R-Tgnnla"  | 

ri .V.,1.  •’  boneca  dc  Paris  ;  PVrtlf 

I  AI.At.IO.  O  pruiripr  Insil";  - 

“A  ll0rd»  sermell,»"  ,  f 
c  paho,  IR1S,  i  rlncipc  lazil",  "Al  (iUal-|l 


lollces  cm  iisofrulo,  com. 

prn-sc  n  rua  do  |„i- 
andar.  todos  os  dias  uteis, 
ras.  T.  C.  2770. 


•  ajCóyra 


COr/IPA WHIA  BRASIL 


iCiNEIMATOGRAPHICA 

***"*  •*■  ~  ^  ^  ^ 

^  I  /2  DA  NOITE 


MALA  REAL  INCLEZA 


HOJE  —  Continuação  de  um  Grande 


Triumpfio  Hontem  Obtido  c 
Inauguração  ! 

S  NOVOS  POR  SEMANA  —  •>  G 
GRAMMA  NOVO 

programma  de:  hoje  f. 


AV.  RIO  BRANCO,  6<|74 
Cais*  300  —  Telegr.  Nordlloyd 


(l )  0  PRET0  QUE  TINHA  A  ALMA  BRANCA 

tsüs:.  ratr™ 

"“In®,  mas  preto  elegante  e  artista  * ARhA*  ‘'tcl0 

í^l  SUA  ALTEZA  REAL  lm*  dfllcl0,,a  '  «"■  vomcdln  drama 


NíiD  soffra  V.  S.  mata 
dos  cnllrts.  A  Pomada  Ma¬ 
gica  dc  Jlansou  para  os 
callos  é  uni  rentedio  dc 
resultados  provados  c, 
ipcsar  das  mtiilas  imita- 
fões,  sc  lem  nianlitlo  cm 
primeira  linha.  Ksla  po¬ 
ntada  é  dc  mui  fácil  np- 
plicnçâo,  c  muilo  conve- 
nicnlc  c  cfficaz.  Sc  V.  S. 
tem  usado  oulros  remé¬ 
dios  c  não  oltlcvc  resul¬ 
tados  salisfndorios,  re- 
rontmendnnms  epte  use 
esle  prepara  dn  e  assim 
mio  Koffrrrã  jamais  des 
callos. 

TMI  on  WIUIJUF  MCniClNi:  cl 

BOTAFOGO " 

•SC  "  liePn  pixdln  li.  8  di  rui 


^Novo  e  Luxuoso  Navio  Motor 
Onn  toneladas  dc  deslocamento 
—  33-100  toneladas  de  rcglsln  — 
hnirà  para  Smitlianiptrin  no  dia  II 
dr  iiovcflllint,  rum  esvaias  pur 
Liahoa,  Vtgo,  Cbcrfaurgo 
i  Paris  em  13  dias,  pelos  Iiixuojmi 
;  aquelrs  llliitnrcs 
AI.CANTARA  e  ASTURIAS 
Paisagens  c  Informaçõcst 
file  Itoyal  Mail  Stram  Pacbel 
Compnny 


Produeçân  da  F.  II.  O 

*  comedia  impagável, 
2  partes 


lrsi,"?*'if  ITpPfi"  P«r«  pequena  pensão 
t»I«  se  Rua  do  Callele  183.  Mil  Cores. 

'iTíiniiniinrimimi  itm  mm  w  j.i  i«i  1 1  u  n  m  h,  m 

|  CÃES  E  GATOS. .. 

g  CavaBoj,  |,0j,  f  onlra*  esperlri  de  : 
t  *nll"«ea,  quando  nlacadna  de  lepra,  ; 
S  -,rn*',  8*^elr*.  darlhroa.  plolhoa,  ber-  r 
|  "c*.  Idrhelraa  e  carrapatos,  aio  rapl  ~ 

~  da  e  radlralmente  corados  com  o  Z 

Saltâo  Pcrdigueirn  : 

5  r...  Fa/  ilenasckb  o  pkllo  •  = 

-  reço  2Í500,  pelo  Corr-ln  37.100  Pc-  tí 
g  aaoj  a  Emilio  Pereslrclln.  Bua  Uru-  z 
£  guayana,  Rli  Rio  g 

J1 1 1 1 1 1 1 1 1  um  initif  Rim  1 1  mi  1 1  n.imn  i  h  mim  mi  ht 


ROYAL  MAIL  UNE; 


TRECO  IfNICO  —  Par; 
AMANHA  —  MATINÉE 


a  <  rennça».  I-^OOfl 

IIKANTE  -  li  MESMO  PROGRAMMA 


gns  da  plebe"  c  palro:  MliM 
Amar.  soffrcr.  vmecr"  c  "Ciin, 
previ: lo":  s.  JOSK\  "Km  noniv 
dor  ;  Su/anna"  ni;pf 

prelo  que  Unha  n  a|,„,  |,i..n.-.," 

IP  7.t  ren  * 


"<ic*  "Venle"  e  “Abara- 

an.ii  c  tinto,  cm  .-ni.SJS, 


EKm.TACUMIK 

ÃNON  PESo"pESAD0 


CAXAMBU 


.Utf<ta.qc  mojiilndo  por  4  m ozes  um  confor- 
^ilacctc  ent  ccnlm  «Ic  janHiu.  mi  vni* 
•*f,  f.**ri I ílu ncl«»  o  paft.^mrnlti  oti  lr^*a 
r  nrjla  chl.vlc.  Trntn-se  pelo  Iclc* 

Ipaocnin  ÜÍI9J. 


NOW  KING  o  rei  dos  fermento 
I  ara  Indo»,  pãe>  r 
1  sc  ajii  iia»  tiiis.i ,  oIIilT  dn»  de  ehá  |i 

r,7:;r;,r  snow  k 

iiiniiii  de  tr!  e  ui.',  (  i.i,i ,  .o, 

licam  fulos  c  bvllus. 


I 


A  NOITE  —  Snhhario,  20  de  Outubro  de  1!)2S 


r 


COMMUNICADOS 


Alfredo  Julio  Lopes 

Í  Alfredo  Mello  Lopes,  esposo 
e  filhos,  Herminia  Lopes  de 
Athayde,  esposo  c  filhos,  Vir¬ 
gílio  Julio  Lopes,  esposa  e  filhos, 
Jayme  Julio  Lopes,  esposa  e  filhos, 
leaura  Lopes  Fernandes,  esposo  e  fi¬ 
lhos,  e  mais  parentes  agradecem  a 
todos  que  tomaram  parte  em  sua 
profunda  dõr  e  acompanharam  o» 
restos  mortaes  de  seu  adorado  Pae. 
Sogro,  e  Avô 

ALFREDO  JULIO  LOPES 
novamente  convidara  a  assistir  a 
missa  de  7°  dia  com  “Libera-me” 
cantada,  pelo  descanso  de  sua  alma 
que  será  rezada  na  egreja  da  Con¬ 
ceição,  ã  rua  General  Camara,  esqui¬ 
na  de  Conceição,  segunda-feira.  22 
do  corrente,  ás  9  12  horas,  anteci 
pando  desde  já  a  nossa  gratidão  por 
mais  esse  acto  de  religião  e  caridade. 


Pedro  Julio  Lopes 

Í  EX-LEILOEIRO 

Maria  da  Silva  Lopes.  Alfre¬ 
do  Mello  Lopes,  esposa  e  filhos, 
Herminia  Lopes  de  Athuvdc.  es' 
poso  e  filhos.  Virgílio  Julio  Lopes,  es¬ 
posa  e  fiJhos,  Joynie  Julio  Lopes,  es¬ 
posa  e  filhos,  Isaura  Lopes  Fernan- 
des,  esposo  e  filhos,  e  mais  parentes 
mandam  rezar  missa  de  30"  dia  por 
alma  do  pranteado  esposo,  irmão, 
cunhado  c  tio 

PEDRO  JULIO  LOPES 
terça-feira,  23  do  corrente,  nb  altar- 
mor  da  egreja  da  Conceição,  á  rua 
Oeneral  Camara»  esquina  de  Concei- 
çao,  sã  9  12  horas,  confessando-se 
gratos  por  mais  essa  caridade. 

Luíza  Corrêa  Dias  Garcia 

Í(LILI) 

Viscondessa  de  S.  João  da 
Madeira  c  seus  netos  mandam 
celebrar  missa  dc  22*'  anniver- 
wio,  pelo  eterno  repouso  do  aima 
dc  sua  saudosa  e  querida  filha  e  mâe. 

9  horas  dc  22  do  corrente,  na  ma- 
Jm  do  Sagrado  Coração  de  Jesus 

íá  *JKnjamm  Lonstant)  e  desde 
a  agradecem  aos  set.s  nmjgo,  q,u. 
,e  dignarem  roni parecer. 

José  da  Encarnação  Vermelho 

•VncS  dc  50u“*  FHlsberto  Nu- 

"*  "21  c,  fai"ilia.  -Anlonio  Nu- 

n«  \ ;I  bsos  e  ramllla,  felisberto  Nu- 
nes  Aihen.  c  familia,  Antonio  Nunes 
Soares.  Felishcrto  Nunes  Soares  agra- 
qecem  a  todos  que  acompanharam  o 
enterro  de  seu  pac,  sogro,  avô,  cunha- 

Uo  J0SJ  DA  encabnaçío  VERME- 

.i  e  .c1onvia4ra  Para  assistir  á  missa  do 
•  eUrno  dia  que  por  sua  almn  será  rezada 
na  egreja  de  Nossa  Senhora  do  Ureto,  cm 
Jacarepaguá.  segunda-feira.  22  do  corrente, 
»s  6  1  2  horas,  r  por  este  arto  de  religião 
antecipam  seus  agradecimentos. 


SaVJÍDE  ! 


TODOS  DESEJAM 


Wáo  deseja  ardentemente  me¬ 
lhorar  sua  saúde?  E  certa¬ 
mente  daria  tudo  para  conseguil-o! 

Si  soffre  dos  rins  esteja  certo  que 
as  PÍLULAS deF05TER  o  ajudarão. 


SENHORAS  E  SENH0R/TA$  \ 

Forma,  de  palha  ricamenle  eníeiladaa  a  o?,  83.  10g  -  ISif^J 

Legitimo  Manilha  .01  1 !  nrM.aolornfc.wdo.  a  18*0(1.1 

—  SO’  NA  FABRICA  silva  — 

Rua  Archias  Cordeiro  n.  248 - Meyrr  v  "1122. 


“A  NOITE"  MUNDANA 


Colhido  por  um  auto 


TIRAS' DO  Si  A  PESTASISIIA  . . . 


Pião  Perca  a  Esperança 


« • 


As  pessoas,  cujos  refractos  publicamos ,  cu¬ 
raram-se  com  as  Pílulas  de  Foste r. 

5 i  soffre  de  dores  na  parte  estreita  das 
costas,  tonteiras,  urina  demasiado  frequente 
ou  escassa,  com  deposito  ardendo  ao  passar ; 
si  tem  inchação ,  dores  rneumaticas ,  nos  mús¬ 
culos  e  juntas,  e  Acido  Uruco,  produzindo  fe¬ 
rimentos  na  pel/e,  e  evidente  que  seus  rins 
estão  doentes  e  precisam  de  Pílulas  oê 
Fos  TER 


Segundo  uma  rcccnle  informação,  !qi 
transportada  para  o  hospital  fle  vnlitau- 
rnkow,  do  Moscou,  uma  senhorita  de  ■ 1 
nnnos  quf.  desde  os  6,  se  acha  ittimersa  Çn' 
um  soirino  letliargico.  Este  caso,  csitlvme- 
mente  multo  curioso,  mio  r.  entretanto,  o 
mais  exí-raordinario  dos  conhecidos,  lo- 
dem-so  citar,  entre  outros,  u  dc  Margarida 
Uoyenval,  chamada  a  "dormente  de  lhe- 
ncllcs",  que  dormiu  de  uma  vez  só  20  an- 
nos  justos  e  o  de  Gesine  Mars,  que  esteve 
dormindo  de  22  de  novembro  de  ISati  al. 
13  de  novembro  dc  1903.  0  mais  sensacio¬ 
nal,  porém,  de  todos  é  o  d#  sneca  Carolina 
Karlsdattcr,  que  adormeceu  quando  linha 
13  annns.  e»n  1(191,  c  só  despertou  cm 
1923,  depois  de  um  somno  de  32.  Insensi¬ 
velmente,  duranle  o  soimio,  n  menina  <h 
1891  passou  n  ser  uma  robusta  mulher  de 
4.1  annns.  Quando  saiu  do  telharão,  um 
jornalista  perguntou  a  Carolinu  qiues  seus 
projectos  para  o  futuro,  ao  que  cila  respon¬ 
deu  sem  pestanejar:  Caaar-me  o  mais  de¬ 
pressa  possível!  Como  se  ví,  nessa  historia 
dc  casamento,  o  que  menos  intervém  ó  o 
amor.  Tudo  corre  por  c-inU  «lo  inslincto. 

.4.VA7  VERSAMOS 


Na  rua  Jardim  Botânico.  '  |n., 

seira  flodrigucs,  cria  manhã. 
um  auto,  ficando  cheio  de  .-  .v  ,--,.' 
luriações  pelo  corpo. 

Depois  dc  medicada  peb  ,A*sry?  : 
nicipal,  n  victirna  recolhcn  ir  .1 
residência,  ã  rua  Duque  F.«!r;u!a  a  ■ 


nreiiip 

nntmj 

HUM 

Para  o  nosso  meio  Commercial* 
Social 


A  Li eg ia  na 


Rua  do  Ouvidor,  141  -y 

(Entre  Gonçalves  Dias  *  A'  n  Jij 


Calçados  finos  para  Homem, 
Senhoras  e  Creanccis 


Para  Mo/ estias  dos 
-  Pins  - 


Nenhum  Remedio  Iguala  as 

Afamadas 


Pilulas  de  Fosíer 


Donas  de  casa 


Luiz  Aurélio  de  Godoy  Vascon- 
cellos 


AVIADOR 

t  Maria  Hygina  dc  Godoy  Vasconcel- 
los  (ausente),  Álvaro  d^Amarllio  Cas¬ 
tro  e  senhora,  haura  Tavares  e  filhos, 
e  Alberto  Gouvéa  dc  Almeida  e  fami- 
Iia  pnrt Wpam  o  falleclmenlo  de  «eu  idola- 
«r,rt0«í-  ÍLÍ..C  dedicado  LUIZ  AI'RE- 

L10  DE  GODOY  VASCOXCELLOS.  nccorrldo 
.  i?  «  0,d*  ‘  rfc  Setembro,  flfi,  rm  Ma¬ 

rechal  Hermes  rcalisando-se  o  seu  enterra- 
mento  amanhã  ás  10  horas,  saindo  o  fere- 
tro  do  estaçao  D.  Pedro  II  para  o  cemitério 
de  5Jo  Francisco  .\avlcr.  Desde  iá  se  con- 
lessam  agradecidos,  por  «se  ado  de  re¬ 
ligião, 


Não  ha  dona  de  casa  no  nniso  pali  que 
não  saiba  Improvisar  remédios  t  curativos 
nos  casos  de  necessidade.  Todas  ellai  pre¬ 
param,  cora  desembaraço,  um  ebá  de  nerva 
cidrclrn  ou  de  hervn  dooe.  como  manipulam 
ums  cataplasma  dc  farinha  de  linhaça.  Ha 
porém,  remédios  Indispensáveis  em  todoa 
os  lares  e  que  ie  não  improvisam,  como, 
por  exemplo,  i  Fricção  Bayer  de  Eipirosal. 
Eis  por  que  não  sc  comprchende  mie  de  fa¬ 
mília  previdente  sem  esto  medicamento  em 
casa.  Elle  atalha  as  dores  rhenmatlcas  com 
presteza,  sem  o  inconveniente  de  apresentar 
cheiro  forte  e  desagradável  ou  de  sujar  • 
roupa,  como  acontece  com  as  frleçôas  com- 
mu  mente  usadas  para  esse  fim. 

Qualquer  dona  de  casa,  com  eaie  reme- 
dío,  que  se  emprega  sob  a  fôrma  da  fri¬ 
cção,  está  armada  para  íesolver  os  rasos 
frequentes  de  nevralgias,  lumbago,  dôr  da 
ouvidos  e,  sobretudo,  dôres  rheumatleas, 
isto  é,  de  todos  esses  pequeno*  males  que, 
embora  banaes,  são  penosos  e  multas  vexes, 
cacétel. 


Elixir  de  Nojeira  I 


■  ■  ■  ■ 


M 

cr^s 

0 


PODEROSO  MEDICAMENTO 
PARA  COMBATER 


h  SYPHILIS 


M1I.HARB8  DE  CUBADOS 


AUTOMÓVEIS  DE  OCCASIAO 
Vendem-se  2  caminhões  dc  2  1|2  tonel3dns, 
2  Rig-Six,  3  Limozinci  Comniandanícs,  3  Vi- 
ctoria,  2  Cope  Ivrskine,  2  Baratss  Especial- 
Six,  1  Berlinda,  1  Ford  typo  1927,  l  Chevro¬ 
let,  na  Garage  Moderna.  Rua  Senador  Euie- 
blo  240.  Tratar  cora  o  Sr.  Peixoto. 

■■"a  '■  ■-  ■ 


m 


m 


PARA  T1MBIR  EM  CASA 

■  n  au  :a 


Desembargador  Celso  Aprigio 
Guimarães 


t.  h°eniia  de  ..lacedo  Soares  Guima- 
racs.  scus  filhos,  genro,  uorns  c  netos 
irmãos,  cunhados  c  demais  parentes 

r,r«T\tin  iFcScmhníig:‘,|f'r  CELS0  APRIGIO 
udi.MAHAES  agradecem  a  todos  que  nartl- 

clparam  das  manifestações  dc  pesar  pelo 

í  e  cónvidam  Para  assistir 

í  mr.sa  de  «•  dia.  que  cm  sua  intenção  será 
rezada  segunda-feira,  22  do  corrente,  ás  10 
horas,  no  nhar-mór  da  cereja  de  S.  Fran¬ 
cisco  de  Paula. 


Eulalia  Sylvia  Aloniz  Freire 


.í_  Napoleão  Moniz  Freire  e  familia,  h- 
Vj,-*  macl  Moniz  Freire  e  scnhnra,  Mario 
S  Moniz  Freire  e  senhora,  Dr.  Campos 
’  da  Paz  e  familia,  coronel  l.avcncre 
Manderley  e  familia.  capitão  tenente  Deo- 
doro  Nelva  de  Figueiredo  e  familia  e  Eracv 
Moniz  Freire  convidam  seus  parentes  e  amí- 
gos  para  assistir  á  missa  de  30*  dia,  que, 
por  alma  da  sua  saudosa  irmã,  cunhada  e 
tia  EILALIA  SM.VIA  MONIZ  FREIRE  ía- 
cf  .ebrar  sesmda-feira,  22  do  corrente, 
ás  9  1  2  horns,  na  egreja  do  Carmo,  pelo 
•pio  antecipam  seus  agradecimentos. 


Nadir  de  Ranieri 


t  Rubens  de  Ranieri,  Joscphina  d* 
Ranieri,  \nnda  dc  llanieri,  .\drlana  de 
Ranieri  e  Baptistn  Michclcttl,  sc  con¬ 
fessam  eternamente  gratos  n  todos 
que  acompaoharani  os  restos  mortaes  de 
!íu  ”™Prc  Ifmbrado  filho,  irmão  e  sobri¬ 
nho  NADIR  DE  RANIERI,  e  novamente  con¬ 
vidam  para  assistir  A  missa  de  sclimo  dlí, 
que  scra  celebrada  nn  egreja  de  Santa  The- 
rezfna  do  Menino  Jesus,  sltn  A  run  Morlz  e 
Barros,  no  proximo  dia  22,  ás  S  horas 


A  venda  em  todas  as  Phar¬ 
macia»,  Drogarias,  Casas  de 
Comestiveis  e  Leiterias 

DEP0SITARI08: 

JOHIN  JUERGENS  &  CLA. 


RUA  DA  ALPANDEGA,  12* 

Rio  de  Janeiro 


Casa  em  Petropolis 

Familia  inglcza  deseja  alugar  rasa  mobila¬ 
da,  situada  no  perímetro  urbano,  de  prefe¬ 
rencia  com  garage  e  jardim  Resposta  ao  Sr. 
Campbell  —  Caixa  Postal  291  —  Rio. 


dÍAnuiAi 


Fazem  nnnos  hoje:  n  desembargador  Na- 
buco  de  Abreu:  a  senhora  Ilidia  Mullcr  dos 
Reis.  Exmn.  esposa  do  commamlanle  Mul- 
ler  dos  Reis.  superintendente  do  Lloyd  Bra¬ 
sileiro  em  Montevideo:  o  acadêmico  dc  me¬ 
dicina  Moacyr  dc  Oliveira. 

-  Faz  annos  hoje,  n  Dr.  Alfredo  dc 

Mavjgnicr,  que  representou  o  Estado  de 
Mnlto  Grosso,  na  Cnmara  dos  Deputados  e 
é  actualnientc,  auditor  do  Tribunal  de  (Ton¬ 
tas  da  Republica. 

-  Entre  alegrias,  no  lar  feli*  de  *eus 

extremosos  pites,  o  Sr.  Augusto  Corrc.t  Vaz 
de  Aguiar,  do  alto  commercio  de  noss.i  pra¬ 
ça,  «D.  I.ucla  Aguiar,  vê  pasar  hoje  a  sua 
data  natalícia  a  mentina  Lucla,  cuja  viva¬ 
cidade  a  todos  encanta,  Festejando  rsse 
acontecimento,  os  seus  progenitores  olfc- 
reccm  uma  festa  intima  As  pessoas  de  suas 
relações. 

- -  Festeja  lio.ie  a  passagem  dc  seu  rn- 

niversario  natalício  a  professora  Coema  He- 
melcria,  filha  do  Dr.  Ilemetcrio  dos  Sau- 
tos. 

— —  Por  motivo  dc\scu  annivcrsaiio  na¬ 
talício,  recebeu  hoje.  muitos  cumprimen¬ 
tos,  o  conhecido  industrial  Sr.  Antonio 
Maestena.  superintendente  da  Companhia 
Industrial  c  Importadora  "Atlas”.  Seus  au¬ 
xiliares  fizeram-lhe  signifieante  manifesta¬ 
ção  dc  apreço. 

-  Passa,  hoje.  a  data  natalícia  da  se¬ 
nhorita  Edilli  da  Rocha  Bessa,  filha  rio  Sr. 
Antonio  da  Rocha  Bessa,  do  nosso  alto 
conwnercio,  e  dc  D.  Honorina  da  Rocha 
Bessa. 

— —  Completa  annos  amanhã  a  senhori¬ 
ta  Eleonora  Colangcln,  professora  munici¬ 
pal. 

-  Faz  annos  amanhã  o  almirante  Ar- 

Ihur  Thompson. 

, -  Passa  amanhã  o  a  uni  versa  rio  do  es¬ 

timado  clinico,  Dr.  João  Paulo  dc  Brito. 

-  Na  data  dc  amanhã,  passa  o  anui- 

versario  natnliclo  do  Dr.  Dulphe  Pinheiro 
Machado,  director  do  Serviço  de  Povoamen^ 
to. 

-  Faz  annos  na  proxinn  segunda-fei¬ 
ra  n  menina  Maria  Edila,  filha  do  Sr.  Ivl- 
mar  Fontoura  l.opes. 

-  Festejou  hnotem  o  seu  anniversario 

natalício,  o  Sr.  Emílio  Soares  Mandarim, 
conceituado  comrorrciante  rm  D.  CIatíi, 
que  recebeu  demonstrações  de  estima  e 
apreço. 

1 —  Passou,  hontem,  o  anniversario  na¬ 
talício  do  nosso  presado  companheiro  Joa¬ 
quim  Martins,  chefe  do  serviço  de  expedi¬ 
ção  da  A  NOITE  ao  qual,  por  tão  gralu  mo¬ 
tivo,  foram  feitas  expressivas  manifesta¬ 
ções. 

\OIVADOS 


Artigos  dr  Vimes  c  Tapete*, 
Congoleum. 


f4visa  que  era  lirevcs  dias  vae  offs 


recer  uni  chú  a  toda  sua  fn 


corno  defcrencia  especial... 


A’  Stylo  Liegiano 


Pede-se  a  todos  os  seus  irepuem 
ou  freguezas  a  reclamarem  do  sm> 
pregado,  depois  das  suas  compru, 
o  convite  para  este  fim,  caso  ítnjasp 
quccimcnto  do  mesmo  cm  rurnprif 
esse  dever. 


Coiffeurs  des  Dames 

Qndulaçãom 

Permanente  ou  Marcei,  Miu- 
cn-plis  ou  pintura  c  córt?  de 


cn-plis  ou  pintura  c  córt?  de 
luxo,  4*.  Sobrancelhas  c  Ma«-  "Si' 
carn  dc  lama  qvara  fechar  os  pôr-  '  j rata- 
mento  dos  selos,  ventre  e  pelloj.  Enziráji 
ou  emmagreccr. 

ACADEMIA  SCIENT1FICA  DE  BF.t  LEZA 
Av.  Rio  Branco,  134,  1’  and  r 


LINHO  PURO 


Comprar  tecidos  de  puro  linho  pjrr  i 
todos  os  usos,  só  no 


CATRAN  IRMÃOS 


Melhores  qualidades,  menores  preç  »<.  i 


IMPORTAÇÃO  DIRECTA 


Largo  da  Carioca,  10  •  I.*  —  C.  !J?<  [ 


Zeie  »  mantaaha  a  aaoeldada  tosando  tiniu 


Eiimí-Naü 


Deposito  geral.  R.  Ouvidor.  120.  Tel  N  illi 


COHS  ULT C  M 


SEU  MÉDICO 


Contratou  casamento  com  a  senhorita 
Tlulh  Lopes,  filha  da  Exma.  viuva  D.  Etcl- 
vlna  Lopes  e  sobrinha  do  Sr.  Glodomiro 
Ixipes,  do  nosso  nlto  commrrrin,  o  Sr.  Ma¬ 
rio  V.  Soares,  rio  Baoco  rio  Brasil. 

CASA. MESTOS 


Tratamento 
buccal  da 


■■■■■CO-Has-BGC 

ELIXIR  DE 


e  a  a  a  s 


aiiaiii 


IODéRFF 


Rcalisam-sc  hoje  os  enlaces  mntrimo* 
niaes  das  senhoritas  Maria  da  Gloria  e 
Jondyra,  filhas  do  Dr.  Luiz  da  Silva  Veiga 
c  de  D.  Jacy  Pereira  da  Silva  Veiga,  rom 
os  Srs.  Wüly  Strobcl,  corretor,  filho  da 
viuva  Wolfslurm  Slrohcl  e  Alexandre  Ca- 
laza  do  Amaral,  do  nosso  alto  commcrcio, 


rnii  ns  comprimidos 


M" d*  . . . . .  sã»**»*  2^HãSi*j?isiíiteiííSK 

Graças  ao  lodo  cálcio  e  arscnlco  que  contem»  foz  dcsnnnarecer  as  SfVSTHA^  p^pi  ula  ^lor,í1  0  ^r*  Wodolpho  Am- 

NHAS,  CRAVOS.  SARDAS,  torrando  a  pellc  idmlmcí .-lí? ^altesUdoí  medíeos  e  d«  ^nho^noelvll'1'’  d,?  ,,rn3Í‘  f  ,sua 

DRO0ARÍArpÃcHEC0#CO,nP'Dh*m  “d“  Peh  Saüdc  Publk*  herg.  c‘ommereiÍn.e,  e^ \ ^^Exm"'sra  vfirea* 


CAXAMBÜ 


Dr.  Sebastião  M.  Villas  Bôas 
Cortes 


tSua  familia  faz  celebrar  missa  de  I* 
anniversario  dc  seu  falleclmenlo,  se¬ 
gunda-feira,  22  do  corrente,  ás  9  ho- 
ras.  na  capolla  de  Nossa  Senhora  das 
Mctorias,  egreja  dc  S.  Francisco  de  Paula. 


Josepha  Bianchi 

(PÊP.Vt 


O  "IDEAL-HOTEL"  é  um  dos  mais  con¬ 
fortáveis  estabelecimentos  desta  Cidade.  To¬ 
dos  os  aposentos  luxuosamcnlc  mobilados, 
encerados  e  com  agiu  corrente.  Acha-se  si¬ 
tuado  num  ponto  central  e  em  frente  ao  prin¬ 
cipal  cinema  da  Cidade.  Possuo  onnexo  uma 
grande  e  óptima  garage  para  os  autos  dos 
Srs.  hospedes. 

Diárias  até  Janeiro: 

Solteiro . .  143000 

Casal .  24f0tHj 


NHÃS,  CRAVOS,  SARÍÍWS.  toraando  JW 1?  f  ,sua 

DROGARÍArpÃcHECO,COTnP'nh*'n  “d‘  VÍdr°  'Pr'  peh  Saudc  Publk*  herí.  rommerdántc^c  a  Exmr^ 

laiZligBeiaeGISIEII  ■  ■  ■  nn  religioso!  1  Dr'.  José"' Arnmndll 


Estação  Kosmos 


Caut  am  prMtaçõu 

Juros,  vende-se  a  da  R.  Paranhos,  43,  em 
frente  â  E.  dc  Ramos,  própria  para  fami¬ 
lia  dc  tratamento  e  com  Iodos  os  requisi¬ 
tos  de  hygiene.  Rungalnw  A  rua  Catagua- 
tes,  139,  cm  frente  ã  E.  de  Osxrnldo  Cruz. 
construidos  cm  centro  de  terreno,  este  em 
prestações  de  2008000.  Trata-se  á  R.  La¬ 
vradio,  148,  r  andar,  tndo<  ns  dias  tileis, 
das  12  ás  18  horas,  com  Vicente  Durante. 
T.  C.  2770. 


Í  Frcdiano,  Aeimiris  r  João  Silva  con¬ 
vidam  a  todos  os  amigos  e  parentes 
para  assistir  ã  missa  dc  7*  dia  pela 
alma  de  sua  saudosa  mãe,  segunda-feira,  22 
do  corrente,  As  8  1  2  horas,  na  egrrja’  dc 
N‘.  S.  da  Conceição,  na  rua  General  Ca¬ 
mara.  Antecipando,  sc  confessam  agradeci- 


Clemente  Veiga  da  Motta 


(Ramal  de  Santa  Cruz) 
Prestações  mensaes  desde  2ÜS000 
SEM  JUROS 
SEM  ENTRADA  INICIAL 


Villa  Guanabara 


ÍEmilia  A.  da  Motta  agradece  a  to¬ 
dos  que  acompanharam  seu  pranteado 
companheiro  á  ultima  morada  e  con¬ 
vida  os  mesmos  para  assistir  A  missa 
de  7*  dia,  a  relehrar-se  segunda-feira.  22, 
na  egreja  de  S.  Francisco  de  Paula,  As  8 
lioras,  no  altar-mór. 


LUTO! 

SAPATOS  EM  VÁRIOS  ESTYLOS 

A’  LIEGIANA 


Ouvidor.  141  •  1°  —  Tel.  7632  Norlç 

-  Mandam-se  amostras  ■  -  ■  ■■ 


Condessa  Paulo  de  Frontin 


tA  Coinntissün  Conslructora  da  Ma¬ 
triz  dc  X.  S.  do  Bomsucccsso  convida 
a  todos  ns  parentes  e  ninigns  da  CON- 
DESSA  PAULO  DE  FRONTIN  para  n«- 
vslir  A  mis-a  dc  7*  dia,  qm  mandará  ctlr 
tirar  no  diu  22  do  corrente,  ns  9  horns,  em 
sua  egreja  provismia,  pelo  seu  descanso  I 
eteroo.  1 


DRA.  AMÉLIA  GODOY 

Dc  regresso  de  sua  viagem  n  Europa,  reas¬ 
sumiu  rua  clinica.  Assemhléa  28,  dc  1  As  3 


Estação  de  Braz  de  Pinna 

(Suburbios  da  Leopoldina) 

Prestações  mensaes  desde  50$000 

« 

Plantas  approvadas  pela  Prefeitura 


d  herg.  cnmmerclante,  c  a  Exma.  Sra.  viuva 
Guimarães  Pereira;  do  Sr.  Willy  Slroliel, 
|  nn  religioso,  o  coronel  Dr.  José’ Armando 
Ribeiro  de  Paula  e  sua  senhora:  nn  civil, 
I  n  Sr.  Antonio  Osorio  de  Almeida,  negorian- 
d  (»•  e  sua  scnhnrn.  Da  senhorita  Jandyrn,  no 
3  religioso,  o  coronel  Dr.  José  Armando  ni- 
S  beiro  de  Paula  e  sua  senhora  e.  no  civil,  o 
capitão  de  corveta  Luiz  de  Alrncaslrn  Gra¬ 
ça  e  sua  senhora:  do  Sr.  Alexandre  Calaza 
do  Amaral,  no  religioso,  o  Dr.  Alexandre 
Calaza,  da  Academia  de  Medicina,  e  sua 
senhora  e,  no  civil,  o  coronel  Dr.  Gerson 
Lins  de  Albuquerque,  director  do  Serviço 
de  Saude  da  Policia  Militar,  e  sua  senhora. 

As  cerimonias  civil  e  religiosa  cffceluor- 
,  »e-ãn  na  restdencln  dos  paes  das  noivas,  ãs 
15, 15  12,18  e  Ifil  2  horas,  celebrando  o  aeto 
religioso  o  concgo  Dr.  Valols  dc  Castro, 
f  deputado  federal  pelo  Estado  dc  S.  Paulo. 

,*T~  Realisou-sc  hoje  n  enlare  matrimo¬ 
nial  da  senhorita  Lmtitla  de  Cnstpi  Pereira 
,  da  Silva,  filha  do  engenheiro  Raymundo 
I  r^er^,lrí  dn  ^  va  *  *ua  fallecida  esposa 
.  D,  Zulmira  dr  Castro  Pereira  da  Silva,  com 
;  o  Sr.  Raul  Edmundo  Paiva  de  Lacerda,  do 
i  alto  commcrcio  desta  prnço,  filho  do  Dr 
Edmundo  de  Lacerda,  medico,  já  fallecldo,  c 
dc  sua  senhora.  D.  Klvira  Paiva  dc  Lacerda. 

As  cerimonias  civil  c  religiosa  foram  cffe- 
cl  liarias  na  residência  do  pae  da  noiva,  A 
rua  Bcnjnmin  Constant  n.  133.  tendo  *idn 
i  radrinjms.  no  civil,  por  parle  dn  noiva,  o 
Sr.  coronel  Vicente  Snboya  de  Albuquerque 
e  sua  senhora  e  por  parte  do  noivo  o  seu 
cunhado  Antonio  de  Souza  Leite,  fazendei- 
ro  no  Estadn  do  Rio.  e  sua  senhora  e  no 
rcUfiioso,  por  parte  da  noiva,  n  seu  pae  e  n 
mae  do  noivo  D.  Flvl.-a  dc  Lacerda  e  por 
•  parte  do  noivo  o  Sr.  Horário  dos  Santo» 

r,Ua  sífh,,r‘1JIK  Marlfl  dc  Castro 
Porcirn  Cinrcn.  irmn  d.i  noivji. 

.  Por  motivo  de  luto  reeentissimo  da  noiva. 

I  ?  "T?"11!-  í"ram  ffUhrarlas  na  maior 
intimidade,  tendo  os  nubentes  subido  hnic 
I  mesmo  para  Therezop0||,.  nnjf 

’  FESTAS 


Methodo  do  Dr.  POMARF.T 
F.x-chefc  do  Laboratorlo  de 
Clinica  Syphiligraphlca 
da  Faculdade  de  Medicina  de  Par 
O  SIGMARGVL.  que  contêm 
tres  especifico*  efficazes  con¬ 
tra  a  SYPHILIS,  age  rapida¬ 
mente  aobre  o  aangue  e  a- 
lesões,  em  todes  os  períodos 
da  doença,  acm  nenhum  In- 
conveniente  para  o  eatomago. 
E’  um  medicamento  aegnro. 
recommendado  pelos  mele- 
t  res  médicos  especialistas,  em 
virtude  de  aua  tríplice  acção 


Substitue  as  Injecções  ^ 

Guaraná  dos  Indfos 


. . .Uaem  o  verdadeiro,  anal»»ad>  prh 
Snude  Publica  :  Marcas  regtstridz:  (B 
“Pó  puro  Integral"  a  "Pó  Effeneerat»". 
Grande  slock  de  Guaraná  em  Pó  e  Buiãtt. 
—  RUA  S.  JOSE1  23  —  EDUARDO  ?(  ESI» 


Lcngruber.  filha  do  Sr.  Fidelis  L  n- 
alto  funccionarin  do  Ministério  da  ’ 
tura.  Seu  enterro,  com  numero»  i  i> 
nhamenlo,  foi  feito  hontem.  á  lardt 
miterio  de  S.  João  Baplisla. 

-  Falleccu  hoje.  na  Ca  sa  dc  S. 

Pedro  FTrncsto,  o  Sr.  José  Ignaei»  1 
Lima,  funccionario  aposentado  d  - 
Industrial  dn  Brasil  e  pae  do  p.os* 
n beiro  dc  trabalho,  Sr.  Armando  1 

MISSAS 


'  .°  "mio  1 1  dr  Junho,  da  estação  do  IVa- 
íioras°'  rea  ía  hnjC  un,:<  fts,a  d-M  20  ãs  •_') 


C.IUS  D  ASSASTES 


Lse,  i?  de  f'.'rca  ma,f>r  foi  Iransfrrido 
para  dia  que  scra  oppnrtunamciile  annun- 

\  fo?.iVhV'n,anK’  beneficio  ,i.i  Oi\a 
MImicI  Couto,  que  se  devia  rcaihar  hoje.  nos 

VIAJA STESmtnea  F'>',,bnM  r-,ul< 


DOENÇAS  INTERNAS  .  RAIOS  X 

1’RUr  RENATO  <(»UZA  UirES  -  |ra*r 
iirnlo  riprrial  tia-  •locnç«>  iln  sppartlho  dl 
gcalivn  da  nutrlçãr  (obesidade,  migreis,  dia 

betai)  •  aaxvoiaa.  Boa  I.  It ti,  >1. 


Rua  dá  Quitanda  71-2  (elevador) 

Edificio  do  Banco  de  Credito  Mercantil 

Distribuição  cicluflva  de  CKESO  PINTO 


3  J'0JC  para  S  Ptu,lr'-  Pe>«  »rem  no- 

gj  fè*  na‘-ho*a  °**rt  C°  fRa  Hc  lwprín*" 

3  ~ —  ]'c]n  "  Almanznra ".  que  chega  anu. 
□  jhu  cedo  ao  Rio,  regressam  da  «u.i  «iocei  » 
3  H  r"r"r:s  estimado»  vitnm  -- 

^  IV-rín  Frajirheo  Nnbrcga  c  Home'.. 

§  -ua.  familia»  •'>' 

3  ni  ox/v-vro.s 


RcalDar-sc-à  na  segunda-feira,  22  ■  "> 

rente,  ás  10  h<'ras,  na  egreja  de  S  Ffuzití# 
de  Paula,  a  ini.ss.i  dc  setiinn  di»  p"  fluu 
do  desembargador  Celso  Aprigio  >  ■  *  -f! 

Condes»a  de  Frontin— Renlisarcn*  1  "■ 

na  egreja  da  Candelária,  no  altar-  :f‘ 
rada  por  monsenhor  Rangel,  o  no< 

N  S.  das  Dures,  dr  S.  Miguel.  iò'  '■  '  '' 

nocl.  de  N.  S  dos  Navegantes.  Sag-- 
milia.  N.  S  da  Conceição  e  N  -  <  "’(■ 

dnde.  ..ffícladas.  respectivamente,  p;  .  s h»* 
alibade  de  S  Ilento.  conego  Mac-D  -v- 
de  liencdictin...  frvi  Antonio.  padre  'r-ii- 
rtino.  padre  Dclgitdo  r  frade  hcnedi.t:  .  ** 
missas  que  rm  intenção  .In  alma  dn  '  rdí" 
sa  Paulo  dr  Frontin  mandaram  di-  ,|J 
familia,  a  Empresa  di-  Melhoram.:'  ‘ 
Brasil.  Club  de  Engenharia.  Dr.  .1<>s.  V-im- 
tini  Dunham.  Maria  Luízj  Diidsa  -ríT  tr 
(.entro  de  Chronlsla»  Sporli'*'--.  Drs  “i-- 
lierlo  de  Toledo  c  llamilrnr  Maehad"  s  1 
funerlonarios  da  lnspeetoria  de  Aguas  r  r" 
golos.  O  templo  achava-se  rhem.  r  d  t;i-’ 
•e  o  representante  do  Sr  presidci  l- 
Rrimldira.  a  Sra  Washington  Luís.  1,r 
Mello  Vlunna.  Dr  ('içt.ivlo  M.ingih*!?.. 
«hora.  Dr  Viamia  do  Castello  r 
lír.  A  i ' i •  r  K.mricr.  D;*,  l.yrn  l’;»str- .  D* 


■  I  l'"HI(||,  I  •  |,t|d  \*iINi  •  I  • 

veira  II* .telho,  almirante  Pint-*  «la  Lur.  ff 

remi  Ne/ofrcdo  l’a--..s,  ministro  G 
4. unha.  » irc-presldente  do  Senad".  prr-:dfr'" 
te  d.i  Camara.  Dr  Antonio  Prado  .iur"r 
atlas  natentes  de  terra  r  mar,  senad' "J*. 


Fallcceu  a  senhoriu  Nalr  de  Carvalho 


I  altas  Patentes  dr  terra  r  mar.  set  " 
I  de-o.tadíis,  corp«>  diplomático  e  <nn»slaf-, 

|  Nn  cõro  (orou  a  orchcslra  »ob  a  rejce.A 
•«la  niacslrina  D.  Alice  Navarro, 


I  rs  íTVis  o~«-.ir  — 


I 


r  n\ 
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A  NOITE 


SnMiarto,  20  rte  Outnliro  (1c  102S 


Noticias  religiosas 


DEVOÇÃO  DE  S.  JOSE’  DA  MATRIZ 
NOSSA  SENHORA  DA  PIEDADE 


NOSSA  SKNJ1UHA  da  PIEDADE  —  ReaHsa- 
s»  amanhã,  a  reunião  gera!  extraordtnarla  da 
devoção  dc  S.  José  da  matriz  de  N.  S.  da 
riedide,  a  qual  eslava  marcada  para  o  pró¬ 
xima  domingo,  28  do  corrente,  sendo  trans¬ 
ferida.  devido  As  eleições  munlcipaes 
Por  nosso  intermédio  sno  convidados  to¬ 
dos  e.s  irmãos,  qnc  deverão  comparecer  na 
oiatrlz  da  Piedade,  ás  IS  horas. 


hra,  ficará  reservada 


.  ,, . , . - .  para  os  socios  deste 

ciuli.  Os  socios  do  Muniincnsc  )•'.  terão 
ingresso  pessoal,  pagando  as  senhoras  que 
os  acompanharem  o  preço  fisado  para  as  ar- 
eiiihnneadns. 

1 “  ,*ei^0  valor  os  ingressos  comprados  nas 
nillje lerias,  os  qunes  trazem  um  cnrimho  todo 
especial.  As  cadeiras  mimeradas  aeham-sc 
desde  hoje  á  venda  na  Ihesnurnrin  rio  Flu¬ 
minense  l\  C. 

•S.  L.  BRASIL  —  0  presidente  convoca  os 
membros  do  conselho  deliberativo  a  se  re¬ 
unirem  em  1*  convocação,  quarta-feira.  21 
do  corrente,  iis  20  horas,  na  sede  social. 
do  dkl  —  Interesses  soeiaes. 
r  hINA  AMANHA  O  S.  II.  BOTAFOGO— 
Henlisando-sc  amanhã 
dc  1'on.lunto,  a  ci 

mn  soliciln.  por  _ 

rcclincnlo  de  todos 
K  horas,  nn  sede,  afim  dc,  i:. 
guirem  para  o  campo  do  cluh 
Soares,  Ilnptlstn.  Martins,  ~ 
nahê,  Macedo,  Antoninho,  Oswaldlnhu,  Au- 
guslo  1",  Augusto  2*,  Gincomn,  Oscar,  Jna- 
quim.  Santos,  Pedro.  Wnlgueircdo,  l.uclano, 
Dnminguinhos.  Hcroltides,  I.tiltt’,  Aurélio, 
Cnnslantino,  Biqueira  e  Matheus. 

Tennls 

O  TORNEIO  INTERNO  DO  BOTAFOGO  — 
O  dircclor  de  tcnnls  pede  tornar  publico  que 
o  jogo  Atice  x  Tlnmos,  que  ac  dc\1a  rcalinar 


l"  parco  —  Boqueirão  x  Jnlernncionnl. 

2*  parco  —  Guanabara  x  Vasco. 

3*  parco  —  Boqueirão  x  Vnscn. 

4’  pacro  —  S.  Paulo  x  II.  Naval, 

5*  çarco  —  Vasco  x  Flamengo. 

B”  parco  —  Vasco  x  Boqueirão. 

"•  parco  —  Boqueirão  x  Icarahy. 

S°  pareo  -  Boqueirão  x  GrngontH. 

0"  pareo  —  A.  A.  S.  Paulo  x  Vasco 
10'  pareo  —  11.  Naval  x  S.  Paliln. 

II*1  parco  —  Internacional  x  Flamengo, 
12"  parco  —  I.nge  x  Jnrdlncnsc. 

KJ"  parco  —  Vasco  x  Boqueirão. 

A IT, MENTO  DE  MENSALIDADE  NO  C. 
R.  S  CHIUSTOVAO  -  A  dircctoria  do 
t.luh  dc  Regatas  S.  Christovão  commuuica 
nos  associados  que,  de  accordo  com  os  no¬ 
vos  estatutos  c  a  partir  do  corrente  mez 
dc  outubro,  a  mensalidade  passou  n  I ti'’, 
com  a  joia  dc  208,  sendo  esse  aiigmcnlo 
exeluslvamenlc  para  os  novos  socios.  Os 
socios  cm  atrazo  dc  mais  dc  tres  inezi-s  po¬ 
derão,  ate  o  din  .11  rio  corrente,  prpcurnr  a 
thesournria  afim  dc  solucionar  o  seu  debi¬ 
to.  pagando  tres  mezes  ía  SSOOO).  c  o  cor¬ 
rente.  E*  um  favor  que  a  dircctoria  con¬ 
cede  ans  associados  cm  Irazo  com  a  thc- 
sourarin . 

O  NAVIO  "MOCANGUÊ"  DD  GRUPO  DA 
ROLA  VERDE  PARA  A  REGATA  I  i  DIA 
21  —  A  dircctoria  do  grupo  da  Bola  Verde, 
fio  Chil»  do  Ilcgatss  Boqueirão  do  Passeio, 
nvtsa  por  nosso  intermedie  nos  interessa¬ 
dos  que  o  navio  “Mocangiiè"  frelndn  para 
n  rogala  de  amanhã,  partirá  As  1!  12  ho¬ 
ras,  da  Praça  Servulo  Dourado.  O  ingresso 
será  feito  com  convites  espoejaes  que  são 
encontrados  nn  secretaria  do  cluh  ou  nn 
ensa  Vieira  Nunes,  ã  Avenida  Bin  Branco 
n.  112.  A  bordo  tocará  n  exccllcntc  lundu 
do  Regimento  Naval.  Pela  dfrcctori.i  do 
Grupo,  foram  nomeadas  as  seguintes  ctm-1 
missões: 

Direcção  geral  —  Oswaldo  Estevão  Gun- 


. p . ’•  '•"iiiiuziíio  por  amigos,  irmãos  e 

popninres  pura  o  llospitul  S.^  Vicente  foi 
nlii  relia  uma  operação  fnadlavcl  pelos  Drs. 
Goluinlilno  leixeirn,  Agenor  Barros  c  Cé¬ 
sar  varcllti,  ainptitnndo-scllic  n  membro  es¬ 
magado  nn  junta  dc  articulação  do  fêmur., 
A  operação ,  foi  rnpida  c  segura,  senda 
grande  n  ^estado  dc  "schnek"  do  operado. 

Sebastião  Silva,  que  é  rosado,  gosa  de 
grundo  estima  nqui  prlas  suns  exccllcntcs 
qualidades,  tçmln  exercido  até  ímiicn  tem¬ 
po  o  cargo  de  siih-dclcgadii  der  policia  da 
llom  .lesos,  no  <|im I  se  conduziu  sempre 
enm  moderação,  imparcialidade  c  energia. 

*■’  gornlincnle  cotiimcnlnda  n  coragem  do 
pnriente.  que,  na  mesa  de  operação,  dizia 
nos  médicos  que  não  demorassem  a  ampu¬ 
tarão,  considerada  urgente. 

Infcllzmonlc,  Sebastião  Silva  fallcccu  ás 
5  horas. 


Tentação  -  Fedelho. 

Finorio  B°nrf  “  Ceíb«re  “  Aldcano. 
Hnono  —  Tops  —  Invernal. 

Inlrenido  —  Secretario  —  Lulito 

Poml  ~  Dentlcman  —  Hebreu. 

RcMaSr,°  ui*"'0  “  ^dentes. 
BcllsM  —  BalIU  —  Cadum. 

SE"1 

irí)oSrdoFAcVOniTOSi  ,PARA  AMÃNHã  —  De 
Com  **.u,t|mas  colações  são  favo- 
ritos  par*  amanhã:  Gaic  et  Bonne  e  AJdca- 
r?:  C.*rí*1  *  Ffd‘lho:  Top.  e  Tinguá-  fu- 
-enl  «"'íít*1**  '  So~a;  Gentleman,  Arbitra¬ 
da*  R  ,nAr:nT  <?f,en'«  *  Lombsrdo; 

Sh *•"  Rumo  *  CoD- 

doclü5'.  dec,arados  P»r»  ■  corrida  de  12 
d»  C  iwiíe’u  qUe  .for,m  ,nar,Ddos:  Culhun- 
w?;  iUu*  S1,eik<  Graciosa,  L« 

Tinran  u  Prud#B,e*  Msieotte,  R.fln, 

Joíííír».>mr*Br,â£?-  A,#m  d“*«*  »5Ô 
correrão  Bell  quex.  TiMnã  e  Carolino. 

rr-.  Cônsul  eontinuF  naa  mssmss  condl- 

vaÍL!"!*”  "i*™*"1  qu*  man,|nha  quan¬ 
do  seneeu  dominfo  no  Derby  Club. 

vm”  i  mo  -,?n'10  PJl*nio  Ben‘°  Gonçat- 
Ti*1®?»  «  3°  eonlos,  a  ser  dlspu- 
*d0A,"*„C07  da  d«  novembro,  em  Por- 
'Vf W  csí4  aM,">  conatitnido: 
uEl  P«ho  W  kilos:  A1'»»»1.  M:  Decamnv 

R  alDU«-D^dí#:  S8=  Ediso„,T; 

ml?-.  (Trianon).  Mi  P.ra- 

-è  n’  n6í  G/i «cy-Sant hemo,  49;  Mimoso 
a»;  Damasco.  46;  Bribon,  56  e  Campeão.  46. 


O  Gamillo  “  Insecta  ’’  usando, 
Ds  mosquitos  din-lhe  iregua. 
Até  molucas,  em  liando, 
Delxaram-lho  cm  paz  a  ee 


ji  um  rigoroso  treino 
oinmissão  de  sporls  do  uies- 
so  intermédio,  n  cnmpn- 
ns  ninndrircs  abaixo,  ãs 
incorporados,  sc- 
,!.j, 

>,  Flnrinno,  Bar- 


CERA 

Guanabara 

PARA 

ASSOALHOS 
E  MOVEIS 


"Almanzorn”.  Èspernm  que  compareçam 
todos  aqucllc*  que  estimam  e  admiram  o 
notável  sportsman  vasenino  e  seu  grande 
benemérito,  afim  dc  prestar-lhe  «s  homena¬ 
gens  de  nue  <*  dig.in. 

INFANTIS  E  JUVENIS  DO  SYRIO-Rca- 
lisnndn-Rc,  amanhã,  treinos  para  os  qua¬ 
dros  ncimn,  o  Sr.  Autonin  Nngcm  pede, 
por  nnsso  intermédio,  o  prompto  eompnrc- 
cimcnto  dos  nmadorvs  nliaixo  escalados,  ás 
8  lioras,  na  séde  do  elub: 

Infantil  —  Orlando.  Paulo,  Hugo.  Affnn- 
so,  Esther,  Djnlma,  Find,  Jusiic,  llcynnldo, 
Oswaldo.  Esther  II  e  NicnIAo. 

Juvenil  —  Joaquim,  Nelson,  Amerlcn, 
Alõ  II.  Nnsrimcnln,  Moraes,  Dodocn,  Elias, 
José.  Salomão  c  Fiintasmn. 

CARIOCA  \*  S.  PAULO-RIO  —  E*  ama¬ 
nhã  qnc  se  renlisn,  no  campo  do  Carioca 
F.  C.,  n  formidável  encontro  cnlre  esle 
cluh  e  o  S.  Pniilo-Rln,  nfJm  dc  desempata¬ 
rem  a  sua  rnlloençáo  do  presente  rnmpco- 
nato.  E’  esperada  grande  Influencia  neslc 
Jogo  em  virtude  da  grande  sympnthla  que 
gosam  nos  annacs  spnrlivos  estes  dnis  ciiilis. 

TEAM  FREITAS,  COUTO  &  C.  —  Tendo 
este  cnniunto  de  participar  no  torneio  íni- 
tium,  iniciativa  do  Oliveira  I.cite  &  C.  F.  C„ 
omnhn,  nn  ground  do  Cnnfinnça  A.  C., 
sito  á  rua  General  Silva  Triles,  vem  por 
mein  deste  solicitar  o  enmparccimcnln  dos 
amadores  abaixo,  As  7  1(2  ’ 


vencia  em  toda  parti 


Olhem  para  a  rua  Torres 
Sobrinho! 

Os  moradores  da  rim  Torres  Sobrinho,  ni> 
Mcyer,  estilo  desesperados  com  a  situação 
em  que  se  arlinm,  com  a  via  publica  toda 
esburacada  e  cheiu  dc  todn  n  sorte  dc  dc- 
Irlclos. 

Além  de  lerem  dc  Inzer  verdadeira  gy- 
mnnslicn  para  chegarem  ás  suas  residências, 
são  íurçadns  n  andar  do  nariz  tapado,  por 
rnnsa  do  mão  cheiro  qnc  se  desprende  da 
rniln  buraco. 


ultimo,  sob  n  direcção  da  rnnimissáo  spi>r(l- 
va  dessa  instituição  automobilística. 
i  '  *C!C  presidiu  no  actn,  ern  compos- 
la  do  Dr.  Reynaldo  de  Arngão,  presidente 
da  Com  missão  spnrtiva;  Drs.  Oliveira  Vi.in- 
na.  nosso  companheiro,  c  Heitor  llergnllo, 
estando  presente  o  secretario  geral  du  Aulo- 
rnoscl  Club,  Dr.  Nelson  Pinto.  O  presidente 
roz  entrega  dos  certificados  dc  ."rceortls"  de 
lempos  absolutos,  "records"  estos  por  sim 
natureza  hmsileicos  e  locacs,  nos  consagra¬ 
dos  rolantes  pnlrlcios  Dr.  João  Rosco  dc 
tczcmlc,  Irinctt  Cnrrén,  do  automobilismo,  o 
Domingos  Lopes,  dc  motncycilsnm. 

Tnmbcm  receberam  certificados  offlclncs 
dos  tempos  que  obtiveram,  dc  nccordus  com 
ns  diversas  categorias  r  cubngcm  dc  cylin- 
dros,  os  Sn.  Munocl  Dias  Garcia,  Scrgio 
bailes  llosn,  Nascimento  c  outros,  fallnndn 
ainda  entregar,  o  (pie  se  fará  lodos  os  dias 
úteis,  das  11  1]2  ás  12  horas,  na  sccrclarin  do 
Automóvel  Cluh.  os  certificados  dos  Srs.  A 
M.  Suares,  J.  Gentil  Filho,  Nlcolino  Gurr- 
reim,  Mno  Crespl.  Vlclor  dc  Moraes,  Bnucli, 
Dnnicck,  Dihl,  Eurico  Braga,  A  mi  Irar  nihçi- 
rn,  ,1.  Ahltau,  Carlos  Rodrigues,  José  de  Mcl- 
n  José  Pereira,  Luiz  Tavares.  Sá  Freire, 

I  nldissarinl,  Lurcnn,  Luiz  Cosia,  Mnrío  ria 
lincha,  Mario  Vnscooccllns  e  Anlonlo  Cnr- 
neire. 

}  t)  ccHHicadci,  que  é  um  belln  desenho  de 
Itnul,  tem  a  particularidade  ilc  scr  conferido 
pela  primeira  vez  entre  nós  c  ler  valor  in¬ 
ternacional,  pois  n  Autnmnvcl  Club  cio  Bra¬ 
sil,  pelo  facto  dc  estar  filíail»  á  Associação 
Internacional'  dos  Auloinovrls-Glnbs,  reco- 
nhccitla  iuMtiluição  com  sc<!c  cm  Pnrl.i  c 
que  ulrirto  o  aport  niittjiriohilisHco ‘'inmidi.i!, 
c  ser  cllc  o  miico  c  exclusivo  parn  n  llrasil, 
Ia  miro  nós  pôde  conferir  certificados 
com  ncpiltc  caracter,  como  os  33  nuloinovcU- 
rliihs  de  .1.1  nncionuliduiics,  filiados  nn  mnn- 
do  inteiro.  Hcglstc-sc,  pnrlonln,  o  facto,  qno 
®  '  rsido  ao  esforço  da  aclnnl  dircctoria  do 
Autnmovel-CInh. 

Excursionismo 

EXCURSÃO  .4  RIBEIRÃO  DAS  L,A0ES  — 

fcm  virtude  dc  haver  um  dcxnrranjo  na-  crtn- 
d  acção  dn  Ughl  and  Power  Gompnny,  He 
J  nrncainhy  para  isirns  reprezas,  fica  transfe¬ 
rido  sino  clic’*  c^sa  cxcnrsfio? 

Pugilismo 

ANMBAL  FERNANDES  X  K1D  SIMÕES  —  I 


PBAC4  fLORtANO  PEIXOTO.  39-5' 

PHONE  C.  52-46 

nio  oe  oAMeiR.0 


feSAd.-ridT:d^inar4ln’^^ 

SUKí f' cora  • rMliMçio  dns 

BensI*F  |0r  *  y*K°  ~  Gampo:  do  Flumi- 
nense  F.  C.,  á  ru»  Guanilwra. 

r  Flumin*n«  -  Campo:  do 

Flam?nM  S  wil™*  Ca"1pOS  Sall« 

*  V,|l»  —  Campo:  do  C.  R. 
Flamengo,  A  roa  Paysandu’. 

(^Brasil*  i'  -2lrl,!.0Vl  c  ~  do  S. 

L.  BraiJIf  á  praia  dai  Saudades. 

nnKníu  *  ^jTÍ0  “  Campo:  do  Bangu'  A 
Club,  i  rua  Ferrer,  cm  Bangu'. 

SEGUNDA  DIVISÃO 

MoCcV  pMr  5"  Píu,“-R1°  ~  Campo:  do  Ca- 
rioca  F.  C,  a  Estrada  D.  Castorina. 

r,Í  I  *  Ev.or#,t  ~  Campo:  do  Rlver  K 

aEa««BhTdí0n  P,nh#i,r,  n-  m*  P‘«d«de.' 

Engenho  de  Donlro  x  Mackenzlc  —  Cam- 
Denlpo,  i  rua  Engenho  de 

Campo:  do 
>  Norte,  em 


OS  VIVEIROS  DE  M08 
QUITOS 


Para  evitar  a  lebre  aniarclia 

Na  nin  Bernardo  Guimarães,  cm  Qnintlno 
Boca \ uva,  lia  uni  perigoso  fõco  de  mosqui¬ 
to*  determinado  por  um  pantanal  ali  exis¬ 
tente,  r-nde.  até  a  Llinpesn  Fublica  esvasia  as 
sus  cirroças  dc  lixo. 

Os  moradores  locacs  nos  communicaram  o 
■i  e  pedem  providencias,  por  nosso  in¬ 
termédio,  4  Saude  Publica. 


Nutrição 

liara 

os 

Anêmicos 


CERA  ROYAL 


po:  do  E.  de 
Dentro. 

Romsuceesio  x  Confiança  —  ( 

Bomsucceiso  F,  C,  k  Estrada  do 

CAMraôKiTn  amadores  abaixo.  As  7  12  horas,  nn  local 

A  PántlDA  DE  AMABílíj,L|l?Vnp  ern  !'Upri1'  ^  df  5cr  nr*"ni>ado  n  quadro  que 
GfPAvVAÇ  r  uiutiu5>c  HAA  ENTnE  SER-  o  rcpresetilará: 

ílMníi  .m.üí]  IAN^S  ~  Babianos  e  ser-  CiiJutn,  llessn,  Aloysio,  Madeira.  Ribas 
SP  "aIvad^  in«rín  Mmp°  o*  c,n  J'  Cosia,  Codorna.  F.loy.  Carvalhal.  Pcrei- 

rú  d»  rnnn'  “  !'*,g1'lndí  cllmlnato-  ra  fcop.l,  Almada,  Victor,  Teixeira.  lU.inlm, 

5ÜP?ni  e’  fT-.di,puU  do  ac!ual  Co*U.  Vevé.  Lago  c  Soares. 

í«m5n  nrns,,clr"-  F  este  0  4”  cncn'1-  cr-un  internacional  DE  REGATAS  x 

í.u-  V  r  "T  "V1?"»1  «.  Mpitnl  ha-  COMBINADO  (V  LINDA  F.  C.  —  Devendo 

PRÓWDENYTAS  nÒ*rAMPiMr*errd0ri  im  f"'  rS“1's?.dVn"!n1"''  ca,"l'°  d"  S.  Pnii- 

P4lt\  ()  JOGfV  rfi\i  n  ri  ruívpJcL'  S-'HR  0  ?  ,R  0  '  sRo  *  n,a  Daplru',  um  jogo 

—  P.JVV,.-  COM  O  FLUMINENSE  F.  C.  amistoso  contra  o  combinado  <V  Linda  F.  C. 
I  nra  o  jogo  que  será  renlisado,  amanhã,  a  commlssão  de  fnnthnll  do  Club  ínterim 

"es  Trín/ramaT  ”'  4  V',mpOÍ  *!"'  cl°Cf'  do  R®*"'a".  wlWta  por  ntso  iTr- 

cíe\.r  tomadas  as  seguintes  rcsolij-  medio  o  prompto  coniparrclnicnln  dos  Srs 
S  Win.  .  ,  Jogadores  ahalxos  escalados  na  sédc  rio  ciuli 

r>rinMn?t  TaiSo  ingresso  pelo  portáo  á*  8  horas  em  ponto  para  juntos  seguirciu 
principal.  A  rua  Campos  Snllcs,  mcdísnte  para  n  campo.  * 

?n . d#  fârtclra  c  recibo  nume-  Gallc,  Ettcro,  Lornnjo,  Luiz,  Silvo,  llcltor 
rolü  (outuhro).  Anlpnlnho,  Helena.  Edgir,  Areno,  Maneeo 

De  tccõrdo  com  os  estatutos,  poderão  1c-  Reservas  —  Alillin,  Maçarico.  Faria  ' 
f.?mn!n  s,"*,c°mnauhla  duas  pessoas  dc  sua  Faria,  Abílio,  Carlos,  Virgílio,  Sniitos  í, 

tãlnl\  l'."A<JJc'poaa'  ,l‘ha*  ou  i,mâs  sol‘  perrnero.  Ary,  ArtJiur.  Paulista-,  Pcon,  San- 
(eiras),  pagindo  as  excedentes  o  preço  dis  tos  II. 

archibancadas,  41000.  Reservas  todos  os  iuserlptos. 

Tribuna  de  honra  —  Excluslvamente  pa-  AOS  INFANTIS  DO  RIVER  F.  C.  —  O 
ra  os  dlrcctores  da  enttdado  dirigentes  dos  'ürector  desta  secção  do  Rlver  F  ti  pede 

5>  nos ;  «porta,  convidados  offlclaes,  dircctoria  do  “  cnmparecimento,  sem  falta,  ãs  8  horas 

Dia  Fluminense  F.  C,  socios  benemeritos  r 
socios  conselho  administrativo  do  America  in- 

(,  me-  gresso  pelo  portão  principal. 

social,  Jogadores  —  ? _  _ 

ilhnn-  u.  7  —  Rua  Campos  Sallts. 
com-j  Chronistas  sporllvos  —  Enlrario  pelo  J,IUVER  *  EVEREST  —  Para  este  jogo,  a 
i.  tporiAo  d*  st*de  c  occupnráo  a  lerrnsse  á  Hírectoria  i!n  Hlvcr  lomou  ns  fcguinlcs  pro- 

-  tlJrciU  do  salão  de  ftslâs.  vMz,.,s.Ua. 

UÍ  ,  Cederas  numeradas  —  Ao  ar  livre,  réis 

10$  lOJOOO.  Entrada  pelo  portão  n.  9.  da  rua 

j  v  Gonçalves  Crtspo. 

_ -  Archibancadas  —  Pelos  portões  das  es- 


Instüllou-sc  na  Barra  tio  1* 
rahy  a  junla  módica  tlc 
sorteados 

BARRA  DO  PIIUIIV,  19  f Serviço  cs 
cinl  da  A  NOITE)  —  liislallqu-sc,  iicsln 
í  nde.  n  junta  medica  para  exame  de  snrl- 
dos  parn  o  serviço  do  Exercito  Nacional 
IícUji  fazem  parle  n  capitão  mcdicii  i 
Alancii  Xavier  Airosa  c  o  I*  Iriu-nlc  med 
Dr.  José  Arruda  Vnllim  c  n  2"  tciicnle  i 
carregado  dr»  i«mlo.  Agenor  Gomes  lUhcii 
F  delegado  do  i-ccrutnniciilii  militar  de 
miinidpio  o  eapilãn  lIcMritjiu'  llmlriduc.4 


Por  defeito  de  nutriçSo 
o  anêmico  ocho-sc  em 
eterna  luta  para  recobrar 
aa  forças  ou  evitar 
o  seu  exgottamento 
total.  A  Emulsão 
de  Scott,  que  é  ali-  V 
mento  concentrado,  M 
rico  em  vitaminas,  Ml, 
ajudará  a  combater 
as  causas  da  anemia,  for¬ 
necendo  os  mais  valiosos 
elementos  de  robustez. 


Associação  dos  Emprega 
dos  no  Commercio  do 
Rio  de  Janeiro 


15  3  1  5 
—  20:0008000  — 

Surte  grande  dc  hniitcui  da  acreditada 
Loteria  da  Capital  Federal  foi  vendida  na 
BOLSA  LOTEJUCA  —  GALERIA  CRU- 
ZI-.IIU),  2.  —  Depois  de  amanhã:  100 
Contos, -  Antnnio  Alves  rios  Santos. 


Agradavel  ao  paladar 
Facil  de  te  digerir 


vado  a  cffcíln,  hoje,  no  campo  da 
L,  A  rua  Moraes  e  Silva,  um  inlcrcs- 
esperlaculo 


ami??.ll!ÍLzno  KY‘,|'uA  T’5  5.cf'",;llC1'  associados,  i..  ,m.  H.,  A  rua  Moraes  e  Silva,  mn  inlcrcs- 
Joflünré-miHm,  Prégo,  ls«u  ,  EdgATi),  Hos»,  «ante  c*pcrtnculo  puüillslíco.  orcnnlsndo 
..  I  -  Rornern,  Manoel,  Jose  Walter,  Eduardo,  Ca-  Pelos  Srs.  Alberto  Cordeiro  c  José  Costa 

reráo  entrada  pelo  portão  | l,ri*0'  Octavio,  Américo,  Lilicrlo,  e  os  dc-  Fissn  reunião,  quu  vem  sendo  nnsiosamentõ 

n,#,s'  esperada  pelos  amantes  da  arte  dc  Dcrmiscy. 

eMA  confeccionaria  dc  molde  n  salisruzêr 

. ,  — Hi-w  nn  «v(}uiiiiv3  jíil;-  ç  t foyjinn.11» . 

.  .  d  cspcclnciiio  lera  inicio  is  20  K2  borns. 

Commfssoes  —  Direcção  geral  —  Antonio  am 

Pinto  Almeida,  Pedro  Guimarães.  AthlBtÍ8ülO 

Portões  •—  Armindo  Barbosa.  Antonio  _A  L.  S.  DA  MARINHA  E  A  SUA  PROVA 

TlilhVtxrU  .  KILOMETROS  —  Rcalisa-se,  amanhã, 

Bilheteria  —  José  Varnlongo,  Clcderlco  promovida  pela  Liga  dc  Sporl  du  Marinha, 

Uunan5;  ...  n  *ua  rrnv‘>  miixirna  dc  40  kilometros.  Essa 

I  ollclamento  —  Joao  Silva,  José  Cyntrüo,  prnvn,  como  nos  nmios  anteriores,  vem  des- 
Antonln  jloquc  rilho  e  Itntonlo  P.  Gomes.  Pitando  o  maior  euthusiasinn  entre  a  nossa 
Pavilhão  de  honra  —  Raul  Silveira  da  ,,,aruj«.  c  reune  cila,  este  annn,  grande  im- 


A  lamapda  3353-32  está 
queimada 

Moradores  da  rua  Virgínia  Vidal,  no  Tan¬ 
que,  em  .tara repa gei,  (|uclxam-so  de  que. 
ha  mais  de  15  dias,  a  lâmpada  n.  3353-32, 
esta  queimada. 

O  fisco I  respectivo  já  tem  rccehtdn  recla¬ 
mações,  mas  não  In  ma  providencias. 


Jornaes  e  revistas 


cxtrankos,  para  não 
morrer  a  mingua 

1  luva,  sob  o  peso  dc  70  annos,  paupcrrl- 
nu,  vive  a  infeliz  Quitcrla  Carneiro.  Mora 
por  favor  cm  rasa  de  uma  fnmilia  pobre,  A 
rua  S.  Christovão  n.  582.  Não  tem  parenlo  05  fornecido»  pela  Amea,  devida- 

•  Igum,  e  sõmentc  da  caridade  dos  extranhn»  aulhenllcadoB  com  um  rarimho  prl- 

■-cm  cila  nblendo  um  pouco  dc  auxilio,  para  i  *'* 
náo  morrer  de  forne.  Assim,  pois,  veiu  ap- 
prllar  para  ns  corações  caritativos  dos  lei¬ 
tores  da  A  NOITE,  exhiblmlo-nos  uma  peti¬ 
ção  que,  nesse  sentido  tombem  vae  dirigir 
ã  instituição  dn  Irmã  Paula. 


.luiaas  as  obras,  as  geraes  serão 
i.  A  venda  da  ingressos  será  li- 
Entrada  paio  ultimo  portão  da 
Us  Pcnna. 

i  de  Ingresso  —  As  bilheterias  se- 
...i.,.,,.  a  ,  "  ao  m«'°  «Ila  e  aõ  será 

Não  tem  parenlo  05  *j"bcles  fornecidos  pela  Amea, 


o  REIRA-HAR"  —  Gom  uma  magnifica 
edição  dc  58  paginas,  0  "Beira-Mar",  jornal 
consagrado  A  defesa  dos  interesses  dos  aris¬ 
tocráticos  bairros  dc  Ipanema,  Copacabana  c 
Leme,  ronimcmora  hoje  o  seu  sexto  anni- 
versario. 

O  presente  numero  do  hem  feito  qulnzemi- 
rio,  dirigido  por  M.  N.  dc  Sá  e  Théo  Filho, 
esta  impresso  cm  papel  "eouché”,  trazendo 


e  superior  ao  melltor 


valivo  do  cluh. 

Assim,  pois,  veiu  ap-  r>,í?c  DECISÕES  DOS  TERCEIRC 
■  'DROS  —  SerA  jogada,  amanhã,  a 
lhor  dos  tres"  «ue  deeldlrA  o  cai 
dc  lereelros  quadros.  Domingo  ultiiiiu  nü: 
ma  lula  cqullihradls&lma.  o  Botafogo  ven- 
reu  o  Vasco,  adquirindo  vantagem.  O  jogo 
de  amanhã  poderi  ser  o  ultimo,  se  porven¬ 
tura  o  -folio  dos  alvl-uegros  sc  repetir. 

A  partida  sori  disputada  no  campo  de 


Plantas  Frutíferas 
e  para  ornamentação 


Rua  Torres  Homem,  64 

_ VILLA  ISABEL 

OLHA  A'  DIREITA  ! 


Víé  hoje  não  «aheiii  do  ro 


{íislítdo  postal 

11  Sr  Salvador  Pcres  remetteu.  cm  30  dc 
JJ®h>  tlcste  nnno,  I50Í000  ao  Sr.  Juventino 
■znt.i  Pereira,  que  sc  encontrava  em  La- 
vraL  Eslado  dc  Minas.  Desse  dinheiro,  cn- 
-isdo  em  registado  postal,  até  hoje  não  ti- 
rer.irn  noticia  ucm  o  remettente  oem  o  (Jeí- 
liníUrlo,  apesar  deste  ultimo  jú  haver  re- 
•Is  ma  do  Junto  A  Dircctoria  do»  Correios. 

Õ)ÃBiUMD0RE$ 

í*  Liflht  k  Power,  diríjam-so  á  rut  do 

Corti  n.  39. 


Hemo,  encerra  n  presente  temporailn  do 
remo.  Além  do  parco  dc  honra,  o  II-,  o 
cluh  prmnnlnr,  n  C.  Nalaçào  c  Regatas,  se¬ 
rão  disputadas  «s  provas  clássicas  "Gnm- 
nianilsntc  Mldozi".  cm  rnilrigges  a  4  de  se- 
niors:  “Julio  Furlndo",  cm  giges  n  2  dc  se- 
ii  ors,  e  "Pereira  Passos",  cm  canoe,  dc  ju- 
nlors.  J 

Pelos  que  temos  observado,  reina  n  maior 
cnlhusinsmo  para  esse  feito  naullco  com 
que  a  Federação  do  llcmo  encerrará  a  pre¬ 
sente  temporada  do  nnno.  O  programma  da 
regata  é  o  seguinte: 

1*  pareci 
2*  parco 
3*  porco 
4"  parro 


Itado  :  bateu  com  -  OURO  PnETO,  20  (Serviço  especial  da 
mito  ferido.  A  NOITE)  —  Acaba  de  scr  I. inçada  snlue.  o 

inccnrrcu  a  vlcll-  rio  Funil  a  novn  ponle  da  Kstridn  dc  Ferro 
»  respectiva  resi-  *oh  a  cnnípclciilt-  direcção  do  engenheiro 
n.  252,  casa  nu-  '  l.coniilas  Datnnsln,  «pie  foi  |N,r  Isso  muito 
felicitado. 

— — -  J  A  u-llin  pnttlc  prestou  serviço  durante  42 
annos,  sendo  n;;ora  Milistiluidn  por  não  per- 
I  linllir  u  trafego  dc  maior  bitola. 


toles  a  4,  novíssimos. 
Cnnors.  um  remador. 

Yoles  a  -I  reinos,  novíssimos. 
Reservado  á  L.  S.  da  Mari- 

Vides  gigs  n  I  remos,  junfors 
Oitlrigges  a  4  reinos,  scnlors. 
1  nlcs  a  8  reinos,  novíssimos. 
Douldc  scull,  sem  patrão. 
Oiilriggers  a  2  remos,  seniors. 

-  Reservado  AL.  S.  M. 

-  Yoles  giges  a  2.  junior». 
Reservado  A  União  dn  Lagoa. 

■  Doulde-sklff,  seniors. 

Remo 

I  OS  ÚLTIMOS  TREINOS  PARA  AS  RE¬ 
GATAS  —  o  dia  dc  hoje,  foi  reservado  pe¬ 
los  concorrentes  aos  parcos  da  regala  de 
amanhã,  para  o  seu  apuro  final.  Pela  ma¬ 
nha,  nu  praia  de  Santa  Luzia,  os  diversos 
barcos,  qnc  caíram  "iingus,  apenas  i-slicu- 
**a ui  as  r.-uinilas.  Eui  Jtniniugo  e  N ic,' Itciuy, 
o  iner-nm  se  verificou.  1 1>  Impi-o.-.  qm-  ajé 
hanlrni  haviam  sido  oldhjos  ,-  algiin-,  um 
firm.-.ilns,  no  dia  dc  hoje,  não  fiirain  toma¬ 
dos.  Entretanto,  nus  ynlc»  a  2  dc  Uovissi- 
mos,  ta ii lo  o  li-arahy  conto  o  Guanabara, 
melhoraram.  Nos  dc  8  c  I.  O  B.iqneirán. 
tasco  c  Içara hy,  conscgiitratn  niclhorar  um 
pouco,  lendo  iiicsmu  o  ultimo  destes  clulis 
conseguido  ,1,38,  o  que  nchauius  oplimo  pa¬ 
ra  aquelln  classp.  Assim  nj  nossos  nrngnns- 
tlcos  para  a  regata  de  oiuauhâ  são  os  se¬ 
guintes: 


jiarco 
iiai-ro 
parco 
parco  - 
pareo  - 
'  parco 
1  parco 
'  parco 
parco 


O  CAMPEONATO  INTERNO  DO  FLA¬ 
MENGO  —  Em  disputa  do  campeonato  In¬ 
terno  do  C.  dc  H.  do  Flamengo,  serAo  cf- 
fcctuadas,  amanhã,  as  partidas  seguintes: 

Serie  A  —  A's  8.36  horas,  sem  tolerân¬ 
cia  —  Team  Mme.  Raul  Faria  x  Madame 
Ignacío  Fonseca, 

-Serie  B  —  A’s  10  horas,  sem  tolerância 
—  Team  Mme.  Alcides  Horta  x  Madan-.c 
Augusto  Gontalez. 

Os  tesms  que  disputam  o  torneio  cslAo 
incluídos  em  duas  series,  assim  iirganl- 
sarias: 

Teoins  —  Mme.  Fauslinn  Esposei,  Mada¬ 
me  Raul  Faria,  Drn.  Annn  T.  Lslle.  Mada¬ 
me  Armando  Ue  Vlrgllls,  Mme.  Henrique 
Vasconcellos,  Mme.  Ernanl  S.  Pereira.  Ma 
tlamc  Ignaclo  Fonseca,  Mllc.  Joseplilnn 


AUTOMÓVEIS  K  CAMINHÕES  "HfiO" 
Para  1929 

si'F;i:n  wagon  de  i  a  3  tunei.mias 

coolram-sc  desde  ji  c.xpostus  A 
AVENIDA  MEM  DE  Sá,  31  —  Tcl.  C.  1232 


Moveis  em  estylos  antigos 
e  modernos 


(Enlre  Avenida  e  (, 


Da  rua  Martin»  Ugc.  nu  E.  No, o.  pcilcn 

jilOt  iilcni-i.a  a  rcpartiçáii  . . .  no  -,cn 

!,cr  «•Eularisa.lo  ali  0  nhaslcchiicntr 


CESAR  convida  sua  distincta  fre- 
6'uezia  para  o  importante  leilão  quo 
realisa  segunda-feira,  22,  ás  2  ho¬ 
ras,  cm  seu  armazém.  Catalogo 
A‘  venda  cm  lotfá s  a.i  draga": ias'  cloÜiaTl"  *  110  “Jorual  do  Commercio", 


PETROLEO  HAYA 


A  \OITE  —  Saltitado.  20  dc  Outubro  de  192S 


Movimento  da  Inspe 
ctoria  de  Vehiculos 


enterros 


:1c  terras — Os  antecedentes— Impressionantes 
detalhes  do  pavoroso  conflicto 


ria  de  Vehiculos,  os  chauffciirs  ilos  carros 
cm  seguida  relacionados: 

Por  descarga  livre  —  Omn.  -I  —  i-  -,u 

Por  excesso  de  velocidade  —  0,nn 
Omn.  174  -  Onm.  21 Ü  —  24.  -  370  - 
j  020  —  1284  —  C.  1.34  —  C.  1900  — • 
C.  2004  —  2163  —  3038  —  C.^3144  —  33.4 

—  3571  —  3370  —  4115  —  roJO  —  «34. 
_  9168  —  3216  —  3221  —  306.  —  Omn. 
123. 

Por  desobedecer  ás  ordens  dc  serviço 
Omn.  112. 

Por  não  diminuir  a  marcha  em  criira- 
mentos  —  Omn.  126  —  30J7  , 

Por  parar  em  logar  nao  pcrmitlido  — 
Omn.  131  —  Omn.  167. 

Por  desobedecer  ao  slgnal  para  accenilcr 
as  lanternas  —  Omn.  165  —  Omn.  -1. 
1117  -  2004  -  2422  -.3131  -  3833. 

Por  desobedecer  ao  signal  —  Omn.  JU- 

—  1343  —  7143. 

Por  rorlar  cortejo  —  Omn.  290. 

Por  desobediencin  ao  aignal  para  ser  fis- 
calisado  —  Exp.  81  —  2444  —  6660  —  S0j3 

—  S.  P.  8696. 

Por  interromper  o  transilo  —  O.  245 
C.  917. 

Por  estacionar  em  logar  núo  pcrmlltido 

_  913  •_  2236  —  2298  —  2859  —  3106  — 

4726  —  4013  —  5052  —  5795  —  5898  — 
U0«5  _  riso  —  6827  —  7636  —  9180  — 
S.  P.  1 1)577.  fl  „  ... 

Por  falta  de  attençao  e  eaulclla  —  «.  501. 
Por  parar  entre  meio-fio  e  bonde  —  1401 
— 2133  —  3379  —  7947  —  9196  —  9667. _ 
Por  estacionar  contra  a  mão  de  direcção 

—  M06  —  8269  —  10160  —  C.  2303. 

|‘i-r  estacionar  junlo  ao  poste  de  parada 
dc  bonde  —  C.  1614  —  3394 .  _ 

Por  abandono  —  1619  —  870.. 

Por  sair  da  fila  para  angariar  passagei¬ 
ros  —  2732. 

Por  circular  para  angariar  passageiros  — 
2732  —  2936  —  7038  —  9145  —  4093. 

Por  farer  volta  cm  logar  náo  permittido 

—  3484  —  10060. 

Por  ter  as  lanternas  apagadas  —  S.  P. 
8556. 

Por  nso  de  pharôes  —  10273. 


genheiro  César  Pollilo, 'residente  á  rua  Cha- 
vantes,  n.  102,  sua  parte  ali  existente. 

Era  pouco  o  terreno.  Não  ia  nisso  a  me¬ 
nor  razão  para  um  conflicto.  mesmo  porque, 
se  essa  existia,  seria  dc  parle  de  um  dos 
posseiros  primitivos  e,  portanlo,  Januário. 

Mas,  a  questão  de  posse  das  terras  tomou 
vulto  e  dalil  resultar  o  pavoroso  conflicto. 

Quatxlo  chegou  a  policia  —  Morto» 
c  ferido» 

Seriam  10  horas,  quando  o  delegado  dc 
Mogy  das  Cruzes,  Dr.  Edmundo  de  Aguiar, 
recebia  aviso  dc  que.  no  “Sitio  do  Ucgynnl- 
do"  se  dera  um  violento  combale  entre  duas 
facções  que  ali  se  haviam  encontrado. 


dc  foice.  Crrcado  c  sem  snldu.  medindo  o 
terrível  perigo,  procurei,  com  bons  modo», 
persuadir  aqucllcs  homens  dn  inutilidade  do 
gcslo  que  iam  praliear,  visto  que  externa¬ 
ram  as  suas  idéas  assassinas.  Estava  eu  iia- 
quclla  palestra,  quando  surge  Pollilo  em 
companhin  dc  Jauuario. 

A  chacina 

—  Eoi  nbi  que  se  deu  o  assalto? 

—  Logo  que  Dclphino  viu  nppareccr  Pnl- 
Illo,  avançou  para  clle  c,  prorompeu  em  pa¬ 
lavrões.  O  meu  amigo  disse:  "Fale  baixo". 
Não  tinha  acabado  de  dizer  aqucllas  palnvrns 
c  já  Dclphino  lhe  desferia  um  terrível  golpe 
dc  foice,  lendo  cllc  sc  esquivado  cm  tempo. 


ir.:  A  NOITE  publicou,  iiontem,  cm  tclcgram- 

|  ma  enviado  pela  uossa  succursal  em  São 
-,m  Paulo,  a  noticia,  divulgada  aqui  cm  primei- 
i.j.  i\j  mio,  dos  saugrcnlos  aconlccinicnlos  em 
lo- 1  Mogy  das  Cruzes,  dc  que  resultou  serem 
,,i  I  mortas  varias  pessoas  c  outras  tantas  fen- 
»•;  das. 

ii"  j  Tõra  tudo  o  resultado  de  um  encontro 
gr,  pavoroso  entre  o  grupo  do  engenheiro  Çe- 
,1.'  sar  Pollilo,  que  media  terras  naquclla  lo- 
ajt  calidadc  c  outro  dc  moradores  do  local, 
constante  dc  qualorzc  homens  armados  dc 
,iV  foice  e  espingardas.  Nesse  encontro,  no 
que  se  sabia,  perecera  lambem  o  engenlici- 


«sfeíf?- 


,3*  parle  —  Puceini  —  Manon  t.escaut. 
“Donna  non  vidi  mai";  Verdl  —  Otello  — 
a)  “Ori  e  per  sempre  addio",  bl  Monte  di 
Otello:  R .  Wagner  —  Os  Mestres  Canto¬ 
res.'  "DclPalba  tinto". 

Audição  doi  alumno *  dn  professor 
La mbert  Ribeiro 

O  professor  Lambcrt  Ribeiro.  Hvre-do- 
cepte  de  violino  c  violela  do  Instituto  Na¬ 
cional  de  Musica,  está  reallsando,  á» 
18  horas,  no  salão  do  Insllluto,  uma 
«udiçio  dos  seus  alumnos.  Entre  estís,  e 
apenas '  eom  pouco  mais  dc  um  anno  de  li¬ 
ções,  encontra-se  Domingos  Fernandes,  aqucl- 
!•  intelligenle  menino  que.  certo  dia.  appa- 
receu  tia  A  NOITE,  fugido  de  seus  pars, 
afim  de  que  lhe  obtivéssemos  um  violino 
para  aprender  e  estudar.  Como  se  sabe.  gra¬ 
ça»  k  gentileza  dos  Srs.  Carlos  Wehrs  3:  C, 
Domingos  Fernandes  conseguiu  violino. 
Oráças,  depois,  ainda  á  Intervenção  dos  mss- 
jnos  eonceilundos  c  generosos  negociantes,  o 
professor  Lambcrt  Ribeiro,  lambem  num 
gesto  de  generosidade  que  muilo  o  honra, 
•ncarregou-se.  grntuitamcnte.  da  educação 
artística  dc  Domingos  Fernandes.  Elle  vae 
«gora  mostrar,  na  sua  primeira  audição  pu¬ 
blica,  o  resultado  dos  seus  e  dos  esforços 
do  seu  dedicado  professor,  conjunclamenl.c 
com  outros  alumnos  do  Sr.  Lambcrt  Ribei¬ 
ro.  que  locam  acompanhados  ao  plano  pelo 
professor  Barros  Figueiredo.  O  programma 
«  executar  é  o  seguinte: 

I  —  Marina  Ribeiro  —  Romance  op.  4  n.  1 

—  Ceve.  II  —  Diva  Craef  Buceos  —  Roman¬ 
ce  —  Sehtmltd.  III  —  -To»é  Marques  —  Rcgret 

—  P.  Saelger.  IV  —  ilha  Santos  Cruz  — 
Ave  Maria  —  Gounod.  1'  —  Ancsia  C.  Lima 

—  *1  Madrigal  —  Sairry;  hl  T.mzstuck  — 
SIM.  V7  —  Nnir  C.  Leal  —  al  Ro-pccp  —  Pa- 
pini;  b)  Mlnuetto  —  Papinl.  VII  —  Merce¬ 
des  B.  Corrêa  —  a)  Pensêc  d’Aulomne  — 
Delany:  b)  Molto  Perpetuo  —  Schlmlld.  VIII 

—  Domingos  Fernandes  —  a)  Romance  — 
Herman:  b)  Mimosa  Garote  —  Ledorer.  IX 

—  Paulo  Dacorso  —  Conccrtino  op.  8  —  Hu- 
bér.  Intervallo.  X  —  Henrique  M.  Cunha  — 
•1  Berccuse —  B.  Godard;  bl  Allemanda  — 
MascHti-Elman.  Xt  —  Gioconda  A.  Pereira 

—  SonatínA  III  —  Sitt.  XII  —  Helena  Cam¬ 
pos  —  Conccrtino  ré  menor  —  Sitt.  XIII  — 
Paulo  Costa  —  a)  Minuettn  cm  ré  —  Mozart. 
hVConcertino  op.  70  —  Sitt.  XIV  —  Andyara 
Miranda  —  a)  Cavatina  —  Raff.  h)  Minuettn 
em  aol  —  Pnrpnra  —  Krelslcê.  XV  —  Por 
todos  os  elnmnos  —  Serenata  fplrz.)  De- 
lamy. 

Recitei  de  piano  em  Petropolis 

No  dia  25  do  corrente,  ás  20  horas,  á  rua 
Thereea  1062,  em  Petropolis,  a  professora 
Mme,  Isaura  Silva  de  Almeida  realisarà  o 
6*  récitol  de  piano  entre  suas  aiumnas.  Fi- 
eou  assim  organlsado  n  programma. 

Abertura  —  Francisco  Manoel  —  Hymnn 
Nacional  —  4  mãos:  Helena  Sodré  Sampaio 
c  Maria  Regina  Sodré  Sampaio. 

1?  parte  —  1  —  Schtnoll  —  Emma  —  Lu- 
eia  Landsb«rg.  2  —  Schmoll  —  Rosa  —  I.in 
Voung  Monteiro.  3  —  Strenbbog  —  Walse  -- 
Ary  Pedro  Silvu  Almeida.  4  —  A.  Ncpotnu- 
eeno  —  Minuelo  —  Maria  Elisa  Tornaghi 
(4  1|3  annosL  5  —  Lach  —  O  Raptisado  da 
Boneca  —  Fclisberto  dc  Bulhões  Cangalho 
(5  annosL  *  —  Dccrcsccnzo  —  Prima  Ca- 
reza  —  Henrique  Tornighl.  7  —  Ori*.  Gon¬ 
çalves  —  a)  Bebê  adormece;  bl  Rebê  entre 
as  bonecas  —  Francisco  de  Bulhões  Carva¬ 
lho.  8  —  Walter  —  Pellle  JaponaLc  —  Ar* 
mlnda  Thomaz. 

I!  parte  —  1  —  Bccthovcn  —  Sonata  n.  2 
f>p.  49  —  Oi  Ida  dc  Barros  Barreto.  2  — 
Epipdlcr  —  SonaUna  n.  I  —  Mnrla  laiiza  Dias. 
3  —  Bach  —  Toccaln  —  Annunciada  Pcllejri- 
oL.4  —  Cltaminade  —  Pas  dos  Amphorcs  — 
FJmnora  Rapbaell.  5  —  Hcllcr  —  Tarnntella 

—  I-niza  Bianchinl.  6  —  Rccthovcii  —  Sonata 
op.  79  —  Yolanda  Grandi.  7  —  Thomê  — 
Papílton  Rose  —  Gilda  dc  Rarrns  Barreto. 
•  —  Schubert  —  Imprompiu  em  lap  —  Gtiio- 
mar  Mnntedonio. 

‘  Final  —  C.  Saint-Sacns  —  2  piano»  — 
Menuel  et  Gavoltc  —  Rosina  Pellcgrini,  1* 
piano;  Ada  naphacii,  2’  piano, 

.  As  dansas  classleas  serão  feilas  polas  me¬ 
ninas  Lia  Voung  de  Moura  Monteiro,  Gilda 
de  Barros  Barreio  e  Sonla  Voung  dc  Moura 
Monteiro. 

Concerto  n  .1  de  norembro  no 
I.  ,V.  de  Musica 

No  salão  nobre  do  Instituto  Nacional  dc 
Moslee,  os  Srs.  Oscar  llorgcrlh,  Mario  de 
Azevedo  Souza  e  Arnaldo  Kslrella,  com  o 
concurso  do  vlolonccllisla  Nelson  Cintra,  1 
re&lisnráo,  a  3  de  novembro  proxlmn,  um  | 
concerto  musical,  que  prometle  grande  suc- , 
cesso.' 


A  MOTOCAMERA 


filma  autonialicamrnto 
Resultado»  faccis 
e  certo». 

fendida  em  10  prestarõ- 


O  combr.tc,  —  declarais  a  pessoa  que  fi¬ 
zer:.  eommunleaçüo  do  facto  —  assumira 
graves  proporções. 

Havia  mortos  e  feridos, 

A  caravana  policial 

O  Dr.  Edmundo  Aguiar,  ncompauhado  dc 
i  seu  escrivão,  e  dc  10  praças  commandadns 
pelo  segundo  sargento  José  Vlctnr  dc  Araú¬ 
jo,  tendo,  a  engrossar  esse  numero,  o  capitão 
aviador  João  Negrão,  da  nossn  Força  Publi¬ 
ca.  actualniculc  n  pnsscio  naquclla  cidiidc. 

A  noite  chuvoso,  com  u  nggra vante  de  umn 
estrada  cheia  dos  mais  imprevistos  nccidcn- 
tes,  fez  que  sc  retardasse  dc  mais  dc  duns 
horas  a  chegada  da  policia  a-  cuja  acção  sc 
devia  manifestar  immediatnmcnle. 

Não  fni,  porem,  sem  tempo,  essa  demora, 
para  k  contemplação  dc  um  espectáculo  im¬ 
pressionante. 

Doi»  morto» 

A  caravana,  ao  chegar  no  loca),  que  fica 
a  poucos  passos  do  "Sitio  do  Rcgyualdo", 
encontrou  no  sólo,  já  sein  vidre,  dois  ho¬ 
mens. 

Eram  estes,  Janunrio  José  Maria,  e  Eleu- 
terio  José  da  Cruz. 

f)  primeiro,  além  dc  extensos  ferimentos 
corto-cnntusos  prnduzidos  por  foice,  na  cn- 
heçn.  apresentava  um  ferimento  perfuro- 
cnntuso  nn  região  glulca  esquerdr:.  O  segun- 


No  mesmo  inslnnlc,  recebia  Pollilo  um  tiro 
na  cara.  Cambaleando,  puxou  do  seu  re¬ 
volver  c  atirou  conlra  r>  filho  do  feiticeiro, 
dcspcdnçando-ihc  r>  hrnço, 

Apesar  disso,  Roque  (c  esse  o  nome  do 
filho  do  feiticeiro),  continuou  a  avançar 
rnnlm  o  meu  amigo  que,  naquclla  hora.  já 
tinha  tombado  ao  solo,  sendo,  então  atve- 
Jndo  por  este,  pcln  segunda  vez.  nn  cstoniu- 
go.  Também  o  pne  dcllc  foi  alvejado  no  pei¬ 
to  e  saiu  do  combate.  Janunrio,  naqucllc  Ín¬ 
terim,  começou  i.  Inzer  fogo  c  matou  um 
prelo  no  monunlo  cm  que  o  mesmo  ia  des¬ 
ferir  um  tcrrrivel  golpe  dc  foice. 

O  meu  desventurado  amigo  continuou  n 
levar  tiros  c  foiçadas,  até  que  ficou  sem 
sentidos. 

—  E  o  senhor  não  n  auxiliou? 

—  Náo  estava  armado? 

—  Estavn:  porém,  fui  impedido  dc  dar 
um  passo  sequer. 

Tive  que  assistir  ã  Irnglra  «cena,  louco 
dc  desespero.  Jauuario  lambem  caiu  c  foi 
retalhado  o  foice  por  um  lai  Fellçio.  Depois 
que  Jauuario  ficou  completamenlc  picado, 
arrnncnllmram-lhc  os  roupas  e  seviciarnm 
aqucllc  miscro  corpo.,.  Creia  que  u  que  lhe 
estou  contando  é  n  pura  expressão  dn  verda¬ 
de.  Consegui  fugiu  c  corri  alé  ltaqnnquecc- 
tubn,  onde  me  encontrei  cnm  outro  compa¬ 
nheiro  c  de  lú  demos  noticia  dn  occnrrldo  n» 
autoridades  dc  Mogy.  Com  a  vinda  do  de¬ 
legado  dc  Mogy  c  diversos  soldados,  rome- 


Ladrões  assassinos 

S.  PAFI.O.  20  (Serviço  especial  da  A  NOI¬ 
TE.  —  Na  cidade  de  Bragança,  os  ladrões 
nssaltaram  n  casu  Assis  Vnllc  &  C.  Foi  mor¬ 
to  pelos  assaltantes  o  guarda  Paulo  Andrade. 

A  policin  conseguiu  prender  um  dos  os- 
saUantcs,  Anlonfo  Mnrla  Lnnscc  Hote,  vulgo 
Meiicgiiclli, 


Moléstias  da  pelle?  Elixir  de  Inhame 


SABONETE 


E’  A  QUE  DISTRIBUE  MAIOR 
PERCENTAGEM  EM  PRÊMIOS 

DIA  23 


[PREÇO  POR  PREÇO.  E  0  MELHOR 


cair.  Foi  desde  um  formidável  temporal. 

Pois  bem:  não  obstante  ns  reclnmaç .  ronv 

t antes,  nlé  boje  náo  foi  cllc  repôs1"  ::il 
logar  ou  retlrudo  dali. 

Os  moradores,  rccciosos.  júslamn  i  -,  it 
que  clle.- caindo  de  lodo,  potilia  abar  rasai 
c  sacrifique  vidas,  nmnrrarum-no  çrn'- 
sos  arames.  E,  assim,  o  pnslc  lá  i  i.i  incli¬ 
nado.  não  sendo  difficil,  pois,  que.  partidos 
ns  arames,  vtfnhn  a  abater  sobre  n:  r-: -- iden- 
cias  das  frmillax  em  cuja  frente  -r  icha, 
occnsionando  desastres  pessoacs. 


CONTOS  DE  RE’IS 

305000  —  Decii 
3S000 

Séde  -  B.  HORIZONTE 


Inteiro: 


KAMIRO  &  C. 


IMPRENSA  MINEIRA 

“Jornal  do  Barbaccna” 

Aeabn  de  passar  por  grande  reforma  n 
nosso  collega  "Jornal  de  Brrbacenn".  de 
quii  é  dlrector  o  jnrnnlista  Amilcar  Savnssi. 
O  seu  formato  foi  muilo  nugmentado.  cn- 
Irando  para  redacção  o  Intrllcctual  mineiro 
Dr.  José  Concosso. 


DOS  MELHORES 


ÍSEM  O  COLLARIMHO 


EXISTEM  IMITAÇÕES  -  CUIDAlíi*  - 

Só  é  Marveüo  quando 
tiver  a  marca  Marv^llfl 


Em  nossa  2"  eH 
de  hontem 


Sedas  nacionaes  e  estrangei 
ras  —  Armarinho,  Bordado; 
e  Flissés. 


Nas  duns  paginas  dn  2*  edição  o 
n  A  NOITE  publicou:  Num  arer  • 
cura  (eom  gravura):  Fm  flagrou’- 
-  do  "bicho";  A  Escola  Naval  offcr 
jningn,  unia  recepção  á  F.scola  M  i1 
gnmentos  dc  amanhã,  nn  Prcfehi 
I  menções  na  K.  dc  .Minas;  Houve  p: 

I  (.omniemorando  o  1*  ccutciiario  ii-- 
I  Ire  o  Brasil  c  ns  Repuhlirns  do  1’ 


7  DE  SETEMBRO,  1 1 1 


I  o»  fumantes  nos  cinemas 

iptistn  e  o  engenheiro  (,r- '  Famílias  de  llolnfogo  frequentadoras  dn  '  difleuçõ 
que  o  primeiro  nprcsiNi-  f.incnir  Guanabara  reclamam  conlra  o  facto  do  Sr. 
irfiiru  contusns  nn  região  de  numerosos  crvnlheiros,  em  flngrnulc  des-  missão 
i,  c  o  segundo,  além  .Ic  respitlln  sins  n visos  cnllocndos  em  lognres  vi-  ticldin? 
esquerdu.  vnrldS  pcrfnri-  sivefs.  fumarem  oslemlvamcnte  nn  sala  dc  lionald 
rpo.  produzidas  por  clium-  pmjccções,  lornnndu  o  miihlentc  Irresplrc-  Isllca:  1 
rceiro,  vários  ferimentos  »'cL  Alem  desse  Inronvcnlcnte.  eonr.tltuc  o  In  da  p 
iça  c  perfurações  pr!n  farto  umn  dcsaUeuçáo  para  com  as  senhoras  Gahcdcl 
ique  frequentam  aquclln  cns.a  de  diversões  c  Alroprlt 

ra»  nrnvidptiriiiK  P*"-  intermédio  dft  A  NOITE,  vlmentn 

ra»  proinlrn.  ms  |  providencias  á  poliria.  I  praças  i 


COMPANHIA  DE  LOTERIAS 
INDEPENDENCIA 

CONCESSIONÁRIA  DA 

LOTERIA  D0  ESTADO  D0 
CEARA’ 

DEPOIS  DE  AMANHÃ 

30  CONTOS 

Por  1W000 

DIA  25 


'  diu  a  meu  soclo  um  revólver,  mircn  Siuitli 
I  Wesson,  calibre  38.  para  se  prevenir  conlra 
qualquer  coisa.  F.ra  uma  arma  idcntlcn  á  que 
•  levava  o  meu  compinhciro.  Friso  bem  esse 
1  pormenor,  porque  n  arma  de  Jnmmrln  des- 
appareccu  c.  sendo  que  clle  maluu  um  dos 
assaltantes,  podem  culpar  o  meu  amigo,  por 
ler  elle  feilo  uso  dc  uma  arma  do  mesmo 
calibre. 

Fma  vez  rheggdos  an  local,  dividimos  o 
trabalho.  Emquanlo  PolUlo  nbririi  uma  pi¬ 
cada,  cu  leria  que  medir  os  terrenos,  auxilia¬ 
do  por  um  caboclo.  Cada  um  lomou  a  sua 
direcção  e.  lá  pelo  meio  dia  cu  regressei,  pa- 
-  ri,  juntos,  irmos  á  refeição,  nn  acampamen¬ 
to. 

Pollilo  já  linha  ahrrtn  uma  grande  pirada 
c  cu,  não  estando  disposto  a  ir  á  procuia 
dcllc.  achei  melhor  cspcral-o  no  início  da 
mesma. 

Appnrrcem  ns  assaltante» 

Estava  sentado  —  continua  o  engenheira 
Remordes  —  quando,  dr  subilo,  fui  ccrcn- 
do  por  um  magote  de  homens  armados,  num 
total  de  14,  sendo  5  armados  de  espingar¬ 
das  c  os  restantes  dc  foices.  Chefiava  nqitel- 
le, trágico  grupo  dc  innlulns  um  feiticeiro; 
muilo  conhecido,  um  Inl  Bclphino  nipllsln. 
Acompatibnva-o^  lambem,  um  filho,  armado 


BEXIGA-RINS 
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SÍCvA  AHas 


Nlo  havendo  um  oã  bilhete  brinco! 


MAIS  UMA  SORTE  PAOA 

Belo  “Ao  Mundo  Loterico"  —  Ru»  do  Ou¬ 
vidor,.  139  —  esta  foi  ao  Sr,  Manoel  Nunc, 
residente  em  S.  Joáo  de  Merity,  possuidor 
do  bílbcle  10.018,  premiado  com  2Ó:O7O'UO0, 
segundo  preinin  da  gnrndc  loteria  dc  réis 
200:000*000,  extraída  anle-hontcm.  Depois  dc 
amanhã,  serão  nli  vendidos  os  20  Contos,  por 
21,  meios  II.  dezenas  seguidas  ou  sortidas  a 
20|  e  200:000*  rui  8  premins  rguacs  —  In¬ 
teiros,  25?,  fracçócs-  2*3(’(i,  com  niais  Hl  fi- 
naes  duplo»,  além  dos  flnaes  da  própria  lo¬ 
teria,  c  mais  30  Contos  ni.r  10».  dcehnos  a 
lf. (não  ha  broncos).  Sabbadu,  10ti;(KiO|  po.- 
0?  dt  Loteria  Federal  c  sabbado,  3  — 

200:000*  por  20*.  fracçócs  a  1*  com  dois  nu¬ 
meros  cm  cada  bilhele  c  mais  os  flnaes  du- 
dni  até  ao  II"  prêmio  Só  uc.  “Ao  Mundo  A  verdadeira,  feita  n  mão,  só  lia  ua  Casa 
'.olerico".  ftOS»  •  CENTHO  DAS  llENDAS,  Av.  Passos,  75. 


Ettser/cu-se  a  Exposição  de 

Pfiííiira  Camegis 

Nova  yoiik, 


CANARIOS 


TOMEM  NOTA 
3REVEMENTE 


rara  cn^aquscas,  nevralgia: 
flores  cm  geral 

«f&.l?í,l,,vci.í  "s  co,"l,rinildns  de  C 
.MANTINA  dc  Giffiml,  que  lambem  exilai 
gripiK  ou  influonra  quando  sc  rnanifes 
o»  primeiros  symplomns. 

Nas  boas  phannacias  c  drogarias 
Deposita:  Pltnrniacin  Giffoni 
RLA  DO  CARMO,  61.  RIO, 


Alpiste.  Canhaiiii'.  Painço.  Milho  nlio. 
Avela,  Mnslardn,  Mistura  jomp'eln  I.”  “•íMIl 

Rua  Urugunyana  n  130 


2'»  illnicsi  —  A  27*  C.ii.i- 

•■•'Çáo  Internacional  de  Pinlurn  (armgio 
cíicerr,  ii-re  rum  grande  brilho  rui  Pilis- 
burgh  depois  dr  ler  alcançado  um  dos  mniu- 
rro  sacccssos  nrlislirns  do  anno.  Ds  jrtis- 
Ins  franerzes  Dcrain,  laiurcnciii  e  Lf  Ras¬ 
que.  a  inglrzn  Prortor,  o  hrspanliol  Pruna  c 
o  belga  Snvervs  levantaras  seis .  dos  oito 
grandes  prêmios  do  tertame. 


Ourrcis  o  Insiii  café?..  Prova- 
bom  e  gostoso,  que  t  - 


Sempre  a  aó:  Sabonete 


A  BASE  DE  EUCALIPTO 
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